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APRESENTAÇÃO TÉCNICA 



A catalogação por assuntos dos Relatórios e Falas Presidenciais do 
Governo do Rio Grande do Sul, período de 1835-1889, é de suma im- 
portância por ser fonte básica e primária para a realização de obras 
históricas do Rio Grande do Sul, seja ela de cunho administrativo, eco- 
nómico, político, social, etc. . . 

Este grupo de documentos, basicamente oficiais, constitui-se na 
saa maioria de impressos, sendo exceção os anos de 1835 e 1B37, que 
são manuscritos. 

Ao partir-98 para a catalogação dos assuntos contidos, é importan- 
te ressaltar a diferença que há entre Falas e Relatórios Presidenciais. 
O Relatório é efetuado quando da passagem de iuna gestão governativa 
para outra, coincidindo ou não com uma nova sessão Legislativa. As 
Falas, entretanto, eram dirigidas à Assembleia na abertura de sessões. 

Primeiramente, é apresentada uma relação arranjada cronologica- 
mente de todas as Falas e Relatórios, seguidos do catálogo. 

Faz-se necessário chamar-se a atenção para os seguintes aspectos: 

— Atualizou-se a grafia. 

— A distribuição dos capítulos e subcapitulos apresentados em ca- 
da um dos volumes permaneceram com a mesma apresentação efetuada 
pelos governantes provinciais. 

— Foram englobados no título "QUADROS DEMONSTRATIVOS", 
os diversos mapas demonstrativos, as tabelas, as cópias de Atos e de- 
mais especificações. 

— Nos quadros demonstrativos não aparece o número de páginas 
por não constarem em muitos relatórios. 
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— Ficam designados em Anexos os Relatórios, Balanços e orçamen- 
tos das diversas repartições e funcionários provinciais endereçados ao 
Presidente da Província. 

— Nos anexos não foram especificados suas divisões ou seus con- 
teúdos, por já constarem em grande parte das apresentações efetuadas 
nos Relatórios e Falas. Assim, para maior evidência, catalogou-se não 
seu conteúdo, mas seus quadros demonisítrativos. 

— Cada Relatório ou Fala é identificado por um código, por exem- 
plo: A — 7.12; a letra A evidencia o grupo documental a que perten- 
ce (documentos emanados do Governo do Rio Grande do Sul), o nú- 
mero 7 corresponde ao número das séries que compõem este grupo e 
os demais números identificam o volume em que se encontram os Re- 
latórios ou Falas. Sendo assim, cada cabeçalho apresenta o seguinte 
código: (A — 7.02; A — 7.03; A — 7.04 ...). 



Eni Barbosa 

Historiógrafo e Arquivista 
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RELATÓRIOS, FALAS E MENSAGENS DOS GOVERNANTES 
DO RIO GRANDE DO SUL 



RaUçao Cronológica 



1) 1835 — Abril, 



2) 1837 — Ontnbro, 



3) 1846 — Março, 



29: Relatório do Dr. António Rodrigues Fer- 
nandes Braga à Assembleia Legislativa, 
1.* sessão da 1.* Legislatura. 
(A — 7.01) — (caixa 26) (Uvro de Re- 
gistro) 

2: Relatório do Presidente Feliciano Nunes 
Pires à Assembleia Legislativa, na 2." 
sessão da 1.* Legislatura. 
(A — 7.01) — (caixa 26) (Livro de Re- 
gistro) 

1.^: Relatório do Conde de Caxias à Assem- 
bleia Legislativa, 1.^ sessão ordinária da 
2.* Legislatura. 
(A — 7.02) — (caixa 96) 



4) 1847 — Outubro, 



5: Relatório do Presidente Manuel António 
Galvão à Assembleia Legislativa. 
(A — 7.02) — (caixa 96) 



5) 1848 — Março, 



4: Relatório do Vice-Presidente João Capis- 
trano de Miranda e Castro à Assembleia 
Legislativa. 
(A— 7.02) — (caixa 96) 

Junho: Aditamento ao Relatório de 4 de março 
pelo Presidente Francisco Soares de An- 



(A — 7.02) — (caixa 96) 
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6) 1849 — Junho, l.«: 



7) 1850 — Março» 6: 



Relatório do Presidente Soares de An- 
dréa à Anembléia Legislativa. 
(A— 7.02) — (caixa 96) 

Relatório do Presidente Soares de An- 
dréa ao entregar o governo a José An* 
tônio Pimenta Bueno. 
(A — 7.04) — (caixa 96) 



Ovtabro» 1.^: 



8) 1851 — Junho, 



Relatório do Presidente Pimenta Bueno 

à Assembleia Legislativa. 

(A - 7.02) _ (caixa 96)||nda rmu 



36: Kelatório do Presidente Pedro Ferreira 
de Oliveira ao entregar a Presidência ao 
Conde de Caxias. 
(A — 7.02) — (caixa 96) 



Outubro, Z: Relatório do Vice-Presidente Patrício 

Corrêa da Câmara à Assembleia Legis- 
lativa. 
(A — 7.02) — (caixa 96) 

9) 1852 — Outubro» 1.^: Relatório do Vice-Presidente Luis Alves 

de Oliveira Bello à Assembleia Legisla- 
tiva. 
(A— 7.02 — (caixa 96) 



10) 1853 — Outubro, 



6: Relatório do Presidente Cansansâo Si- 
nimbu à Assembleia Legislativa. 
(A — 7.08) — (caixa 96) 



11) 1854 — Outubro, 



2: Rel&tório do Presidente Cansansâo Si- 
nimbu à Assembleia Legislativa. 
(A— 7.03) — (caixa 96) 



12) 1855 — Junho, 



39: Rel&tório do Presidente Cansansâo Si- 
nimbu ao entregar o governo ao Vice- 
Presidente Luis Alves de Oliveira Bello. 
(A — 7.04) — (caixa 96) 



Setembro, 27: 



Relatório do Vice-Presidente Luís Alves 
de Oliveira Bello ao entregar a Presidên- 
cia ao Barão de Muritiba. 
(A— 7.06) — (caixa 97) 
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Outubro, 1.^ 



Relatório do Presidente Barão de Muri- 
tiba à Assembleia Legislativa. 
(A — 7.03) — (caixa 96) 



13) 1856 — AbrU, 



28: Relatório do Barão de Muritiba ao en- 
tregar Presidência a Jerónimo Francisco 
Coelho. 
(A — 7.05) — (caixa 96) 



DesembrOy ZZ: 



Relatório do Presidente Jerónimo Fran- 
cisco Coelho à Assembleia Legislativa. 
(A— 7.03) — (caixa 96) 



14) 1857 — Outubro, 



11: Relatório do Vice-Presidente Patrício 
Corrêa da Câmara à Assembleia Legis- 
lativa. 
(A — 7.05) — (caixa 96) 



15) 1858 — Novembro, 



Relatório do Presidente Angelo Moniz da 
Silva Ferraz à Assembleia Legislativa, 
na 1.^ sessão da 8.* Legislatura. 
(A — 7.06) — (caixa 97) 



16) 1859 — Abril, 



ZZ: Relatório do Presidente Angelo Moniz da 
Silva Ferraz na entrega do governo ao 
Vice-Presidente Patrício Corrêa da Câ- 
mara e este a Joaquim Antão Fernandes 
Leão (04/5/1859). 
(A — 7.06) — (caixa 97) 



Novembro, 5: Relatório do Presidente Joaquim Antão 
Fernandes Leão à Assembleia Legislati- 
va, na 1.* sessão da 9.^ Legislatura. 
(A — 7.06) — (caixa 97) 



17) 1860 



Novembro» 



18) 1861 — Março, 



5: Relatório do Presidente Joaquim Antão 
Fernandes Leão à Assembleia Legislati- 
va, na 2.^ sessão da 9.* Legislatura. 
(A — 7.07) — (caixa 97)^^Vl4» Errata" 

7: Relatório do Presidente Joaquim Antão 
Fernandes Leão à Assembleia Legislati- 
va, na sessão extraordinária. 
(A — 7.07) — (caixa 97) 
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Outubro, 17: 



Relatório do Preaidente Joaquim Antão 

Fernandes Leão ao entregar o goveno 

ao Vice-Presidente Patrício Corrêa da 

Câmara. 

(A — 7.07) — (caixa 97) 



Novembro, !•: 



19) 1862 — Setembro, 1.^: 



Fala do Vice-Presidente Patrício Corrêa 
da Câmara à Assembleia Legislativa, na 
2.^ sessão da 9.* Legislatura. 
(A — 7.07) — (caixa 97) 

Relatório do Presidente Francisco de As- 
sis Pereira da Rocha à Assembleia Legis- 
lativa, na 1.^ sessão da 10.* Legislatura. 
(A — 7.07) — (caixa 97) 



Desembro, 18: 



20) 1863 — Janeiro, 



Março, 



21) 1864 — Março, 



Março, 



1 o* 



!•: 



19: 



29: 



e Maio» 



Relatório do Presidente Francisco de As- 
sis Pereira da Rocha ao entregar o go- 
verno ao Vice-Presidente Patrício Cor- 
rêa da Câmara. 
(A— 7.07) — (caixa 97) 

Relatório do Vice-Presidente Patrício 
Corrêa da Câmara ao entregar a Presi- 
dência a Esperidião Barros Pimentel. 
(A— 7.07) — (caixa 97) 

Relatório do Presidente Espiridião Bar- 
ros Pimentel à Assembleia Legislativa, 
na 2.^ sessão da 10.* Legislatura. 
(A — 7.07) — (caixa 97) 

Relatório do Presidente Espiridião Bar- 
ros Pimentel à Assembleia Legislativa, 
na 1.^ sessão da 11.* Legislatura. 
(A — 7.08) — (caixa 97) 

Relatório do Presidente Espiridião Bar- 
ros Pimentel ao entregar o governo ao 
Vice-Presidente Patrício C. da Câmara. 
O que passou ao Sr. João Marcelino de 
Souza Gonzaga. 

Relatório do Vice-Presidente Patrício C. 
da Câmara ao entregar a presidência a 
MarceUno de Souza Gonzaga. 
(A — 7.08) — (caixa 97) 



20 



Digitized by 



Google 



22) 



Afosto» 04: Relatório do Presidente Marcelino de 

Souza Gonzaga ao entregar a Presidên- 
cia ao Visconde da Boa Vista. 
(A — 7.08) — (caixa 97) 



23) 



Abril, 16: Relatório do Presidente Visconde da Boa 

Vista ao entregar o governo ao Vice-Pre- 
sidente António Augusto Vereira da 
Cunha. 
(A — 7.08) — (caixa 17) 



Novembro, OS: 



Fala do Vice Pr^iidente António Augusto 
P. da Cunhi. à Assembleia Legislativa, 
na 1.^ sessão da 12.* Legislatura. 
(A — 7.09) - (caixa 97) 



24) 1867 — Janeiro, 



31: Relatório dv Vice-Presidente António A. 
P. da Cunlia ao entregar a Presidência a 
Francisco J.(omem de Mello. 
(A — 7.0/0 — (caixa 97) 



Setembro, — : 



25) 1868 — Abril, 



Fala do Piesidente Francisco Homem de 
Mello à Assembleia Legislativa, na 2.^ 
sessão da 12.* Legislatura. 
(A — 7.09) — (caixa 97) 



IB: Relatóvio do Presidente Francisco Ho- 
mem kíe Mello ao entregar o gover- 
no BUj Vice-Presidente Joaquim Vieira 
da C inha. 
(A - 7.10) — - (caixa 97) 

14: F,eiatório do Vice-Presidente Joaquim 
Vieira da Cimha ao passar a Presidência 
a Guilherme Xavier de Souza. 
(A — 7.10) — (caixa 97) 

1.^: Relatório do Presidente Guilherme Xa- 
vier de Souza ao entregar o governo ao 
Vice-Presidente Israel Rodrigues Barce- 
Uos. 
(A — 7.10) — (caixa 97) 



Setembro, 16: Relatório do Vice-PresidentB Israel Ro- 
drigues Barcelos ao entregar a Presidên- 
cia a António da Costa Pinto Silva. 
(A — 7.10) — (caixa 97) 



Jalho, 



Agosto, 
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26) 1869 — Maio, ZQi Relatório do Presidente António da Cos- 

ta Pinto Silva ao entregar o governo ao 
Vice-Preaidente Israle Rodrigues Barce- 
los. 
(A — 7.10) — (caixa 97) 

Junho, 14: Relatório do Vice-Presidente Israel R. 

Barcelos ao entregar a Presidência a Jo- 
ão Sertório. 
(A — 7.10) — (caixa 97) 

Junho, 27: F*ala do Presidente João Sertório à As- 

sembleia Legislativa na 1.^ sessão da 13.* 
Legislatura. 
(A — 7.10) — (caixa 97) 
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RELATÓRIO DOS PRESIDENTES DA PROVÍNCIA 



1835, Abril 20: Relatório do Dr. António Rodríflrues Fernan- 

des Braga à Assembleia Legislativa na Ifi' ses- 
são da 1.* Legislatura. 
(A _ 7.01) — (Caixa 26) 

''RELATÓRIO MANUSCRITO" 

1 — Introdução Pág. 1 

2 — Estado da Província Pág. 1 

3 — Secretaria da Presidência Pág. 2v 

4 — Instrução Pública Pág. 3 

5 — Câmaras Municipais Pág. 4 

6 — Guardas Policiais Pág. 4 

7 — Guardas Nacionais Pág. 4v 

8 — Iluminação da Cidade Pág. 5 

9 — Casas de Correção e Cadeias Pág. 5v 

10 — Casas de Caridade Pág. 6 

11 — Igrejas das Matrizes Pág. 7v 

12 — índios de Missões Pág. 8v 

13 — Estatística da Província Pàg. 9v 

14 — Barra da Província Pág. 9v 

15 — Estradas e Pontes Pág. 10 

16 — Finanças Pág. 12v 

1837, Outabro 02: Relatório do Presidente Feliciano Nunes Pires 

à Assembleia Legislativa na 2.^ sessão da 1.^ 
Legislatura. 

(A — 7.01) — (Caixa 26) 

Apresentação única Pág. 14v 

à 
18v 
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"OtELATÓRIOS IMPRESSOS" 

1846, Março 01: ReUtério do Conile de Caxias à Aaiembléia 

Legislativa na l.*- sessão ordinária da 2.* Le- 
gisiatiira. 

(A — l.M) — (Caixa 96) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade Pública Pág. 4 

3 — Segiirança Individual Pág. 5 

4 — Secretaria do Governo Pág. 6 

5 — Culto Público Pág. 7 

6 — Instrução Primária Pág. 10 

7 — Instrução Secundária Pág. 11 

8 — Colégio Santa Teresa Pág. 13 

9 — Municipalidades Pág. 13 

10 — Tesouraria das Rendas Provinciais Pág. 14 

11 — Loterias Pág. 15 

12 _ Força Policial Pág. 16 

13 — Guarda Nacional Pág. 16 

14 — Santa Casa de Caridade de Porto Alegre Pág. 1? 

15 — Santa Casa de Misericórdia de Rio Grande . . Pág. 18 

16 — Expostos Pág. 18 

17 — Cemitério Pág. 19 

18 — Colónia de São Leopoldo Pág. 20 

19 — Catequese e Aldeamento dos índios Pág. 21 

20 — Estatística da Província Pág. 22 

21 — Obras Públicas Pág. 23 

21.1 — Abertura de Canais e Limpeza de Rios Pág. 23 

21.2 — Pontes Pág. 24 

21.3 — Estradas Pág. 25 

21.4 —Areias Pág. 26 

21 . 5 — Praças de Mercado Pág. 26 

21.6 — Teatro Pág. 26 

21.7 — Casa de Correção Pág. 27 

21.8 — Cais Pág. 27 

21.9 — Pontes para Agua Pág. 27 

21. 10 — Calçados Pág. 28 

21.11 —Ruas Pág. 28 

22 — ANEXO: 

22 . 1 — Estatuto para o Liceu de D. Afonso 
na cidade de Porto Alegre. 
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23 — QUADROS DEMONSTRATIVOS: 

23.1 — Relação das Freguesias, Capelas e 

Curato da Província de São Pedro 
do Bio Grande do Sul. 

23.2 — Conta de Despesa dos Reparos nas 

Igrejas. . . desde 9 de novembro até 
7 de Janeiro de 1846. 

23.3 — Mapa de Escolas de Primeiras Le- 

tras de Meninos. 

23.4 — Mapa de Escolas de Primeiras Le- 

tras de Meninas. 

28.5 — Das Aulas de Instrução Secundária. 

23.6 — Relação das Somas que se tem re- 

colhido aos cofres provinciais do 
produto líquido das loterias. 

23.7 — Conta das Quantias Despendidas 

com Reparos das Pontes da Provin- 
da. 

1847, Outubro .5: Relatdrio do Presidente Manoel António Gal- 

vão à Assembleia Legislativa. 
(A _ 7.02) — (Caixa 96) 

1 — Introdução Pág. 5 

2 — Secretaria do Governo Pág. 5 

3 — Tranquilidade e Segurança Pública Pág. 6 

4 — Força Policial Pág. 6 

5 — Guarda Nacional Pág. 7 

6 — Culto PúbUco Pág. 8 

7 — Socorros Públicos Pág. 8 

8 — Presos Pobres Pág. 9 

9 — Vacina Pág. 9 

10 — Instrução Pública Pág. 10 

11 — Artes Mecânicas Pág. 11 

12 — Colónia de São Leopoldo Pág. 11 

13 — Catequese e Civilização dos índios Pág. 13 

14 — Estatística Pág 14 

15 — Iluminação Pública Pág. 15 

16 — Obras Públicas Pág. 15 

16. 1 — Liceu de D. Afonso PÁg. 16 

16.2 — Planta da Várzea da Capital Pág. 16 

16.3 — Planta do nivelamento de Pelotas Pág. 16 

16.4 — Rampa no Porto da Cidade de Rio Pardo sobre 

o Jacuí Pág. 16 



Digitized by 



27 

Google 



16 . 5 — Rampa no Porto da Vila de Cachoeira sobre o 

Jacuí Pág. 17 

16.6 — Cais de Pedra da Cidade de Rio Grande Pág. 17 

16.7 — Ponte do Rio Pardo Pág. 17 

16.8 — Ponte do Palmares e da Sapucaia Pág. 17 

16.9 — Ponte do Passo Real do Botucaraí Pág. 17 

16. 10 — Novas Estradas Pág. 17 

16.11 — Praças de Mercados Pág. 18 

16. 12 — Balisamento da Lagoa dos Patos Pág. 18 

16. 13 — Faróis na Lagoa dos Patos Pág. 18 

16 . 14 — Barca de Escavação Pág. 18 

16.15 — Casa de Correçâo Pág 19 

16. 16 — Cadeia do Rio Grande Pág. 19 

17 — Municipalidades Pág. 19 

18 — Novas Paróquias Pág. 20 

19 — Loterias Pág. 20 

20 — Arrecadação de Rendas Pág. 20 

21 — QUADROS DEMONSTRATIVOS: 

21.1 — Relação dos Empregados na Secre- 

taria do Governo. 

21.2 — Expediente da Secretaria da Pre- 

sidência da Província (1846/47). 

21.3 — Mapa dos Julgamentos Proferidos 

Pelo Júri na Província de São Pe- 
dro do Rio Grande do Sul, sobre os 
crimes nela Cometidos Durante o 
Ano de 1842. 

21.4 — Mapa dos Julgamentos Proferidos 

Pelo Júri na Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul, Sobre os Cri- 
mes Cometidos no Ano de 1843. 

21.5 — Mapa dos Julgamentos Proferidos 

Pelo Júri na Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul, Sobre os Cri- 
mes Cometidos no Ano de 1844. 

21.6 — Mapa dos Julgamientos Proferidos 

Pelo Júri na Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul, Sobre os Cri- 
mes Cometidos no Ano de 1845. 

21.7 — Mapa dos Julgamentos Proferidos 

Pelo Júri na Província de São Pe- 
dro do Rio Grande do Stil, sobre os 
Crimes Cometidos Durante o Ano 
de 1846. 
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21.8 — Mapa da Força do Corpo Policial. 

21.9 — Tabela Aditiva e em Substituição a 

Orçamento da despesa do Ministério 
da Justiça na Provincia de São Pe- 
dro do Rio Grande do Sul* para o 
Exercício de 1848-1849, pelo que 
Respeita a Guarda Nacional. 
21 . 10 — Mapa dos Expostos à Cargo da San- 
ta Casa de Misericórdia de Porto 
Alegre, que existem fora do estabe- 
lecimento à criar-se, desde 1838 até 
31 de junho do corrente ano. 

21.11 — Quadro das Escolas de Primeiras Le- 

tras de Meninos. 

21.12 — Quadro das Escolas de Primeiras 

Letras de Meninas. 

21.13 — Quadro das Aulas de Instrução Se- 

cundária da Provincia. 

21.14 — Mapa dos Ordenados, Gratificações 

ou Indenizações dos Empregados da 
Estatística da Província. 

21.15 — Quadro Numérico da População Li- 

vre da Província de São Pedro, Or- 
ganizado na Secretaria do Governo 
1846. 

21.16 — Tabela Demonstrativa do Produto 

das Rendas da Província de São Pe- 
dro. . . arrecadadas no exercício de 
1844-1845. 

21.17 — Tabela Demonstrativa do Produto 

das Rendas da Província de São Pe- 
dro. . . arrecadadas no exercício de 
1845-1846. 
21 . 18 — Tabela Demonstrativa do Produto 
das Rendas da Província de São Pe- 
dro. . . arrecadadas no exercício de 
julho de 1846 a junho de 1847. 

21.19 — Quadro Demonstrativo das Rendas 

arrecadadas pela Mesa de Rendas 
provinciais desta cidade no ano fi- 
nanceiro de 1846-1847. 

21.20 — Quadro Demonstrativo das Rendas 

arrecadadas pelas Mesas de Rendas 
Provinciais da cidade de Rio Grande 
no ano financeiro de 1846-1847. 
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21.21 — Quadro Demonstrativo das Rendas 

da Mesa de Renda Provinciais da 
Vila de Sfio José do Norte. . . de 
1840-1847. 

21.22 — Quadros Comparativos das Rendas 

arrecadadas pelas três alfândegas de 
Porto Alegre, Rio Grande, Norte 
(1845-1846)... e pelas Mesas de 
Rendas (1846-1847). 

21.23 — Quadro dos Géneros de maior im- 

portância, que pagavam dizimo. 

21 .24 — Relação das Contas Liquidadas pela 

Contadoria de Administração da 
Fazenda Provincial no ano finan- 
ceiro de 1846-1847. 

21.25 — Rielação da Divida Ativa da Pro- 

vinda. 
22 — Orçamento da Receita e Deq;>e8a pa- 
ra o ano de 1847-1848. 

1848, Março 04: Relatório do Viee-Presldeate Joio Ca^strano 

de Miranda e Castro à Assembleia LegisIatiTO. 

(A — 7.02) — (Caixa 96) 

1 — Introdução Pág. 5 

2 — Secretaria do Governo Pág. 5 

3 — Secretaria da Assembleia Pág. 5 

4 — TranqiUlidade Pública Pág. 5 

5 — Guarda Nacional Pág. 7 

6 — Corpo Policial Pág. 7 

7 — Divisão Eclesiástica Pág. 8 

8 — Matrizes Pág. 8 

9 — Culto PúbUco Pág. 9 

10 — Socorros Públicos Pág. 9 

10. 1 — Hospital de Caridade de Porto Alegre Pág. 9 

10.2 — Hospital de Rio Grande Pág. 10 

10.3 — Hospital de Rio Pardo Pág. 10 

10.4 — Hospital de Pelotas Pág. 10 

11 — Presos Pobres Pág. 10 

12 — Obras Públicas Pág. 10 

12 . 1 — Pontes sobre o Piratini e o Jacuí Pág. 10 

12.2 — Ponte de Botucaraí Pág. 11 

12.3 — Ponte do Coito Pág. 11 

12.4 — Ponte de Sapucaia Pág. 11 

12.5 — Estrada do Mundo Novo Pág. 11 
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12.6 — Nova Estrada entre o Rio Pardo e Cruz Alta Pág. 11 

12.7 — Estrada de São Martinho Pág. 12 

12.8 — Rampa de Rio Pardo Pág. 12 

12.9 — Barca de Escavações Pág. 12 

12 . 10 — Nova Estrada do Mundo Novo a São Leopoldo Pág. 12 

12. 11 — Casa da Câmara e Cadeia no Triunfo Pág. 12 

12.12 — Cemitério da Vila do Triunfo Pág. 12 

12 . 13 — Casa da Câmara e Júri na Vila de Santo An- 
tónio Pág. 13 

12.14 — Casa de Câmara, Júri e Cadeia na Vila de 

Cruz Alta Pág. 13 

12.15 — Ballsamento da Lagoa dos Patos e Mirim . . . Pág. 13 

12. 16 — Barcas de Passagem no Camaquã Pág. 13 

12. 17 — A Navegação no rio Jacuí Pág. 14 

12. 18 — Exploração no rio Guaíba Pág. 14 

12. 19 — Exploração no rio dos Sinos até Santo António Pág. 14 

12.20 — Faróis na Lagoa dos Patos Pág. 14 

12.21 — Ponte de Palmares Pág. 15 

12.22 — Pontes no mimicípio de Triunfo Pág. 15 

12.23 — Rampa e Calçada no Porto da Cachoeira . . . Pág. 15 

12.24 — Pontes no rio dos Sinos no Mundo Novo Pág. 15 

12.25 — Pontes no rio dos Sinos em Santo António . . Pág. 15 

12.26 — Estrada de Santa Maria da Boca do Monte . . Pág. 15 

12.27 — Novas Estradas (Missões e Campos de Jiruá) Pág. 15 

12.28 — Estrada de Santo António para Cima da Serra Pág. 16 

13 — Vacina Pág. 18 

14 — Artes Mecânicas Pág. 16 

15 _ Colónias Pág. 16 

16 — Remoção de areias Pág. 17 

17 _ Colégio Santa Teresa Pág. 17 

18 — Iluminação Pública Pág. 17 

19 — Instrução Pública Pág. 17 

20 — Estatística Pág. 18 

21 — MunicipaUdades Pág. 19 

22 — Passo do Triunfo Pág. 20 

23 — Cadeia de Porto Alegre Pág. 20 

24 — Catequese e Civilização dos índios Pág. 20 

25 — Companhias de Pedestres Pág. 21 

26 — Arrecadação de Rendas Pág. 21 



27 — QUADROS DEMONSTRATIVOS: 



27. 1 — Relação dos Empregados da Secreta- 
ria do Governo da Provinda. 
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27.2 — Expediente da Secretaria da Presi- 

dência da Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul desde o l.<» 
de outubro de 1847 ao último de de- 
zembro do mesmo ano. 

27.3 — Mapa dos Julgamentos Proferidos 

pelo Júri na Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul sobre os cri- 
mes nela cometidos no ano de 1846. 

27.4 — Mapa dos Julgamentos proferidos 

pelo Júri na Província de São Pe- 
dro do Rio Grande do Sul sobre os 
crimes cometidos no ano de 1847. 

37.5 — Mapa da Forca do Corpo Policial. 

27.6 — Mapa dos Enfermos da Santa Casa 

de Misericórdia em Porto Alegre 
durante o ano de 1847. 

27.7 — Mapa dos Expostos a cirgo da Santa 

Casa -de Misericórdia de Porto Ale- 
gre em todo o ano de 1847. 

27.8 — Mapa Demonstrativo das Pessoas Va- 

cinadas nos Municípios da Capital da 
Cidade do Rio Grande, da de Pe- 
lotas e da Vila de Jaguarão pelas 
respectivas vacinadoras durante o 
ano próximo passado. 

27.9 — Recapitulação do mapa geral de^ 

monstrativo da exportação dos prin- 
cipais produtos da província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul durante 
o ano próximo findo de 1847. 

27.10 — Mapa da exportação para fora do 

Império, da Alfândega e Consulado 
de Porto Alegre. . ., de 1846 a 1847. 

27.11 — Mapa da exportação para dentro do 

Império da Alfândega e Consulado 
de Porto Alegre, no ano de 1846 a 
1847. 

27. 12 — Quadro dos produtos de gado vacum 

exportados da província de São Pe- 
dro do Rio Grande do Sul desde 1.^ 
de julho até o último de julho de 
1847. 

27.13 — Relação da dívida ativa da provín- 

cia proveniente das quantias supri- 
das por empréstimos a diversos até 
o fim de 1846 a 1847. 
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27.14 — Relação da dívida ativa provenien- 

te da quantia suprida por emprésti- 
mo a diversos até o fim do exercí- 
cio de 1846-1847. 

27.15 — Tabela Demonstrativa do produto 

das rendas da província de São Pe- 
dro , arrecadadas em todo o 

exercício de 1846-1847. 

28 — Orçamento da Receita e Despesa 
para o ano de 1848 a 1849. 

1848, Junho : Aditamento ao Relatório de 4 de março pelo 

Presidente Franetoco José de Sonsa Soares 
de Andréa. 

(A — 7.02) — (Caixa 96) 

1 — Secretaria do Governo Pág. 3 

2 — Secretaria da Assembleia Pág. 3 

3 — Tran<jíiiUdade Pública Pág. 3 

4 — Guarda Nacional Pág. 4 

5 — Corpo Policial Pág. 4 

6 — Divisão Eclesiástica Pág. 7 

7 — Igrejas Matrises Pág. 7 

8 — Culto Público Pág. 8 

9 — Socorros Públicos Pág. 8 

9.1 — Hospital de Caridade Pág. 8 

9.2 — Hospital do Rio Grande Pág. 8 

9.3 — Hospital de Rio Pardo Pág. 8 

9.4 — Hospital de Pelotas Pág. 8 

9.5 — Expostos e órfãos Pág. 8 

9.6 — Presos Pobres Pág. 9 

10 — Obras Públicas Pág. 9 

11 — Casas de Câmaras e Cadeias Pág. 11 

12 — Balisamento de Lagoas Pág. 12 

13 — Navegação do rio Jacui Pág. 12 

14 — Barcas de Passagem no Camaquã Pág. 12 

15 — Exploração dos rios Guaíba e dos Sinos Pág. 13 

16 — Faróis da Lagoa dos Patos Pág. 13 

17 — Pontes Pág. 13 

18 — Estradas Pág. 15 

19 — Barcas de Escavação Pág. 16 

20 — Instrução Pública Pág. 16 

21 — Vacina Pág. 18 

22 — Artes Mecânicas Pág. 18 

23 — Col6nias Pág. 19 
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24 — Remoção das areias Pág. 20 

25 — Quietações das areias Pág. 20 

26 — Colégio de Santa Teresa Pág. 21 

27 — Iluminação Pública Pág. 21 

28 — Estatística Pág. 22 

29 — Municipalidades Pág. 22 

30 — Passo do Triunfo Pág, 22 

31 — Cadeia de Porto Alegre Pág. 22 

32 — Catequase e Civilização dos tndios Pág. 22 

33 — Companhia de Pedestres Pág. 23 

34 — Arrecadação de Rendas Pág. 23 

35 — Minas de Carvão de Pedra Pág. 24 

36 — ANEXO: 

36.1 — Regulamento Provisório para a Se- 

cretaria do Governo da Província 
de São Pedro do Sul. 

36.2 — Tabela dos Emolumentos à que se 

refere o regulamento da Secretaria 
da Presidência. 

36.3 — Cópia de ofício dos limites de fre- 

guesias. 

36.4 — Cópia de oficio sobre realização de 

obras. 

36.5 — Cópia de quadro onde foram coloca- 

dos balisas. 

36.6 — Cópia de oficio sobre limpesa de 

xioa. 

36.7 — Quadro demostrativo de parte da 

gente empregada na remoção dos 
paus que impedem a navegação do 
rio Jacuí no dia 1.^ a 9 de maio do 
corrente ano. 

36.8 — Cópia de ofício sobre realização de 

obras* 

36.9 — Cópia de ofício sobre realização de 

obras. 

36.10 — Regulamento para os colonos em 

geral: Colónias Militares ou Agríco- 
oolas. 

1849 Junho, 1.®: Relatório do Presidente Francisco José de 

Soma Soares de André à Assembleia Legisla- 
tiva. 
(A — 7.02) — (Caixa 96) 
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1 — Introdução Pág. 1 

. 2 — Secretaria do Governo Pág. 1 

3 — Tranquilidade Pública Pág. 1 

4 — Administração da Justiça Pág. 1 

5 _ Culto Público Pág. 2 

5.1 — Igreja Matriz de Caçapava Pag. 2 

5.2 — Igreja Matriz de São Borja Pág. 2 

5.3 — Freguesia de Uruguaiana Pág. 2 

5.4 — Igreja Matriz de Jaguarâo Pág. 3 

5.5 — Igreja d^ Aldeia de São Nicolau Pág. 3 

5.6 —Alfaias Pág. 3 

6 — Saúde Pública Pág. 3 

7 — Casas de Caridade Pág. 3 

7. 1 — Porto Alegre Pág. 3 

7.2 — Rio Grande Pág. 4 

7.3 _ Pelotas Pág. 4 

7.4 — Rio Pardo Pág. 5 

8 — Colégio de Santa Teresa Pág. 5 

9 — Instrução Pública Pág. 5 

10 — Aprendizes Menores Pág. 6 

11 — Força da Província Pág. 6 

11.1 — Guarda Nacional Pág. 6 

11.2 — Corpo Policial Pág. 7 

12 — Companhia de Pedestres Pág. 7 

13 — Colonização e Catequese Pág. 7 

13.1 —Colónias Pág. 7 

13. 2 — Indígenas Pág. 8 

14 — Municípios Pág. 9 

14. 1 — Divisão dos Termos das Vilas Pág. 9 

14. 2 — Passo dos Rios Pág. 9 

14.3 — Barcas de Passagem Pág. 10 

15 — Produtos da Província Pág. 10 

15. 1 — Criação de Animais Pág. 10 

Í5.2 — Agrictiltitra Pág. 10 

16 — Mineração Pág. 11 

16.1 — Minas de Carvão Pág. 11 

16. 2 — Ferro Pág. 12 

17 — Obras Públicas Pág. 12 

17.1 — Engenheiros da Comarca Pág. 12 

17.2 — Providências necessárias em algumas cidades 

e vilas Pág. 13 

17.3 — Casas das Câmaras e Cadeias Pág. 14 

17.4 — Porto Alegre Pág. 16 

17.5 —Alegrete Pág. 16 

17.6 — Uruguaiana Pág. 16 

17. 7 — Jaguarâo Pág. 16 
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17.8 —Pontes Pág. 17 

17. 9 — Ponte do Botucaraf Pág. 17 

17. 10 — Ponte dos Palmares Pág. 17 

17.11 — Ponte do CJouto Pág. 17 

17. 12 — Ponte do Jacuí Pág. 18 

17. 13 — Ponte do Piratlni Pág. 18 

17.14 —Estradas Pág. 18 

17. 14. 1 — Estrada pela margem do Uruguai Pág. 18 

17. 14. 2 — Estrada de Lages Pág. 19 

17.14.3 — Estrada de São Leopoldo Pág. 19 

17.14.4 _ Picada Feliz Pág. 19 

17. 14.5 — Estradas de Cruz Alta ao Paraguai Pág. 20 

17. 14. 6 — Picada de São Martinho Pág. 20 

17 . 14 . 7 — Estrada Geral do Rio Pardo a Uruguaiana Pág. 20 

17. 15 — Faróis e Balisas Pág. 21 

17. 16 — Balisas Pág. 21 

17. 17 — Propostas Pág. 22 

17. 18 — Limpeza dos Rios Pág. 22 

17.19 — Navegação Pág 22 

17.20 — Postos e Estalagens pelas estradas Pág. 23 

17.21 — Foros dos terrenos das vilas a benefício das 

Câmaras Municipais Pág. 24 

J7 22 — Teatro de Porto Alegre Pág. 24 

18 — Alistamento Pág. Zõ 

19 — Estatística Pág. 25 

20 — Fazenda Provincial Pág. 25 

21 — Regulamento Pág. 25 

22 — Despesas Extraordinárias Pág. 25 

23 — Receita e Despesa Pág. 27 

24 — Execução das Leis Provinciais de 1848 Pág. 27 

25 — Da Despesa MIunicipal Pág. 32 

26 — Da Receita Municipal Pág. 32 

27 — Disposições Gerais Pág. 33 

28 — QUADROS DEMONSTRATIVOS: 

28.1 — Relação dos Empregados da Secre- 

cretaria do Governo da Província. 

28.2 — Demonstração do Expediente da Se- 

cretaria da Presidência da Provín- 
cia de São Pedro do Rio Grande do 
Sul. 

28.3 — Mapa de Julgamentos Proferidos pe- 

lo Júri na Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul, sobre os cri- 
mes nela cometidos durante o ano 
de 1844. 
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28.4 — Mapa de Julgamentos Proferidos pe- 

lo Juri na Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul, sobre os 
crimes nela cometidos durante o a- 
no de 1845. 

28 . 5 — Mapa dos Julgamentos Proferidos pe- 

lo Júri na Província de São Pedro do 
Bio Grande do Sul, sobre os crimes 
nela cometidos durante o ano de 
1846. 

28 . 6 — Mapa dos Julgamentos Proferidos pe- 

lo Júri na Província de São Pedro do 
Rio Grande do Sul, sobre os crimes 
cometidos durante o ano de 1847. 

28. 7 — Mapa dos Julgamentos Proferidos pe- 

lo Júri na Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul, sobre os cri- 
mes nela cometidos durante o ano 
de 1848. 

28.8 — Relação das Igrejas, Freguesias ou 

não, que têm sido dotadas nos dois 
últimos anos financeiros, com decla- 
ração de quanto tem recebido cada 
uma delas e quanto tem deixado de 
receber. 

28.9 — Mapa demonstrativo das Pessoas va- 

cinadas. 

28. 10 — Mapa de enfermos que entraram, saí- 

ram e faleceram, no hospital da San- 
ta Casa de Misericórdia desta cidade 
em todo o ano de 1848. 

28.11 — Miapa dos Expostos a cargo da Santa 

Casa de Misericórdia desta cidade 
que entraram, faleceram e tiveram 
destino em todo ano áa 1848. 

28.12 — Demonstração dos corpos da Guar- 

da Nacional da Província. 

28 . 13 — Mapa Demonstrativo das Fábricas e 
seus produtos em alguns municípios 
desta Província e de suas riquezas 
naturais. 

28.14 — Designação dos edifícios de que pre- 
cisa cada uma das cidades e vilas da 
Província de São Pedro do Rio Gran- 
de do Sul, em relação somente ao ser^ 
viço civil dos seus municípios, segui- 
dos dos orçamentos da despesa pro- 
vável que com eles se deveria fazer. 37 
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28.15 — Relação dos dinheiros extraordiná- 

rios que têm sido gastos durante o 
corrente ano financeiro por ordem 
do Exmo. Sr. Presidente da Provín- 
cia sem estarem incluídos ou decreta- 
dos na lei do orçamento em vigor. 

28.16 — Orçamento da Receita e Despesa pa- 

ra o ano de 1849-1850. 

1850 Março 06: Relatório do Presidente Soares de Andreá ao 

entregar o governo a José António Pimenta 
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(A — 7.04) — (Caixa 96) 

1 — Introdução Pág. 1 

2 — Tranquilidade Pública Pág. 1 

3 — Repartições Pág. 4 

3.1 — Secretaria do Governo Pág. 4 

3.2 — Administração da Fazenda Provincial Pág. 5 

4 — Culto Pág. 5 

4.1 — Freguesias Pág. 5 

4.2 — Missionários Pág. 6 

5 — Força Pública Pág. 6 

5.1 — Exército e Marinha Pág. 6 

5.2 — Guarda Nacional Pág. 7 

5.3 — Corpo PoUcial Pág. 8 

5.4 — Casas de Pólvora Pág. 10 

5.5 — Barcas de Cavalos Pág. 10 

6 — Instrução Pública Pág. 10 

7 — População Pág. 11 

7.1 —Censo Pág. 11 

7.2 — Aldeamento dos índios Pág. 12 

7.3 —Colonização Pág. 13 

8 — Agricultura Pág. 15 

8.1 — Costeamento de Fazendas Pág. 16 

8.2 —Cutelarias , Pág. 17 

9 — Minas Pág. 17 

9.1 — Minas de Carvão de Pedra Pág. 18 

10 _ Obras Públicas Pág. 19 

10.1 — Administração Pág. 19 

10 . 2 — Carta Geral da Província Pág. 21 

10.3 — Obras da Capital Pág. 23 

10.4 — Colégio de Santa Teresa Pág. 23 

10.5 —Liceu Pág. 24 

10.6 — Arsenal de Guerra ' Pág. 25 

10.7 — Cadeia da Justiça Pág. 25 
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10. 8 — Praça da Matriz Pág. 26 

10.9 — Cemitério Público Pág. 27 

10. 10 — Ladeiras do Portão Pág. 28 

10.11 — Casa da Câmara de Porto Alegre Pág. 29 

10 . 12 — Teatro de Porto Alegre Pág. 29 

10.13 — Casa de Caridade e Cadeia do Rio Grande . . Pág. 31 

10.14 — Areias, Novo Terreno a Edificar e doca na 

Vila São José do Norte Pág. 32 

10. 15 — Matriz do Povo Novo Pág. 33 

10.16 — Capela do Taim Pág. 34 

10.17 — Igrejafi da cidade de Pelotas e Nova Matriz . Pág. 35 

10. 18 — Capela do Boquete Pág. 36 

10.19 — Vila de Piratini, Matriz, Cemitério, Casa da 

Câmara e Cadeia Pág. 36 

10.20 —Pontes Pág. 37 

10.20.1 — Pontes do Arroio Grande, Santa Bárbara, Pas- 

so das Pedras e Passo do Acampamento Pág. 37 

10.20.2 — Pontes do Couto e de Jacuí Pág. 40 

10.21 —Estradas Pág. 41 

11 — Observações Gerais sobre Obras Pág. 43 

11.1 — Faróis, Baías e Marcas da Costa Pág. 44 

11 .2 — Barcas de Passagem Pág. 48 

11 .3 — Barcas de Escavação Pág. 48 

11 .4 — Fontes Pág. 48 

1850, Outubro 1.®: Relatório do Presidente Pimenta Bueno à As- 
sembleia Legislativa. 
(A — 7.02) _ (Caixa 96) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Augusta Casa Imperial Pág. 3 

3 — Tranquilidade e Segurança Pública Pág. 4 

4 — Divisão da Província Pág. 4 

5 — Repartições Públicas Pág. 5 

5.1 — Secretaria do Governo Pág. 5 

5.2 — Contadoria Provincial Pág. 6 

5.3 — Mesa de Rendas Provinciais Pág. 6 

5.4 — Coletorias * Pág. 7 

5.5 — Repartição dos Engenheiros de Comarca .... Pág. 7 

5.6 — Arquivo Público Provincial Pág. 8 

5.7 — Repartição da Estatística Pág. 9 

5.8 — Força Policial Pág. 9 

5.9 — Instrução Pública Pág. 10 

5 . 10 — Guarda Nacional Pág. 10 

6 — Melhoramentos Provinciais Pág. 11 
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6.1 — Navegação (Lagoa dos Patos, Mirim e rios Tri- 

butários) Pág. 11 

6.2 — Comunicação entre os rios Vacacai e Santa Ma- 

ria Pág. 12 

6.3 — Estradafi Principais Pág. 13 

7 — Estradas Secundárias Pág. 14 

7.1 — Estrada da Santa Cruz Pág. 14 

7.2 — &trada do Mundo Novo Pág. 14 

7.3 — Estrada da Cruz Alta Pág. 15 

7.4 — Outros Projetos sobre Estradas Pág. 15 

8 — Pontes Pág. 15 

8.1 — Ponte do Couto Pág. 15 

8.2 — Ponte do Jacuí Pág. 17 

8.3 — Ponte do Palmares Pág 19 

8.4 — Ponte de Santa Cruz Pág. 19 

8.5 — Conserto da Ponte do Rio Pardo Pág. 20 

8.6 — Barcas de Passagem Pág. 10 

8.7 — Faróis Pág. 20 

8.8 — Porto de São José do Norte Pág. 21 

8.9 — Outros Melhoramentos Provinciais Pág. 22 

8. 10 — Minas de Carvão de Pedra Pág. 22 

9 — Colonização Pág. 23 

9.1 — Colónia de São Leopoldo Pág. 24 

9.2 — Colónia de Torres e Três Forquilhas Pág. 25 

9.3 — Colónia de Santa Cruz Pág. 26 

9.4 — Colónia de São Francisco de Paula Pág. 26 

9.5 — Colónia de Monte Bonito Pág. 27 

9.6 — Colónia de D. Pedro II Pág. 27 

9.7 — Algumas observações sobre as colónias Pág. 28 

10 — Missionários e Catequese Pág. 29 

10. 1 — Observações sobre Indígenas Pág. 31 

11 — Socorros Públicos FÁg. 31 

11.1 — Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre Pág. 32 

11.2 — Santa Casa de Misericórdia de Rio Grande . . Pág. 33 

11.3 — Santa Casa de Misericórdia de Pelotas Pág. 33 

11.4 — Santa Casa de Misericórdia de Rio Pardo .. Pág. 34 

11.5 — Colégio de Santa Teresa Pág. 34 

12 — Aprendizes Menores .• Pág. 35 

13 — Obras Municipais, Igrejas Matrizes Pág. 36 

14 — Casa de Câmaras e Jurados Pág. 37 

14. 1 — Casa de Câmara da Capital Pág. 38 

14. 2 — Outras casas de Câmaras Pág. 38 

15 — Cadeias Pág. 38 

15. 1 — Cadeias da Capital Pág. 39 

15.2 — Outras Cadeias Pág. 40 

16 — Praças de Mercado e Matadouros Pág. 41 
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17 — Cemitérios Pág. 41 

17. 1 — Cemitérios da Santa Casa da Capital Pág. 41 

18 — Obras Especiais de Algumas Mimicipalidades . Pág. 42 

18. 1 — Liceu D. Afonso Pág. 42 

18.2 — Teatro de Porto Alegre Pág. 43 

18.3 — Paredão e Aterro na Descida da Cidade deno- 

minada do Portão Pág. 43 

18.4 — Paredão e Aterro na rua da Praia do Triunfo Pág. 45 

18.5 — Sangas da Micaela e Bica na Vila da Cachoeira Pág. 45 

19 — Iluminação Pública Pág. 46 

20 — Passagem dos Rios Pág. 46 

20. 1 — Observações sobre alguns outros serviços assim 

Provinciais como Municipais Pág. 46 

21 — Balanço Pág. 47 

21.1 — Orçamento da Despesa e das Rendas Públicas 

da Província Pág. 47 

22 — QUADROS DEMONSTRATIVOS: 

22.1 — Quadro das Obras das Igrejas Mat- 

trizes da Provinda. 

22 . 2 — Quadro das Obras das cadeias das ci- 

dades, Vilas e Freguesias da Pro- 
víncia. 

22.3 — Quadaro das Dilerentes Obras Pú- 

blicas da Província. 

22.4 — Relação da Dívida Ativa da Provín- 

cia. 

22.5 — Quadro da Divisão Civil da Provín- 

cia. 

22.6 — Corpo Policial da Província. 

22.7 — Relação das Aulas de 1.^ Letras do 

sexo masculino da Província. 

22.8 — Relação das Aulas de 1.^ Letras do 

sexo feminino da Província. 

22 . 9 — Relação das Aulas de Instrução Se- 

cimdária da Província. 

22 . 10 — Quadro da Guarda Nacional da Pro- 
víncia. 

22.11 — Miapa Resumido da Exportação da 
Província de São Pedro do Rio Gran- 
de do Sul no exercício de 1848-1849, 
pelas três alfândegas das cidades de 
Porto Alegre, Rio Grande e Vila 
de São José do Norte. 
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22.12 — Mapa Resumido da Importação da 

Província de São Pedro do Rio Gran- 
de do Sul no Exercício de 1848-1849, 
pelas três alfândegas da cidade de 
Porto Alegre e Vila de São José do 
Norte. 

22.13 — Mapa de Distância por Agua dos 

Principais pontos da Província do 
Rio Grande do Sul. 
22 . 14 — Mapa Supletório contendo os Crimes 
Conoetidos no Ano de 1845 e Julga- 
dos pelo Júri no ano de 1849 na Pro- 
víncia de São Pedro do Rio Grande 
do Sul. 

22.15 — Mapa Supletório contendo os cri- 

mes cometidos no ano de 1846, e Jul- 
gados pelo Júri no ano de 1849 na 
Província de São Pedro do Rio Gran- 
de do Sul. 

22.16 — Mapa Supletório contendo os crimes 

cometidos no ano de 1847 e julga- 
dos pelo Júri no ano de 1849 na 
Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul. 
22 . 17 — Mapa dos crimes áfs responsabili- 
dade cometidos na Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no ano 
de 1848 e julgados no de 1849. 

22.18 — Mapa Supletório dos Julgamentos 

proferidos em 1849, no Júri da 
Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul, sobre os crimes ne- 
li cometidos durante o ano de 1848. 

22.19 — Mapa dos julgamentos proferidos 

pelo Júri na Província de São Pe- 
dro do Rio Grande do Sul sobre os 
crimes nela cometidos durante o 
ano de 1848. 

22.20 — Mapa dos crimes de responsabilida- 

de cometidos na Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no a- 
no de 1849 e julgados nos mais 
anos. 

22.21 — Mapa Demonstrativo da vacinação 

praticada no ano de 1849 e l.^' se- 
mestre do corrente. 
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1851, Junho U: Relatório do Presidente Pedro Ferreira ao en- 
tregar a Presidência ao Conde de Caxias. 
(A — 7,04) — (Caixa 96) 

- . • " . V -.ç-^É • ; 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade Pública Pág. 3 

3 — Secretaria do Governo Pág. 4 

4 — Contadoria e rendas provinciais Pág. 5 

5 — Administração da Justiça Pág. 6 

6 — láagistratura Pág. 7 

7 — Culto Pág. 7 

8 — Instrução Pública Pág. 8 

9 — Força Pública Pág. 10 

10 — Aldeamento dos índios Pág. 10 

11 — Colonização Pág. 11 

12 — Indústria da Província Pág. 13 

13 — Obras Públicas Pág. 13 

1851, Ontnbro 92: Eelatório do Vioe-Presidente Patrício Corrêa 

da Câmara à Assembleia Legislativa. 
(A — 7.02) — (Caixa 96) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — TranqtiiUdade Pública Pág. 4 

3 — Segurança Individual Pág. 4 

4 — Repartições públicas Pág. 5 

4.1 — Secretaria do Governo Pág. 5 

4.2 — Contadoria provincial e Mesa de Rendas .... Pág. 6 

4.3 — Coletorias Pág. 6 

4.4 — Arquivo Público Provincial e Estatística ... Pág. 6 

5 — Polícia Pág. 7 

6 — Instrução Pública Pág. 7 

7 — Faróis Pág. 8 

8 — Colónias Pág. 8 

8.1 — Colónia de São Leopoldo Pág. 8 

8.2 — Colónia de Três Forquilhas e Torres Pág. 10 

8.3 — Colónia de Santa Cruz Pág. 10 

8.4 — Colónia de D. Pedro H Pág. 10 

8.5 — Colónia de Monte Bonito Pág. 10 

9 — Catequese e civilização dos Índios Pág. 11 

10 — Casas de Caridade Pág. 11 

10.1 — Porto Alegre Pág, 11 

10.2 — Rio Pardo Pág. 12 

10.3 — Pelotas Pág. 12 

10.4 — Rio Grande Pág. 12 
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11 — Vacina Pág. 13 

12 — Obras Públicas Pág. 13 

12.1 — Canal da Barca Pág. 13 

12. 2 — Limpeza do Jacui Pág. 14 

12.3 — Liceu D. Afonso Pág. 14 

12.4 *— Ponte do Couto Pág. 14 

12. 5 — Ponte do Jacui Pág. 14 

12.6 — Ponte de Palmares Pág. 14 

12. 7 — Ponte de Santa Cruz Pág. 14 

12. 8 — Ponte do Rio Pardo Pág. 15 

12.9 — Picada Nova da Cachoeira para Cima da Serra Pág. 15 

12.10 — Ladeira do Portão Pág. 15 

12. 11 — Obra do quartel do Pontão Pág. 15 

13 — Engenheiros Pág. 15 

14 — Receita e Despesa Pág. 16 
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15 — QUADROS DEMONSTRATIVOS: 

15.1 — Relação dos empregados da Secreta- 

ria do Governo. 

15.2 — Mapa Supletório dos Julgamentos 

proferidos em 1850, no Júri da Pro- 
víncia de São Pedro do Rio Grande 
do Sul sobre os crimes cometidos no 
ano de 1845. 

15.3 — Mapa Supletório dos Julgamentos 

proferidos em 1850, no Júri da Pro- 
vinda de São Pedro do Rio Grande 
do Sul, sobre os crimes nela come- 
tidos no ano de 1847. 

15.4 — Mapa Supletório dos Julgamentos 

proferidos em 1850, no Júri da Pro- 
víncia de São Pedro do Rio Grande 
do Sul, sobre os crimes nela cometi- 
dos durante o ano de 1848. 

15.5 — Mapa Supletório dos Julgamentos 

proferidos em 1850, no Júri da Pro- 
víncia de São Pedro do Rio Gran- 
de do Sul, sobre os crimes nela co- 
metidos no ano de 1849. 

15.6 — Mapa Supletório dos julgamentos 

proferidos pelo Júri da Província de 
São Pedro do Rio Grande do Sul, 
sobre os crimes nela cometidos du- 
rante o ano de 1850. 
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15.7 — Mapa demonstrativo da vacinação 

praticada na Província de São Pe- 
dro do Rio Grande do Sul desde 
o l.o de Julho de 1850 até o último 
de junho do corrente ano. 

15.8 — Balancete demonstrativo da receita 

e despesa da nova Casa de Carida- 
de a cargo da Irmandade do Senhor 
Bom Jesus dos Passos na cidade do 
Rio Pardo desde a sua fundação até 
esta data. 

15.9 — Demonstração da despesa feita com 

a colónia de Santa Cruz até desde 
a sua fundação até maio de 1851. 

15.10 — Colónia de São LeopoldOí vacina- 

ção praticada nesta colónia... l.^' 
de Julho de 1850 até l.o de Julho 
de 1851. 

15.11 — Colónia de São Leopoldo, mapa dos 

batismos, casamentos e óbitos. . . 1.^ 
de Julho de 1850 até IP de Julho 
de 1851. 

15.12 — Colónia de São Leopoldo traz po- 

pulação atual da mesma, com de- 
claração de idades, de fogos, escra- 
vos etc. 

15.13 — Colónia das Três Forquilhas, popu- 

lação atual da mesma, com declara- 
ção de idade, número de fogos, es- 
cravos. 

15.14 — Colónia de São Pedro de Alcânta- 

ra das Torresi i)opulação . . . atual 
da mesma, com declaração de ida- 
des, número de fogos, escravos. 

15.15 — Força Policial. 

1852, Outubro, 1.^: Relatório do Viee-Presidente Lais Alves Lei- 
te de Oliveira Bello à Assembleia Legislativa. 
(A — 7.02) — (Caixa 96) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Augusta Casa Imperial Pág. 3 

3 — Tranquilidade Pública Pág. 4 

4 — Segurança Individual Pág. 4 

5 — Repartições Públicas Pág. 5 

5.1 — Secretaria do Governo Pág. 5 
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5.2 — Contadoria Provincial Pâg. 6 

5.8 — Mesa de Rendas Pág. 7 

5.4 — Coletorias Pág. 7 

5.5 — Arquivo Provincial Pág. 8 

5.6 — Forca Policial Pág. 8 

5.7 — Instrução Pública Pág. 9 

6 — Colonização Pág. 10 

6.1 — Colónia de São Leopoldo Pág. 12 

6.2 — Colónia do Mundo Novo Pág. 13 

6.3 — Colónia das Três Forquilhas e Torres Pág. 13 

6.4 — Colónia de Santa Cruz Pág. 14 

6.5 — Colónia de Pedro II Pág. 14 

6.6 — Colónia de Monte Bonito Pág. 14 

7 — Catequese Pág. 15 

7.1 — Aldeia de São Nicolau s . . . Pág. 16 

7.2 — Aldeia da Guarita Pág. 17 

7.3 — Aldeia de Nonoai Pág. 17 

8 — Socorros Públicos Pág. 18 

8.1 — Casa de Ciridade da Capital Pág. 18 

8.2 — Casa de Caridade de Rio Grande Pág. 19 

8.3 — Colégio Santa Teresa Pág. 20 

8.4 — Aprendizes Menores Pág. 20 

8.5 — Propagação da vacina Pág. 21 

9 — Loterias Pág. 21 

10 — Engenheiros Pág. 22 

11 — Culto Público Pág. 22 

12 ^- Melhoramentos Materiais e obras públicas . Pág. 22 

12.1 — Faróis Pág. 22 

12.2 — Iluminação Pública Pág. 23 

12.3 — Igrejas Pág. 24 

12.4 — Casas de Câmaras Pág. 24 

12.5 —Cadeias Pág. 24 

13 — Pontes Pág. 26 

18.1 — Do Jacuí Pág. 26 

13.2 — Do Palmares Pág. 27 

13.3 — Do Couto Pág. 27 

13.4 — De Rio Pardo Pág. 27 

13.5 — De Botucarai Pág. 27 

13 . 6 — Da Cachoeira no rio Gravataí Pág, 27 

13 . 7 — De Santa Cruz Pág. 27 

14 — Estradas Pág. 27 

14. 1 — Estrada do Mundo Novo Pág. 28 

14.2 — Do Passo do Esperança Pág. 28 

14.8 — Do Pontão e dos Matos Portugueses e Cas- 

telhano Pág. 29 

14.4 — Do Repecho Pág. 29 
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14.5 — Da Cachoeira para Cima da Serra Pág. 29 

14.6 — Do Botucaraí Pág. 29 

14. 7 — De Gravatai Pág, 20 

14.8 — De Pelotas para Bagé Pág. 30 

14.9 — Fonte do Riacho Pág. 30 

14.10 — Abertura do Sangradouro Pág. 31 

14.11 — Outras Escavações e Limpeza de rios Pág. 81 

14.12 — Obras municipais da vila de Cachoeira Pág. 32 

14.13 — Liceu D. Afonso Pág. 32 

14.14 — Quartel do Pontáo Pág. 32 

14. 15 — Barca de Passagem Pág. 33 

14.16 — Venda de Cal, mastros Pág. 33 

14.17 — Cavalos de raça e carneiros merinos Pág. 33 

14. 18 — Empréstimos "Pàg. 33 

15 — Receita e Despesa Pág. 34 



16 — QUADROS DEMONSTRATIVOS 

16.1 — Mapi Supletório dos Julgamentos 

contendo os crimes cometidos no 
ano de 1848 e Julgados pelo Júri no 
ano de 1851 na Provinda de São Pe- 
dro do Rio Grande do Sul. 

16.2 — Mapa Supletório do crime cometi- 

do no ano de 1848, na Província 
Sfio Pedro do Rio Grande do Sul e 
julgados pelo respectivo Juiz de di- 
reito da comarca de Piratini no ano 
de 1851, na conformidade dos de- 
cretos de 2 de Julho e 9 de outu- 
bro de 1850. 

16.3 — Mapa Supletórío contendo os crimes 

cometidos no ano de 1849 e Julga- 
dos pelo Júri no ano de 1851 na Pro- 
víncia de São Pedro do Rio Gran- 
de do Sul. 

16.4 — Mapa Supletório dos crimes de res- 

ponsabilidade, cometidos no ano de 
1850 na Província de São Pedro do 
Rio Grande do Sul e Julgados pelo 
respectivo Juiz de direito da comar- 
ca de Piratini no ano de 1851. 

16.5 — Mapa Supletório dos crimes de homi- 

cídio cometidos no ano de 1850 na 
Província de São Pedro do Rio Gran- 
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de do Sul, e Julgados pelo respectivo 
Juiz de direito da comarca de Pirati- 
ni no ano de 1851, na conformidade 
do decreto de 12 de Julho e 9 de ou- 
tubro de 1850. 

16.6 — Mapa Supletório dos julgamentos 

proferidos pelo júri no ano de 1851, 
na Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul sobre os crimes nela 
cometidos durante o ano de 1850. 

16.7 — Mapa dos crimes e infrações de pos- 

turas Julgados fora do Júri durante 
o ano de 1851, cometidos nesta Pro- 
. vinda de São Pedro do Rio Gran- 
de do Sul neste ano. 

16 . 8 — Mapa dos julgamentos proferidos pe- 

lo Júri na Província de Sfio Pedro do 
Rio Grande do Sul sobre os crimes 
cometidos no ano de 1851. 

16 . 9 — Mjapa das comarcas da Província com 

suas visões em termos. 

16.10 — Relação dos policiais de Guardas 

Nacionais criadas. 

16.11 — Relação dos empregados da Secreta- 

ria do Governo da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul. 

16.12 — Corpo Policial da Província. 

16.13 — Colónia de São Leopoldo — popula- 

ção da mesma, com declaração de 
idades, número de fogos, escravos. 

16.14 — Colónia de São Leopoldo — estado 

da Instrução Primária, número de 
escolis, de mestres e discípulos. 
16 . 15 — Mapa do movimento do Hospital de 
Santa Casa de Misericórdia desta ci- 
dade de l.<> de Julho do ano findo, 
até 80 de Junho do corrente. 

16.16 — Receita e Despesa da Santa Casa 

de Misericórdia desta cidade de 1.^ 
de julho de 1851 a 30 de junho de 
1852. 

16.17 — Movimento da casa de expostos a car- 

go da Santa Casa de Misericórdia 
dessa capital, que entraram, falece- 
ram e tiveram destino de 1.^ de Ju- 
lho de 1851 a 30 de junho de 1852. 
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16.18 — Mapa demonstrativo das pessoas li- 
vres e escravas sepultadas no cemité- 
rio extramuros a cargo da Santa Ca- 
sa de Misericórdia dessa cidade e de 
sua receita e despesa desde 1.^ de 
Julho de 1851 a 3 Ode junho de 1952. 

1853, Outubro 06: Eelatório do Presidente Cansansão Sinimbu 

à AsBembléla Legiatotiva. 
(A — 7.03) — (Caixa 96) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade pública Pág. 4 

3 — Segurança individual Pág. 4 

4 — Fronteiras e limites Pág. 7 

5 — Culto PúbUco Pág. 8 

6 — Divisão civil e Judiciária Pág. 10 

7 — Repartições públicas Pág. 10 

7.1 — Secretaria da Presidência Pág. 10 

7.2 — Publicação do expediente da Província Pág. 11 

7.3 — Contadoria provincial Pág. 12 

7.4 — Mesas de rendas Pág. IS 

7.5 — Coletorias Pág. 14 

8 — Guarda Nacional Pág. 14 

9 — Força Policial Pág. 15 

10 — Instrução Pública Pág. 16 

10. 1 — Instrução Primária Pág. 18 

11 — Colonização Pág. 20 

12 — Catequese e civilização dos indígenas Pág. 25 

13 — Estabelecimentos Pios Pág. 27 

13 . 1 — Casa de Caridade desta Capital Pág. 27 

13 .2 — Casa de Caridade do Rio Grande Pág. 27 

13.3 — Casa de Caridade de Pelotas Pág. 28 

13.4 — Casa de Caridade do Rio Pardo Pág. 28 

14 — Propagação da vacina Pág. 29 

15 — Loterias Pág. 29 

16 — Aprendizes menores do arsenal Pág. 30 

17 — Ilmninação Pág. 30 

18 — Diretoria de obras públicas Pág. 31 

19 — Melhoramentos materiais Pág. 32 

19. 1 — Faróis da Lagoa dos Patos Pág. 32 

19. 2 — Telégrafo da Barra Pág. 32 

19.3 — Limpeza do rio dos Sinos Pág. 32 

19. 4 — Limpeza do rio Jacuí Pág. 32 

19.5 — Abertura do Sangradouro da Lagoa Mirim . Pág. 33 
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ao — Pontes Pág. 33 

20. 1 — Do Jacuí Pág. 33 

20.2 — Dos Palmares Pág. 34 

20.3 — Do Rio Pardo Pág. 34 

20.4 — Do Canto Pág. 34 

20. 5 — Santa Bárbara Pág. 35 

20.6 — Ibirapuitá Pág. 35 

20. 7 — Do Arroio Pelotas Pág. 35 

20.8 — Do Rio dos Sinos em Santo António da Pa- 

trulha Pág. 35 

20. 9 — Ponte de madeira no Passo Grande Pág. 35 

21 — Estradas Pág. 35 

21. 1 — Do Mundo Novo Pág. 37 

21.2 — Várzea de Gravataí Pág. 87 

21.3 — Do Botucaraí Pág. 38 

21.4 — Picada do Tamanca Pág. 38 

21.5 — Estrada do Repecho Pág. 39 

21.6 — Estrada das Antas Pág. 39 

22 — Passos Pág. 39 

23 — Cadeias Pág. 39 

23 . 1 — Casa de Correção desta cidade Pág. 40 

23.2 — Cadeia do Rio Grande Pág. 40 

23.3 — Caçapava Pág. 40 

23.4 —Alegrete Pág. 41 

23.5 — Cruz Alta Pág. 41 

24 — Nova Indústria da Província Pág. 41 

24. 1 — Carneiros merinos Pág. 41 

24. 2 — Carvão de pedra Pág. 42 

25 — Balanço da Receita e Despesa do ano de 1852 Pág. 43 

26 — Orçamento da receita e despesa do ano futuro Pág. 49 

27 — Movimento comercial e industrial da Província Pág. 50 

28 — QUADROS DEMONSTRATIVOS: 

28.1 — Relação das Freguesias curadas da 

Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul com declaração de 
seus respectivos párocos. 

28.2 — Quadro estatístico dos casamentos, 

batismos e óbitos que tiveram lu- 
gar nas Freguesias da Provinda de 
São Pedro do Rio Grande do Sul, 
desde 1.^ de Julho de 1852 a 30 de 
junho do corrente ano. 
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28.3 — Relação dos empregados da Secreta- 

ria do Governo da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul. 

28.4 — Corpo Policial da Província — Ma- 

pa da Força Policial do mesmo 
grupo. 

28.5 — Mapa dos colonos vindos de Ham- 

burgo de 27 de setembro de 1852 
até o íim de agosto do corrente ano. 

28.6 — Movimento do Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia do 1.^ de Ju- 
lho do ano próximo findo até 30 de 
Junho do corrente ano. 

28.7 — Receita e despesa da Santa Casa de 

Misericórdia desta cidade do IP de 
julho de 1852 a 30 de Junho de 1853. 

28.8 — Movimento da casa dos expostos a 

cargo da Santa Casa de Misericór- 
dia desta capital que entraram, fa- 
leceram e tiveram destino do IP de 
Julho do ano findo até 30 de Junho 
do corrente ano. 

28.9 — Mapa demonstrativo das pessoas li- 

vres e escravas sepultadas no cemi- 
tério da Santa Casa de Misericór- 
dia desta cidade, e de sua receita 
e despesa tudo do 1.^ de julho de 
1852 a último de jimho de 1858» 

28. 10 — Movimento do hospital da cidade de 

Rio Grande do 1.^ de Julho de 1852 
a 30 de junho de 1853. 

28.11 — Mapa da vacinação praticada na 

província de São Pedro do Sul des- 
de Julho de 1852 até Junho de 1853. 

28.12 — Tabela demonstrativa do valor e 

quantidade dos diversos produtos do 
gado vacum, e de algims outros gé- 
neros de mais importância, exporta- 
dos nos 5 anos de 1848 a 1852, e des- 
pachados pelas Mesas de Rendas 
provinciais da capital. 

28.13 — Tabela demonstrativa do valor e 

quantidade dos produtos do gado 
vacum, e de algims outros géneros 
de mais importância, exportados nos 
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5 anos de 1848 a 1852, e despacha- 
dos pela Mesa de Rendas provinciais 
da cidade do Rio Grande. 

28.14 — Tabela demonstrativa do valor e 

quantidade dos diversos produtos 
do gado vacum, e de alguns outros 
géneros de maior importância, ex- 
portados nos 5 anos de 1848 a 1852, 
e despachados pela Mesa de Rendas 
Provinciais da Vila de São José do 
Norte. 

28.15 — Resumo das quantidades e valores 

dos géneros provenientes do gado 
e de algims outros de mais impor- 
tância, exportados nos 5 anos de 
1848 a 1852, e despachados pelas 8 
Mesas de Rendas provinciais, nas 
tabelas parciais relativas a cada uma 
destas repartições. 

28. 16 — Relação das fábricas que existem na 

Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul. 

1854, Outubro 02: Relatório do Presidente Cansansão Sinimbu 

à Assembleia Legislativa. 
(A — 7. OS) — (Caixa 96) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade Pública Pág. 4 

3 — Segurança Individual Pág. 5 

3.1 — Fronteiras e limites Pág. 7 

3.2 — Apreensão de i>essoas de cor no território ori- 

ental para serem vendidas nesta Província co- 
mo escravos Pág. 9 

4 — Culto público Pág. 10 

4.1 — Matriz de Viamão Pág. 12 

4.2 — Nossa Senhora dos Navegantes da Vila de São 

José do Norte Pág. 12 

4.3 — Nossa Senhora da Conceição da capital Pág. 12 

4.4 — Capela de Nossa Senhora da Piedade no ^P 

Distrito de São Leopoldo Pág. 12 

4.5 — Nossa Senhora da Conceição de São Sepé em 

Caçapava Pág. 12 

4.6 — 'Igreja de Nossa Senhora das Dores de Cama- 

quã • Pág. 13 
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4.7 — Igrejas não contempladas na lei do último or- 

çamento, mas socorridas durante o último e- 

xercício Pág. 13 

4.8 — Capela de São Miguel na picada de Dois Ir- 

mãos, Capela de São Pedro na picada do Bom 
Jardim e Matriz de São José na Picada do 
Hortèncio, todas pertencentes à colónia de São 

Leopoldo Pág. 13 

5 — Divisão civil e judiciária, e Administração da 

justiça Pág. 15 

— Repressão do tráfego de africanos Pág. 16 

— Corpo policial Pág. 16 

— Guarda Nacional Pág. 17 

— Repartições públicas Pág. 18 

— Secretaria da Presidência Pág. 18 

— Publicação do expediente Pág. 19 

— Contadoria provincial Pág. 19 

— Mesas Drenadas Pág. 20 

— Coletorias Pág. 20 

— Instrução pública Pág. 21 

— liceu D. Afonso Pág. 22 

— Instrução primária Pág. 23 

— Colonização Pág. 24 

— Colónia de Santa Cruz Pág. 27 

— Colónia de São Leopoldo Pág. 27 

— Catequese e civilização dos indígenas Pág. 30 

— Socorros públicos Pág. 31 

— Casa de caridade desta Capital Pág. 31 

— Casa de Caridade de Rio Grande Pág. 32 

— Casa de Caridade de Pelotas Pág. 33 

— Hospital da Irmandade do Senhor Bom Jesus 
dos Passos, e Caridade da cidade de Rio Pardo Pág. 33 

— Aprendizes Menores do Arsenal Pág. 33 

— Saúde Pública Pág. 34 

— Comissão de higiene e propagação da vacina . . Pág. 34 

— Iluminação Pública Pág. 34 

— Loterias Pág. 35 

— Diretoria de Obras Públicas Pág. 35 

— Lei nP 271 de 7 de novembro de 1853 Pág. 36 

— Lei nP 280 de 3 de dezembro de 1853 Pág. 36 

— Despesas consignadas na lei 287 do orçamen- 
to em vigor para obras e outros melhoramentos Pág. 36 

— Despesas não autorizadas por lei Pág. 39 

— Obras feitas por conta de consignações gerais Pág. 40 

— Estrada do Mundo Novo Pág. 41 

— Carvão de Pedra Pág. 42 
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16.8 — Escavação do sangradouro da Lagoa Mirim . Pág. 43 

16.9 — Exploração do rio Vacacaí Pág. 44 

16.10 — Cultura e indústria dos diversos municípios da 

província, mercados para onde são conduzidos 
os produtos, o modo dos transportes, e as obras 
que são por aquelas reclamadas como mais ur- 
gente Pág. 45 

16. 10. 1 — Município de Porto Alegre Pág. 46 

16 . 10 . 2 — Santo António da Patrulha Pág. 47 

16. 10.3 — São Leopoldo Pág. 47 

16. 10.4 — Muicípio de Triunfo Pág. 48 

16 . 10 . 5 — Município de Taquari Pág. 49 

16. 10.6 — Município de Rio Pardo Pág. 49 

16. 10. 7 — Município de Cachoeira Pág. 50 

16. 10.8 — Município de Caçapava Pág. 50 

16 . 10 . 9 — Mimicípio de Encruzilhada Pág. 50 

16. 10. 10 — Município de Cruz Alta Pág. 51 

16 . 10 . 11 — Mimicípio de São Borja Pág. 51 

16. 10. 12 — Município de Rio Grande Pág. 52 

16. 10. 13 — Município de São José do Norte Pág. 52 

16. 10. 14 — Município de Pelotas Pág. 52 

16. 10. 15 — Município de Jaguarão Pág. 52 

16. 10. 16 — Mimicípio de Piratini Pág. 53 

16. 10. 17 — Município de Bagé Pág. 58 

16.10.18 — Mimicípio de São Gabriel Pág. 53 

16 . 10 . 19 — Município de Alegrete Pág. 54 

16 . 10 . 20 — Município de Uruguaiana Pág. 54 

16. 11 — Rebanho de merinos Pág. 55 

17 — Balanço da receita e despesa de 1853 Pág. 56 

17. 1 — Arrecadação das rendas Fág. 56 

18 — Orçamento da receita e despesa do ano futuro Pág. 60 
18.1 — Banco comercial Pág. 60 

19 — ANEXO: 

19.1 — Exames feitos no Museu Nacional 

sobre o carvão de pedra da Província Pág. I 

19.2 — Exploração do Arroio dos Ratos . . Pág. Ill 

19.3 — Exploração do rio Vacacai Pág. V 

20 — QUADRO DEMONSTRATIVO: 

20 . 1 — Mapa dos crimes de responsabilida- 
de cometidos no ano de 1853 pelo 
Juiz de direito da comarca de Missões 
no mesmo ano. 
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20.2 — Mapa dos crimes e inírações de pos- 

turas cometidos no ano de 1853 na 
Província de São Pedro do RGS e 
Julgados pelo júri no mesmo ano. 

20.3 — Quadro estatístico dos casamentos, 

batismos e óbitos que tiveram lugir 
nas Freguesias da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul desde o 
IP de julho de 1853 até o último de 
jimho de 1854. 

20.4 — Relação dos empregados da Secre- 

taria do Governo da Presidência da 
Província de São Pedro do Rio Gran- 
de do Sul. 

20.5 — Corpo policial da Província — mapa 

mensal do dito corpo pertencente ao 
més de agosto de 1854. 

20.6 — Resumo da população da colónia de 

Santa Cruz. 

20.7 — Mapa dos colonos existentes no 

Mundo Novo. 

20.8 — Relação dos colonos vindos da Euro- 

pa nas datas abaixo declaradas. 

20.9 — Mapa geral dos índios da Província. 

20.10 — Receita e despesa da Santa Casa de 

Misericórdia desta cidade no ano fi- 
nanceiro decorrido do 1.^ de julho 
de 1853 a 30 de junho de 1854. 

20. 11 — Movimento do Hospital de Santa Ca- 

sa de Misericórdia desta cidade, do 
l.^' de julho do ano próximo findo 
de 1853 a 30 de junho do corren- 
te ano. 

20.12 — Movimento do hospital de 1^ de ju- 

lho de 1853 a 30 de junho de 1854. 

20.13 — Movimento da casa dos expostos a 

cargo da Santa Casa de Misericórdia 
desta capital, que entraram, falece- 
ram e tiveram destino no 1.^ de ju- 
lho de 1853 a 30 de junho de 1854. 

20.14 — Mapa demonstrativo das pessoas li- 

vres e escravas sepultadas no cemi- 
tério extramuros a cargo da Santa 
sa de Misericórdia desta cidade e de 
sua receita e despesa, tudo de 31 de 
julho de 1853 ao último de jimho de 
1854. 
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20.15 — Tabela demonstrativa do valor e 

quantidade dos diversos produtos do 
gado vacum, e de alguns géneros de 
mais importância exportados de 1849 
a 1853 e despachados pelas Mesas de 
Rendas da Província e pela Ck>letoria 
de Itaqui. 

20.16 — Resumo das quantidades e valores 

dos géneros provenientes do gado, e 
de alguns outros de mais importân- 
cia exportados nos 5 anos de 1849 
a 1853 e despachados pelas 3 Mesas 
de Rendas Provinciais e pela Coleto- 
ria de Itaqui. 

20. 17 — Demonstração das quantias despendi- 

das desde o l.o de Julho de 1846 até 
o fim de dezembro de 1853 com a 
construção e reparos de igrejas, e 
com outras obras e aluguéis de ca- 
sa para as aulas públicas. 

20.18 — Comparação entre as quantias con- 

signadas na Lei do Orçamento e as 
despendidas, com declaração dos mo- 
tivos, que houveram para o exces- 
so da despesa em algumas rubricas 
durante o exercício de 1853. 

1855, Junho 80: Relatório do Presidente Cansansão Sinimbu 

ao entregar o Governo ao Yice-Preaidente 
Lnis Alves de Oliveira Bello. 

(A — 7.04) — (Caixa 96) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade pública e Segurança individual Pág. 3 

3 — Força pública e Fronteiras Pág. 4 

3.1 — Guarda Nacional Pág. 5 

3.2 — Corpo Policial Pág. 6 

3.3 — Arsenal de Guerra, depósitos e Casa de Pól- 

vora Pág. 6 

3.4 — Marinha, Capitania do Porto e Delegacia . . Pág. 8 

3.5 — Faróis Pág. 9 

4 — Fazenda Pág. 11 

4.1 — Pagadoria Militar Pág. 12 

5 — Justiça Pág. 12 

5.1 — Cadeias Pág. 13 

6 — Império Pág. 14 
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6.1 — Sangradouro da Lagoa Mirim Pág. 14 

6.2 — Estrada do Mundo Novo Pág. 14 

6.3 — Abertura do Rio Vacacai Pág. 15 

6.4 — Exploração de carvão fóssil Pág. 15 

6.5 — Minas de ouro Pág. 17 

6.6 — Lei das terras Pág. 17 

6.7 — Medição de terras devolutas do Cai para se- 

rem vendidas ao conde de Montravel Pág. 17 

6.8 — Estrangeiros Pág. 18 

7 — Administração Provincial Pág. 18 

7.1 — Instrução pública Pág. 18 

7.2 — Instrução primária Pág. 19 

7.3 — Aldeamento de indígenas Pág. 19 

7.4 — Colonização Pág. 20 

8 — Repartições Públicas Provinciais Pág. 21 

8.1 — Secretaria da presidência Pág. 21 

8.2 — Contadoria Pág. 22 

8.3 — Mesas de Rendas Pág. 22 

8.4 — Coletoria Pág. 23 

8.5 — Rebanho de merinos Pág. 23 

8.6 — Administração de obras públicas Pág. 24 

8.7 — Companhia de artífices provinciais Pág. 24 

9 — Obras públicas Pág. 25 

9.1 — Igrejas e seminários Pág. 25 

9.2 — Matrizes da Freguesia da Aldeia dos Anjos . . Pág. 26 

9.3 — Matriz de Santo António da Patrulha Pág. 26 

9.4 — Matriz de São Leopoldo Pág. 26 

9.5 — Matriz de SanfAna do rio dos Sinos Pág. 26 

9.6 — Igreja matriz de Viamão Pág. 27 

9.7 — Capela de São Pedro do Bom Jardim na co- 

lónia de São Leopoldo Pág. 27 

9.8 — Capela de Santa Cristina no Pinhal Pág. 27 

9.9 — Matriz de Santo Amaro Pág. 27 

10 — Cadeias Pág. 27 

10.1 — Da capital Pág. 27 

10. 2 — Rio Grande Pág. 28 

10.3 — Da Vila de Alegrete Pág. 28 

11 — Pontes Pág. 29 

11.1 — Pelotas Pág. 29 

11.1.1 — Ponte do Retiro ao Arroio Pelotas Pág. 29 

11.1.2 — Ponte no Passo das Pedras Pág. 30 

11.2 — Município da Capital Pág. 30 

11.2.1 — Fonte dos Ferreiros na estrada geral de San- 
to António Pág. 30 

11.3 — Município de Santo António da Patrulha . . . Pág. 30 

11.4 — Mimicípio de São Leopoldo Pág. 31 
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11.4.1 — Pontes da Feitoria Pág. 31 

11 .4.2 — Ponte do rio Cadêa Pág. 31 

11.5 — Município de Cachoeira Pág. 32 

11.5.1 — Ponte de madeira, uma junto ao Passo do Ja- 

cuí, outra no Arroio do Ferreira Pág. 32 

11.5.2 — Ponte de madeira no Arroio Santa Bárbara, 

Passo do Rufino Pág. 32 

11.6 — Município d« São Gabriel Pág. 32 

11.6.1 — Ponte de madeira no Arroio do Salso Pág. 32 

11.7 — Município de São Borja e da Cruz Alta . . . Pág. 33 

12 — Exploração do rio Irapuã, afluente do Jacuí Pág. 33 

13 -^ Edifício para Assembleia, Contadoria da Fa- 

zenda Provincial, Pago da Câmara Municipal 

e para audiência dos juizes e sessões do júri Pág. 33 

14 — Nova máquina de ralar mandioca iq de torrar 

farinha Pág. 34 

15 — Consignações votadas pela Assembleia Provin- 

cial, que já foram entregues Pág. 34 

16 — Estradas Pág. 35 

16.1 — Da Picada do Hortêncio, no porto de D. Teo- 

dora Pág. 35 

16.2 — De São Licopoldo ao Pinhal Pág. 35 

16.8 — Do Tamanca Pág. 35 

16.4 — De Bagé para Pelotas Pág. 36 

16.5 — Picada dos Fojos Pág. 36 

16.6 — Do Pinhal, entre Cachoeira e Cruz Alta Pág. 36 

16.7 — Picada de S. Xavier Pág. 37 

16.8 — Do Pontão Pág. 37 

16.9 — São Borja por baixo da Serra Pág. ?.8 

17 — Rendas Provinciais Pág. 38 

17.1 —Receita Pág. 39 

18 — Documentos Pág. 40 

18 . 1 — Instruções para a abertura do rio Vacacaí . . Pág. 40 

18.2 — Regulamento para o serviço de engenheiros 

empregados pela Presidência e para o paga- 
mento da gratificação de transporte Pág. 42 

18.3 — Instruções para medições de terras públicas 

no distrito do Caí Pág. 43 

18.4 — Plano e regulamento da Companhia de Artí- 

fices Provinciais Pág. 46 

18.5 — Regulamento para a venda de terras em lo- 

tes ou prazos coloniais na Província de São 

Pedro do Rio Grande do Sul Pág. 53 

19 — QUADROS DEMONSTRATIVOS 

19.1 — Tabela demonstrativa do produto 
das rendas da Província. 
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19.2 — Tabela da diminuição e aumento 

d^s rendas Provinciais dos anos de 
1846 a 1854. 

19.3 — Resumo das quantidades e valores 

doa géneros proirenientes do gado e 
alguns outros de mais importância 
exportados nos anos de 1848 a 1854. 

1855, Setembro 27: Relatório do Vlee-Presidente Lola Alves Oli- 

Teira Béllo ao entregar a presidência ao 
Barão de Mnritiba. 
(A — 7.06) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade e segurança pública Pág. 3 

3 — Segurança individual e de propriedade Pág. 5 

3.1 — Administração da justiça Pág. 8 

3.2 — Guarda nacional Pág. 9 

3.3 — Arsenal de guerra, depósitos e casa de 

pólvora Pág. 10 

3.4 — Marinha, capitania do porto e delegacia ... Pág. 11 

3.5 — Faróis da Lagoa dos Patos Pág. 12 

3.6 — Fazenda Pág. 13 

3.7 — Medição de terras devolutas contratadas com 

o conde de Montravel Pág. 14 

3.8 — Demarcações de limites Pág. 15 

3.9 — Exploração de carvão fóssil Pág. 15 

3 . 10 — Lei das terras Pág. 16 

4 _ Saúde pública Pág. 16 

4.1 — Comissão de higiene e propagação da vacina Pág. 16 

5 — Administração municipal Pág. 17 

5.1 — Culto público Pág. 17 

5.2 — Instrução pública Pág. 20 

5.3 — Liceu D. Afonso Pág. 20 

5.4 — Instrução primária Pág. 21 

6 — Colonização Pág. 23 

7 — Catequese Pág. 25 

8 — Repartições públicas Pág. 26 

8.1 — Secretaria da presidência Pág. 26 

8.2 — Contadoria da Fazenda provincial Pág. 27 

8.3 — Mesas de rendas Pág. 27 

8.4 — Coletorias Pág. 28 

8.5 — Engenheiros a administração de obras públicas Pág. 28 

8.6 — Companhia de artífices provinciais Pág. 29 

8.7 — Força poUcial Pág. 29 

8.8 — Socorros públicos Pág. 30 
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8.9 — Casa de caridade da capital Pág. 30 

8.10 — Casa de caridade de Rio Grande Pág. 32 

8.11 — Casa de caridade da cidade de Pelotas Pág. 32 

8.12 — Casa de caridade da cidade de Rio Pardo . . . Pág. 33 

8.13 — Aprendizes menores do arsenal de guerra . . . Pág. 33 
9 — Melhoramentos materiais e obras públicas . . Pág. 34 

9.1 — Rebanho de merinos Pág. 34 

9.2 — Iluminação púbUca Pág. 34 

9.8 — Abertiura do rio Vacacai Pág. 35 

10 — C&maras municipais Pág. 35 

10. 1 — Câmara de São Leopoldo Pág. 35 

10.2 — Câmara de Rio Grande Pág. 36 

10.3 — Câmara de Pelotas Pág. 36 

10.4 — Câmara de Cachoeira Pág. 36 

10. 5 — Câmara de Caçapava Pág. 36 

10. 6 — Câmara de Uruguaiana Pág. 36 

11 — Cadeias Pág. 37 

11. 1 — Da capital Pág. 37 

11.2 — De Alegiete Pág. 39 

12 — Pontes Pág. 39 

12.1 — De Santa Bárbara no município de Pelotas . Pág. 39 

12.2 — Do Jacuisinho e Itú Pág. 40 

12.8 — Do Passo do Rufino sobre o Arroio Santa 

Bárbara Pág. 40 

12.4 — Do rio dos Sinos no município de Santo An- 

tónio da Patrulha Pág. 40 

12.5 — Do Passo dos Ferreiros e do Passo do Meio 

na Freguesia na Aldeia dos Anjos Pág. 40 

12.6 — Do Passo do Retiro no Arroio Pelotas Pág. 40 

12.7 — Do Passo das Pedras no Município de Piratini Pág. 41 

12.8 — Da feitoria do município de São Leopoldo . Pág. 41 

12.9 — Do rio Cadeia no mesmo município de São 

Leopoldo Pág. 41 

12.10 — Pontes de madeiras, uma junto ao Passo do 

Jacuí, outra no Arroio do Ferreira, no mu- 
nicípio de Cachoeira Pág. 41 

12. 11 — Do Jacuí Pág. 41 

13 — Estradas Pág. 42 

13.1 — Do Pinhal, entre os municípios de Cachoeira 

e Cruz Alta Pág. 42 

13.2 — Picada do Botucaraí na subida do Passa Sete Pág. 42 

18.3 — Do Pontão Pág. 42 

13.4 — De São Borja por baixo da serra Pág. 43 

13.5 — Estrada Geral de Bagé para Pelotas Pág. 43 

18 . 6 — De São Francisco Xavier Pág. 43 

14 — Capela de São Vicente do Rincão de Cava- 

juratem Pág. 45 
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15 — Máquina de torrar farinha de mandioca . . . Pág. 45 

16 — Exportação Pág. 46 

17 — Medida sobre a moeda para pagamento de 

impostos provinciais Pág. 46 

18 — Orçamento da receita e despesa para o ano 

futuro Pág. 47 

19 — ANEXO: 

— Regulamento provisório para o depósito de 
objetos provinciais e regime das oficinas 
estabelecidas na cadeia civil dessi capital. 

20 — QUADRO DEMONSTRATIVO: 

20.1 — Mapa supletório dos crimes come- 

tidos nos anos de 1850 a 1853 e 
Julgados pelo júri da Provincia de 
São Pedro do Rio Grande do Sul 
no ano de 1854. 

20.2 — Mapa dos crimes cometidos na Pro- 

vincia de São Pedro do Rio Gran- 
de do Sul no ano de 1853 e jul- 
gados no ano de 1854 pelos juizes 
de direito das comarcas fronteiras 
da de Rio Grande, Caçapava, Ale- 
grete. 

20.3 — Mapa dos crimes cometidos no ano 

de 1854, e julgados pelo júri da 
Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul no mesmo ano. 

20.4 — Mapa do crime cometido na Provín- 

cia de São Pedro do Rio Grande do 
Sul, no ano de 1849 e julgado pe- 
lo Juiz de Direito da Ck>marca de 
Rio Grande no ano de 1854. 

20.5 — Mapa dos crimes cometidos na Pro- 

víncia de São Pedro do Rio Grande 
do Sul no ano de 1849 e julgados 
pelo Juiz de Direito da Comarca de 
Rio Grande no ano de 1854. 

20.6 — Mapa do crime cometido na Provín- 

cia de São Pedro do Rio Grande do 
Sul no ano de 1850, e julgado pelo 
Juiz de Direito da Ck>marca de Rio 
Grande no ano de 1854. 
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20 . 7 — r Mapa do crime cometido na Provín- 

cia de São Pedro do Rio Grande do 

Sul no ano de 1851, e Julgado pe- 

\ lo Juiz de Direito da Comarca de 

Rio Grande no ano de 1854. 

20.8 — Mapa dos crimes cometidos na Pro- 
víncia de São Pedro do Rio Grande 
do Sul no ano de 1852, e Julgados 
pelo Juiz de Direito da Comarca de 
Rio Grande no ano de 1854. 

20.9 — Mapa do crime de responsabilidade 
cometido na Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul no ano de 1853 
e julgado fora do Júri pelo Juiz de 
Direito da Comarca de Porto Ale- 
gre. 

20 . 10 — Mapa do crime cometido no ano de 
1854, e Julgados no mesmo ano pelo 
Juiz de Direito da Comarca de Ale- 
grete. 

20.11 — Mapa dos crimes e infrações de pos- 
turas Julgados fora do Júri durante 
o ano de 1854, cometido na Provín- 
cia de São Pedro do Rio Grande do 
Sul nesse mesmo ano. 

20.12 — Relação dos empregados da Secreta- 
ria da Presidência da Província de 
São Pedro do Rio Grande do Sul. 

20.13 — Mapa das Comarcas da Província 
com suas subdivisões em Termos, 
com declaração dos que estão pro- 
vidos de Juízes Municipais. 

20 . 14 — Força Policial da Província — ma- 
pa da dita força. 

20.15 — Força Policial da Província — ma- 
pa da cavalhada da dita força, com 
declaração dos destinos em que se 
acha. 

20. 16 — Mapa das Polícias locais que se tem 
criado nas diversas partes da Pro- 
víncia, compostas de praças do ser- 
viço ativo da Guarda Nacional sem 
que percebam vencimentos dos Co- 
fres Públicos, ficando unicamente 
dispensados do serviço ativo da mes- 
ma Guarda Nacional enquanto bem 

^2 servirem a tais Polícias. 
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20.17 — Mapa da vacinação praticada na 

Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul desde julho de 1854 
até junho de 1855. 

20.18 — Quadro estatístico dos casamentos, 

batismos e óbitos que tiveram lugar 
nas Freguesias da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul desde 
l.^' de julho de 1854 ao último de ju- 
nho do corrente ano. 

20.19 — Mapa estatístico da colónia de San- 

ta Cruz. 

20.20 — Mapa dos colonos vindos da Europa, 

com declaração dos portos de que 
saíram e qualidade e nome dos na- 
vios que os conduziram, chegados à 
Província em outubro de 1854 e se- 
tembro do corrente ano. 

20.21 — Mapa das embarcações entradas, saí- 

das e perdidas na barra da Provín- 
cia, com declaração de suas nacio- 
nalidades» desde 1.^ de janeiro a 5 
de setembro do corrente "^no. 

20.22 — Movimento do hospital da Santa 

Casa de Caridade de Porto Alegre, 
desde 1.^ julho de 1854 até 30 de 
Junho de 1855. 

20.23 — Balanço da receita e despesa da San- 

ta Casa de Misericórdia de Porto 
Alegre desde IP de julho de 1854 
até 30 de junho de 1855. 

20.24 — Mapa do movimento da casa dos ex- 

postos a cargo da Santa Casa de Mi- 
sericórdia da cidade de Porto Alegre 
desde IP de julho de 1854 até 80 
de Jimho de 1855. 

20 . 25 — Balanço da receita e despesa dos ex- 
postos a cargo da Santa Casa de Mi- 
sericórdia da cidade de Porto Ale- 
gre desde IP de julho de 1854 até 
30 de junho de 1855. 

20.26 — Os expostos a cargo da Santa Casa 
de Misericórdia de Porto Alegre pe- 
los suprimentos feitos às suas despe- 
sas até 31 de julho de 1855. 
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20.27 — Demonstração das pessoas livres e 

escravas sepultadas no cemitério 
extramuros a cargo da Santa Casa 
de Misericórdia de Porto Alegre 
desde IP de julho de 1854 até 30 
de Junho de 1855. 

20. 28 — Receita e despesa do cemitério extra- 

muros da Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre desde 1.^ de julho 
de 1854 até 30 de julho de 1855. 

20.29 — Novo hospital. 

20.30 — Movimento do hospital de IP de ju- 

lho de 1854 até 30 de junho de 1855. 

20 . 31 — Balanço da receita e despesa da San- 
ta Casa de Misericórdia da cidade 
do Rio Grande de São Pedro do Sul 
no ano compromissal que decorreu 
do 1.0 de julho de 1854 até 30 de ju- 
nho de 1855. 

20.32 — Tabela djemoitstrativa do valor e 
quantidade dos diversos produtos do 
gado vacum e de alguns outros gé- 
neros de mais importância exporta- 
dos no qííinqíiênio de 1850 a 1854 e 
despachados pela mesa de rendas da 
província e pela coletoria de Itaqui. 

20.33 — Resumo das quantidades e valores 
dos géneros provenientes do gado e 
de alguns outros de mais importân- 
cia, exportados nos 5 anos de 1850 
a 1854 e despachados pelas 3 mesas 
de rendas provinciais e pela cole- 
toria de Itaqui. 

1855, Outubro 1.*: Relatório do Presidente Barão de Mnritiba à 

Assembleia LegislativB. 

(A — 7 . 03) — (Caixa 96) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranqiiilidade e segurança pública Pág. 4 

3 — Segurança individual e de propriedade Pág. 5 

4 — Culto público Pág. 6 

5 — r Instrução pública Pág. fJ 

6 — Guarda Nacional Pág. 6 

7 — Força policial Pág. 7 

S — Colonização e catequese Pág. 7 
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9 — Repartições públicas provinciais e objetos di- 
versos Pág. 7 

10 — Obras públicas Pág. 8 

10.1 — Ponte de pedra do Arroio Feitoria do municí- 

pio de São Leopoldo > Pág. 8 

10.2 — Estrada do Saltinho no Pontão Pág. 9 

10.3 — Estradas dos Fojos Pág. 9 

10.4 — Paredfio ao lado da alfândega na rua Nova da 

Praia Pág. 9 

1856, Abril 28: Relatório do Barão de Muritiba ao entregar a 

(A— 7.05) — (Caixa 96) 

Presidência a Jerónimo Francisco Coelho. 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Administração geral Pág. 3 

2.1 — Tranquilidade pública e fronteiras Pág. 3 

2.2 — Segurança individual e de propriedade Pág. 6 

2.3 — Salubridade pública Pág. 9 

2.4 — Comissão de higiene pública Pág. 11 

2.5 — Comissão do instituto vacínico Pág. 12 

2.6 — Exército Pág. 12 

2.7 — Força destacada Pág. 13 

2.8 — Guarda Nacional Pág. 14 

2.9 — Arsenal de guerra, depósitos, casas de pólvora Pág. 15 

2.10 — Hospitais militares Pág. 17 

2.11 — Administração de justiça militar Pág. 18 

2. 12 — Escola Militar Pág. 18 

2. 13 — Força Naval Pág. 19 

2.14 — Capitania do Porto e Delegacia Pág. 19 

2. 15 — Faróis Pág. 20 

2.16 — Demarcação de limites Pág. 21 

2.17 — Eleições e qualificações Pág. 22 

2. 18 — Colonização Pág. 22 

2. 19 — Lei de terras Pág. 23 

2 . 20 — Medição de terras contratadas com o conde 

Montravel Pág. 24 

2.21 — Catequese e civilização dos indígenas Pág. 26 

2 . 22 — Mini do carvão fóssil Pág. 27 

2 . 23 — Tesouraria da Fazenda e repartições fiscais . . Pág. 28 

2 . 24 — Engenheiros Pág. 30 

2. 25 — Polícia e justiça Pág. 80 

3 — Administração provincial Pág. 32 

3.1 — Corpo de polícia Pág. 32 

3.2 — Secretaria da presidência Pág. 33 

3.3 — Instrução pública Pág. 33 
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3.4 — Contadoria provincial Pág. 35 

3.4.1 — Mesa de renda e coletorias Pág. 35 

3.5 —.Cadeias Pág. 36 

3.6 — Companhia de artífices provinciais Pág. 38 

3.7 — Rebanho de merinos Pág. 39 

3.8 — Admiistração de obras públicas Pág. 40 

3.9 — Iluminação Pública Pág. 41 

3. 10 — Câmaras Mimicipais Pág. 41 

3. 11 — Obras Públicas Pág. 42 

3.11.1 — Pontes do Ferreiro e do Meio Pág. 42 

3. 11.2 — Ponte de Santa Bárbara em Pelotas Pág. 42 

3.11.3 — Ponte de madeira sobre o Jacui e no Arroio 

do Ferreiro Pág. 43 

3.11.4 — Ponte de madeira no Passo do Rufino do Ar- 

roio Santa Bárbara Pág. 43 

3.11.5 — Ponte da Feitoria em São Leopoldo Pág. 43 

3. 11.6 — Ponte sobre o rio Jacuí Pág. 43 

3.11.7 — Ponte do Arroio da Bernarda e Invernada . Pág. 44 

3. 11.8 — Ponte de madeira do Jacuizinho Pág. 44 

3.11.9 — Ponte do Itu no Passo do Gularte Pág. 44 

3.11.10 — Ponte do rio Cadeia Pág. 45 

3.11.11 — Sangradoura na Várzea da Cachoeira Pág. 45 

3. 11. 12 — Ponte do Retiro no Arroio Pelotas Pág. 45 

3 . 11. 13 — Ponte dos Palmares Pág. 45 

3. 11 . 14 — Descortinamento do rio Vacacaí Pág. 45 

3.11.15 — Edifício para Assembleia Provincial, Casa da 

Câmara, Contadoria, Sessões do Júri e Au- 
diência dos Juízes Pág. 46 

3. 12 — i Edifício para o Liceu Pàg. 47 

3. 13 — Teatro Público Pàg. 47 

3. 14 — Estradas Pág. 47 

3 . 14. 1 — De São Leopoldo ao Pinhal Pág. 47 

3.14.2 — Estradas do Pinhal entre os mimicípios da 

Cachoeira e da Cruz Alta Pág. 48 

3. 14.3 — Picada de São Francisco Xavier Pág. 48 

3.14.4 — Picada do Rincão do Rei à Nova Capela de 

Santa Cruz Pág. 48 

3. 14.5 — Estrada Geral de Bagé a Pelotas Pág. 49 

3 . 14. 6 — Estrada do Mundo Novo Pág. 49 

3. 14.7 — Picada do Hortêncio Pág. 49 

3.14.8 — Estrada do Butucaraí no Passa-Sete Pág. 5C 

3 . 14. 9 — Estrada do Pontão Pág. 50 

3.14.10 — Consertos da Picada do Campo Bom para o 

Mundo Novo e para São Francisco de Paula 

de Cima da Serra Pág. 50 
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3. 15 — Culto Público Pág. 50 

3 . 16 — Casas de Caridade Pág. 52 

3.17 — Presos pobres Pág. 52 

3 . 18 — Aprendizes menores Pág. 52 

3 . 19 — Circulação Monetária Pág. 53 

3.20 — Execução de leis provinciais executadas em 

1855 Pág. 53 

3.21 — Colégio de Santa Teresa Pág. 54 

1856, Deiembro tt: Relatório do Presidente Jerónimo Francisco 

Coelho à Assembleia Legislativa. 
(A — 7. 03) — (Caixa 96) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 --. Tranquilidade Pública Pág. 4 

3 — Segurança individual e de propriedade Pág. 6 

4 — Saúde pública Pág. 8 

5 — Força pública, fronteiras e limites Pág. 12 

5.1 — Força de linha Pág. 12 

5.2 — Guarda nacional Pág. 12 

6 — Força policial Pág. 14 

7 — Força naval Pág. 15 

8 — Fronteiras Pág. 18 

9 — Limites ou linha com os Estados vizinhos . . Pág. 19 

10 — Repartições públicas provinciais Pág. 21 

11 — Secretaria do Governo Pág. 21 

12 — Contadoria provincial Pág. 22 

13 — Mesas de Rendas Pág. 23 

14 — Coletorias Pág. 23 

15 — Aprendizes Menores Provinciais Pág. 24 

16 — Companhia de Artífices Provinciais Pág. 25 

17 — Obras públicas Pág. 26 

18 — Estradas Pág. 28 

18. 1 — Designação de números de pontos para postos 

e pousos a estabelecer desde a cidade de Por- 
to Alegre até a da Laguna, na estrada que 

corre ao longo da costa Pág. 31 

18.2 — Estrada do Pinhal, na freguesia de Santa Ma- 

ria da Boca do Monte Pág. 39 

18.3 — Estrada de São Leopoldo para o Mundo No- 

vo Pág. 39 

18.4 — Estrada do Mimdo Novo (auxiliada pelos co- 

fres gerais) Pág. 40 

18 . 5 — Picada do Hortêncio no município de São Leo- 

poldo Pág. 40 
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18.6 — Estrada na picada Feliz no mesmo município Pág. 41 

18.7 — Estrada do Botucaraí, do Passa-Sete até a Var- 

zinha no município do Rio Pardo Pág. 41 

18.8 — Estrada da Capela de Santa Cruz até o Rin- 

cão do Barbosa, onde principia a Picada de D. 

Josefa Pág. 42 

— Picada do Rincão do Rei a nova capela 
de Santa Cruz Pág. 42 

— Estrada entre a cidade do Rio Pardo e a coló- 
nia de Santa Cruz no Faxinai Pág. 43 

— Picada de São Martinho Pág. 43 

— Estrada da Serra Velha no município de 
Santo António Pág. 43 

— Estrada do Pontão no município da Cruz Alta Pág. 43 

— Estrada do Boqueirão para os Quevedos no 
município de Pelotas Pág. 43 

— Estrada geral de Bagé a Pelotas Pág. 44 

— Estrada do Repecho em Caçapava Pág. 44 

— Desobstrução e descortinamento de rios, cana- 
lização de lagoas e abertura de canais navais Pág. 45 

— Rio Vacacai — desobstrução e descortina- 
mento Pág. 45 

— Limpeza e desobstrução do rio Pardo até a 
confluência do rio Pardinho, e deste até o Pas- 
so da colónia de Santa Cruz Pág. 49 

— Limpeza e descortinamento do rio São Sepé, 
e exploração do rio Irapuã Pág. 49 

— Canalização e desobstrução das lagoas do mu- 
nicípio de Santo António Pág. 50 

— Melhoramento do canal de Canguçu, abertura 
do da Porteirinha, e projeto do novo canal da 
Sarangonha Pág. 52 

— Canalete dos iates em frente a ponta da Macega 
no porto do Rio Grapde Pág. 53 

— Arroio do Duro no distrito de Camaquá reco- 
nhecimento de sua navegabilidade Pág. 53 

— Ponte sobre o Jacuí Pág. 54 

— Ponte de Santa Bárbara em Pelotas Pág. 55 

— Pontes dos Ferreiros e do Meio na freguesia 
da Aldeia Pág. 5« 

— Ponte de madeira no Passo do Vigário na fre- 
guesia de Viamão Pág. 56 

— Ponte de madeira no Passo Grande na estrada 
que se dirige a Santo António da Patrulha . . Pág. 56 
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25 — Quatro pontes de madeira no município de 

Cruz Alta, autorizadas pela lei n.^ 27B de 17 

de novembro de 1853 Pág. 57 

26 — Ponte o Arroio da Bernarda, nos Passos de- 

nominados Ponte, Fundo, Invernada, no muni- 
cípio do Triunfo Pág. 57 

27 — Ponte do Jacuizinho no município de São Bor- 

Ja Pág. 57 

28 — Ponte do Itu no Passo do Gularte, no municí- 

pio de São Borja Pág. 57 

29 — Pontes o Ipuitan (município de São Borja) no 

Passo da Cavalhada e nos Arroios João Rodri- 
gues, Diogo Trilha, e Taquari Mirim (mimicí- 
pio do Rio Pardo) Pág. 58 

30 — Ponte no rio Cadeia, município de São Leo- 

poldo Pág. 58 

31 — Ponte dos Palmares no município de Santo An- 

tónio Pág. 58 

32 — Ponte de madeira no Arroio São Sepé, em 

frente a povoação de mesmo nome no municí- 
pio de Caçapava Pág. 58 

33 — Ponte no Arroio do Conde no distrito das Pe- 

dras Brancas, município da Capital Pág. 59 

34 — Ponte no lugar denominado Cocuruto, muni- 

cípio de São José do Norte Pág. 59 

35 — Ponte no rio Vacacaí, do município de São Ga- 

briel : Pág. 59 

36 — Ponte do Passo do Rufino no Arroio Santa 

Bárbara Pág. 60 

37 _ Edifícios públicos Pág. 60 

37. 1 — Novo Teatro Pág. 60 

37.2 — Edifício destinado para sessões da Assembleia 

Provincial, da Cftmara Municipal, do Tribunal 
de Jurados, para Audiência, e para Repartições 
Fiscais Pág. 63 

37 . 3 — Quartel do corpo policial » Pág. 64 

37. 4 — Edifício para o Liceu de D. Afonso Pág. 64 

37.5 — Colégio Santa Teresa Pág. 65 

38 — Cadeias Pág. 66 

38 .1 — Cadeia da Capital Pág. 66 

38 . 2 — Cadeia do Rio Grande, de Piratini, Bagé e Ale- 

grete Pág. 67 

39 — Obras diversas Pág. 69 

39 . 1 — Abastecimento de água potável à população da 

cidade de Porto Alegre Pág. 69 

39 . 2 — Manancial d'água potável da cascata Pág. 69 
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39.3 — Agua do rio pelo sistema de sifões Pág. 71 

39.4 — Paredões a aterros do poço desta capital Pág. 72 

39.5 — Sangradouro na várzea do Gravataí Junto a 

ponte da Cachoeira Pág. 73 

39.6 — Aplainamento e regularização da praça do pa- 

lácio Pág. 73 

40 — Obras Municipais Pág. 74 

41 — Culto público Pág. 78 

41.1 — Reparo de matrizes Pág. 80 

41.2 — Construção Pág. 80 

41.3 — Divisão civil, eclesiástica e judicial Pág. 81 

41.4 — Limites e divisas entre as diferentes povoa- 

ções da província Pág. 83 

42 — Instrução pública Pág. 84 

43 — Liceu D. Afonso Pág. 85 

44 — Ruminação pública Pág. 87 

45 — Carvão fóssil da mina do Arroio dos Ratos . Pág. 87 

46 — Colonização Pág. 89 

46. 1 — Colónia de São Leopoldo Pág. 91 

46.2 — Colónia de Santa Cruz Pág. 92 

46 . 3 — Colónia de São Domingos das Torres e das Três 

Forquilhas Pág. 93 

46 . 4 — Colónia de São Francisco de Paula em Pelotas Pág. 93 

46.5 — Colónias particulares Pág. 93 

45.5. 1 — Colónia de D. Pedro II (em Pelotas) . . Pág. 94 

46.5.2 — Colónia do Monte Bonito (em Pelotas) . . Pág. 94 

46.5.3 — Colónia do Mundo Novo Pág. 94 

46 . 5 . 4 — Colonização no território do Caí, Empresa Mon- 

travel & Cia Pág. 94 

47 — Casas de caridade Pág. 96 

47. 1 — Casa de caridade da capital Pág. 96 

47.2 — Casa de caridade da cidade de Rio Grande . . Pág. 98 

47.3 — Movimento do hospital de Rio Grande Pág. 99 

47.4 — Casa de caridade da cidade de Pelotas Pág. 99 

47.5 — Hospital de caridade da cidade do Rio Pardo Pág. 100 
43 — Estatística Pág. 101 

49 — Aldeamento de Nonoai, Guarita, São Nicolau e 

São Vicente Pág. 103 

50 — Disposições diversas Pág. 104 

50. 1 — Criação de passos Pág. 104 

50 . 2 — Mimicípio de Alegrete Pág. 104 

50 . 3 — Município de São Leopoldo Pág. 105 

50. 4 — Rebanho de merinos Pág. 105 

50 . 5 — Fábrica de sabão, óleos vegetais e velas na Fre- 

guesia de São Jerónimo, pertencentes a João 

Carlos More Pág. 105 
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51 — Finanças Pág. 105 

51.1 — Orçamento da receita para o futuro ano de 

1857 Pág. 107 

51.2 — Orçamento da despesa para o ano futuro de 

1857 Pág. 115 

51.2 — Exportação Pág. 116 

51 .4 — Caixa filial do Banco do Brasil no Rio Grande 

e circulação monetária Pág. 116 

52 — QUADRO DEMONSTRATIVO E ANEXO: 

52.1 — Relação cincunstanciada das despe- 

sas, que não tendo sido expressamen- 
te autorizadas pela lei do orçamento 
nP 309 de 20 de dezembro de 1854, 
foram ordenadas pela presidência e 
das que excederam as respectivas 
consignações, a qual se organiza em 
virtude do desposto no artigo 33, 
título 3. o da referida lei. 

52.2 — Regulamento para a repartição das 

obras públicas provinciais, alteran- 
do o de l.o de março de 1856. 

52.3 — Instruções para execução do regula- 

mento das obrss provinciais. 

52.4 — Regulamento da Salubridade Públi- 

ca. 

52.5 — Instruções para o serviço da extin- 

ção de incêndio. 

52.6 — Relação dos empregados da Secre- 

taria da presidência da Província de 
São Pedro do Rio Grande do Sul. 

52.7 — Mapa da Guarda Nacional da Pro- 

víncia de São Pedro no ano de 1856. 

52.8 — Mapa da Força Policial da Provín- 

cia. 

52.9 — Demonstração do estado da caixa de 

depósito a cargo da Santa Casa de 
Misericórdia desta cidade e suas ope- 
rações no semestre decorrido de ja- 
neiro a junho de 1856. 
52 . 10 — Balanço da receita e despesa da San- 
ta Casa de Misericórdia da cidade de 
Porto Alegre no semestre de janei- 
ro a junho de 1856. 
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52.11 — Mapa demonstrativo dos enfermos 

recolhidos ao hospital da Santa Ca- 
sa de Misericórdia da cidade de 
Porto Alegre no semestre de janeiro 
a junho de 1856. 

52.12 — Movimento da casa de Roda dos 

Expostos a cargo da Santa Casa de 
Misericórdia da cidade de Porto 
Alegre no semestre decorrido de ja- 
neiro a junho de 1856. 

52.13 — Balanço auxiliar da receita e des- 

pesa dos expostos a cargo da Santa 
Casa de Misericórdia da cidade de 
Porto Alegre no semestre decorrido 
de janeiro a junho de 1856. 

52 . 14 — A administração do cemitério a 
cargo da Santa Casa de Misericór- 
dia desta cidade em c/c com a mes- 
ma até 30 de junho de 1856. 

52.15 — Receita e despesa da administra- 
ção do cemitério extra-muros, a 
cargo da Santa Casa de Misericór- 
dia desta cidade, desde o 1.^ de Ja- 
neiro a 30 de junho de 1856. 

52 . 16 — Mapa demonstrativo das pessoas se- 
pultadas no cemitério extra-muros 
a cargo da Santa Casa de Miseri- 
córdia desta cidade desde o 1.^ de 
janeiro a 30 de junho de 1856. 

52.17 — Movimento do hospital da Santa 
Casa de Misericórdia da cidade do 
Rio Grande no ano compromissal de 
de 1855 a 1856. 

52 . 18 — Rf^sumo do balanço da receita e 
despesa da Santa Casa de Miseri- 
córdia da cidade do Rio Grande no 
ano compromissal de 1855 a 1856. 

52.19 — Quadro estatístico dos casamentos» 
batizados e óbitos que tiveram lugar 
nas Freguesias da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul, des- 
de o 1.^ de jiilho de 1855 a 30 de 
junho de 1856. 

52 . 20 — Quadro estatístico da cidade de Por- 
to Alegre, capital da Província de 
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São Pedro, organizado no mês de a- 
bril de 1856 pelo Chefe de Policia 
interino da mesma Província, dou- 
tor Luiz Alves Leite d'01iveira Bel- 
lo. 

52.21 — Estatística dos óbitos da epidemia 

da cólera-morbus, que tiveram lugar 
nos dois distritos da cidade de Por- 
to Alegre, capital da Província de 
São Pedro, durante os meses de de- 
zembro de 1855 e janeiro de 1856. 

52.22 — Tabela demonstrativa do valor e 

quantidade dos diversos produtos do 
gado vacum, e de algims outros gé- 
neros de mais importância exporta- 
dos no qiiinqiíênio de 1851 a 1855 
e despachados pelas Mesas de Ren- 
das Provinciais e pelas Ck)letorias de 
Jaguarâo, Uruguaiana e Itaqui. 

52.23 — Resumo das quantidades e valores 

dos géneros provenientes do gado 
vacum, e de alguns outros géneros 
de mais importância nos cinco a- 
nos de 1851 a 1855 e despachados 
pelas Mesas de Rendas Provinciais e 
pelas Coletorias de Jaguarâo, Itaqui 
e Uruguaiana. 
53 — ANEXO A ESTE RELATÓRIO 
CONSTA UM PARECER DE 18 DE 
JANEIRO DE 1857: 
— Parecer da comissão composta do 
Major de Engenheiros José Maria 
Pereira de Campos e do 1.° Te- 
nente, Bacharel Jerónimo Fran- 
cisco Coelho Júnior, encarrega- 
do pelo Exmo. General Presiden- 
te desta Província, de diferen- 
tes exames e reconhecimentos 
entre esta Capital e a da Pro- 
víncia de Santa Ctarina. 

1857, Oatubro 11: Relatório do Vice-Presidente Patrício Corrêa 

da Câmara à Assembleia Legislativa. 
(A — 7.05) — (Caixa 96) 

1 — Introdução Pâg. 8 

2 — Tranquilidade PúbUca Pág. 4 
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3 — Saúde pública Pág. 6 

8.1 —Vacina Pág. 7 

4 — Fronteiras e limites Pág. 8 

9 — Estatística Pág. 15 

5 — Guarda Nacional Pág. 8 

6 — Corpo policial Pág. 9 

7 — Divisão Civil, Judiciária e Eclesiástica Pág. 9 

8 — Culto Público Pág. 10 

8.1 — Igrejas Pág. 11 

8.2 — Igreja de Nossa Senhora das Dores da Capital Pág. 13 

8.3 — Capela Católica de Santa Cruz Pág. 13 

8.4 — Compra de alfaias e paramentos Pág. 14 

8.5 —Cemitérios Pág. 14 

10 — Vila da Lagoa Vermelha Pág. 15 

11 — Instrução Pública Pág. 16 

11.1 — Inspetoria Pág. 17 

11.2 — Liceu D. Afonso Pág. 19 

12 — Colonização Pág. 19 

12.1 — Colónia de Santa Cruz Pág. 20 

12.2 — Colónia de São Leopoldo Pág. 21 

12.3 — Colónia nos municípios da cidade de Jagua- 

rão e vilas do Triunfo e Cachoeira Pág. 22 

12.3.1 —Triunfo Pág. 22 

12.3 .2 — Colónia da Cachoeira Pág. 23 

12.4 — Projeto de Nova Colónia Pág. 24 

12.5 — Empresa para colonização de Montravel Sil- 
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distrito d'Aldea; e no Passo do rio dos Si- 
nos, na Estrada Geral que de Santo António 
segue para Cima da Serra Pág. 35 
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23.1.19 — Ponte do Coito Pág. 38 

23.1.20 — Ponte no Arroio da Feitoria, município de São 
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32 . 1 — Trigo para plantação Pág. 64 

32.2 — Cana Pág. 64 

33 — Balanço da Receita e Despesa de 1856 Pág. 64 
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Futuro Pág. 70 
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37 •— ANEXOS E QUADROS DEMONSTRATIVOS: 

37.1 — Regulamento da Presidência da Pro- 
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dos nos anos de 1849 a 1854 e Jul- 
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37.5 — Mapa dos crimes cometidos na Pro- 
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existentes no mês de agosto de 1857. 

97. 10 — Tabela para o Rancho a vista dos a- 

tuais preços correntes do mercado. 
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37.11 — Relação dos empregados da Secreta- 

ria da Província de São Pedro do 
Rio Grande do Sul. 

37. 12 — Mapa das Escolas Públicas de Instru- 

ção Primária do 1.^ e 2.^ Grau per- 
tencente ao ano financeiro de 1855 
a 1856. 

37.13 — Mapa das aulas do Liceu D. Afonso. 

37.14 — Quadro estatístico dos casamentos, 

batismos e óbitos que tiveram lugar 
na Freguesia da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul, desde 
l.o de julho de 1852 ao último 
de junho do corrente ano. 

37.15 — Descrição da colheita da colónia de 

Santa Cruz durante o ano de 1856 
a 1857. 

37.16 — Resumo da população da colónia de 

Santa Cruz. 

37. 17 — Relação dos animais domésticos exis- 
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37. 18 — Balanço da receita e despesa da San- 

ta Casa de Misericórdia da cidade 
de Porto Alegre no semestre de ja- 
neiro a Junho de 1857. 
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que foram recolhidos ao hospital de 
Santa Casa de Misericórdia da cidade 
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37.20 — Mapa do pessoal e vencimentos dos 
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1857. 

37.22 — Movimento da casa dos expostos a 

cargo da Santa Casa de Misericórdia 
desta cidade desde o 1.^ de janeiro 
a 30 de junho de 1857. 

37.23 — Demonstração do estudo da caixa de 

depósitos e dote dos expostos a car- 
go da Santa Casa de Misericórdia 
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desta cidade e da cota que a cada 
uma pertence, extraída do respecti- 
vo livro-caixa pelo encerramento 
feito em 31 de dezembro de 1856. 

37.24 — Demonstração mensal da despesa fei- 

ta com os expostos a cargo da San- 
ta Casa de Misericórdia desta cida- 
de de Janeiro a junho de 1857. 

37.25 — Receita e despesa do cemitério ex- 

tramuros, a cargo da Santa Casa de 
Misericórdia desta cidade, no perío- 
do que decorreu de IP de janeiro a 
30 de junho de 1857. 

37.26 — Mapa demonstrativo das pessoas se- 

pultadas no cemitério extra muros, 
a cargo da Santa Casa de Misericór- 
dia desta cidade, no período que de- 
correu de 1.^ de janeiro a 30 de ju- 
nho de 1857. 

37.27 — Resumo do balanço da receita e des- 

pesa geral da Santa Casa de Miseri- 
córdia da cidade do Rio Grande no 
ano compromissal de 1856 a 1857. 

37.28 — Balanço da receita e despesa da San- 

ta Casa de Misericórdia da cidade 
de Pelotas desde o l.<> de julho de 
1856 a 30 de junho de 1857. 

37.29 — Movimento da casa dos expostos a 

cargo da Santa Casa de Misericórdia 
da cidade de Pelotas desde o 1.^ de 
julho de 1856 até 30 de junho de 
1857. 

37.30 — Mapa demonstrativo dos enfermos 

que foram recolhidos ao hospital da 
Santa Casa de Misericórdia da ci- 
dade de Pelotas desde o 1.^ de ju- 
lho de 1856 até 30 de junho de 1857. 

37.31 — Mapa demonstrativo das pessoas li- 

vres e escravos sepultados no cemi- 
tério a cargo da Santa Casa desde o 
l.o de julho de 1856 até 30 de ju- 
nho de 1857. 

37.32 — Tabela demonstrativa do valor e 

quantidade dos diversos produtos do 
gado vacum, e de alguns outros gé- 
neros de mais importância exporta- 
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dos no qUinqtiênio de 1852 a 1856, 
e despachados pelas Mesas de Ren- 
das Provinciais, e pelas Coletorias 
de Jaguarâo» Itaqui e Uruguaiana. 

1858, Novembro 05: Relatório do Presidente Angelo Moniz da Sil- 
va Ferraz à Assembleia Legislativa, na IJ^ ses- 
são da 8.* Legislatura. 

(A — 7.06) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade e Paz Pública Pág. 4 

3 — Território da Província, seus limites, divisão 

Administrativa, Eclesiástica e Judiciária . . Pág. 5 

3.1 — Cadastro Pág. 5 

3.2 — Exploração dos campos denominados das Va- 

cas Brancas Pág. 5 

3.3 — Exploração de parte do rio Ijuí Pág. 6 

3.4 — Exploração do rio Uruguai Pág. 6 

3.5 — Rio Turvo Pág. 6 

3.6 — Carta topográfica Pág. 6 

3.7 — Limites da Província com o Estado do Uruguai Pág. 7 

3.8 — Fronteira de Santa Ana do Livramento Pág. 8 

3.9 — Limites da Província com a Confederação Ar- 

gentina Pág. 8 

3 . 10 — Divisão Administrativa, Judiciária e Eclesiás- 
tica Pág. 9 

3. 11 — Utilidade da criação de um município em Ita- 

qui Pág. 9 

3. 12 — Novos limites Pág. 10 

3. 13 — Nova comarca proposta em São Borja Pág. 1 

3. 14 — Novos distritos Pág. 1 

3.15 — Limites da Freguesia de Santa Cristina Pág. 1 

3.16 — Divisão da Freguesia de Taim Pág. 1 

3. 17 — Freguesia das Dores desta Capital Pág. 1 

4 — População Pág. 1 

4.1 — Município de Caçapava Pág. 12 

4.2 — Município de Bagé Pág. 12 

4.3 — Município de São Gabriel Pág. 12 

4.4 — Município de Porto Alegre Pág. 12 

4.5 — Diversos municípios Pág. 13 

4.6 — Diversas comarcas Pág. 13 

4.7 — Emigração para os estados vizinhos e para ou- 

tras Províncias Pág. 13 

4.8 — Emigração europeia para esta Província .... Pág. ir 
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4.9 — Contrato para introdução de colonos feito com 

Clausen e Bertran em 1857 e reclamação de 

Gustave Smidt Pág. 13 

4 . 10 — Sistema de colonização Pág. 14 

4.11 — Negociações pendentes sobre contratos para 

introdução de colonos Pág. 16 

4 . 12 — Antigas colónias de São Leopoldo Pág. 17 

4. 13 — Colónia de São Pedro das Torres Pág. 18 

4. 14 — Colónia das Três Forquilhas Pág. 18 

4. 15 — Colónia de D. Pedro II Pág. 19 

4. 16 — Colónia de Mundo Novo Pág. 19 

4.17 — Colónia Mariante Pág. 20 

4 . 18 — Colónia dos Conventos Pág. 20 

4.19 — Colnóia da Estrela Pág. 20 

4.20 — Colónia de Santa Maria da Boca do Monte e 

São Martinho Pág. 20 

4.21 — Colónia de São Lourenço Pág. 21 

4 . 22 — Colónias Projetadas Pág. 21 

4.23 — Colónia de Santa Maria da Soledade, da So- 

ciedade Montravel Silvero e Cia Pág. 22 

4. 24 — Colónia de Santa Cruz Pág. 23 

4.25 — Desapropriação do Faxinai de dona Josefa . . Pág. 24 

4.26 — Colónia de Rincão d'£l Rei Pág. 26 

4.27 — Colónia de Santo Angelo Pág. 26 

4. 28 — Colónia de Nova Petrópolis Pág. 27 

4.29 — Reflexões sobre algumas medidas a bem das 

Colónias Pág. 28 

4 . 30 — Aldeamento de São Vicente Pág. 28 

4. 31 — Aldeamento de São Nicolau Pág. 28 

4.32 — Aldeamento de Nonoai e Guarita Pág. 29 

4.33 — Aldeamento de Santa Izabel Pág. 29 

4.34 — Projetado aldeamento da Lagoa do Forno . . . Pág. 29 

4.35 — Colónia militar de Caseros Pág. 30 

5 — Existência de selvagens à margem do rio 

Goyoen Pág. 30 

6 — Saúde pública Pág. 30 

6.1 — Vacina Pág. 31 

7 — Agricultura Pág. 31 

7.1 _ Trigo Pág. 32 

7.2 — Erva-mate Pág. 33 

7.3 — Gado lanígero Pág. 34 

7.4 — Rebanho de merinos da raça negrete Pág. 34 

7 ; 5 — Gado cavalar e muar Pág. 34 

7.6 — Gado vacum Pág. 35 

7.7 — Cultura de cana-doce Pág. 35 

7.8 — Cultura serica Pág. 36 
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8 — Indtutria Pág. 37 

8.1 — Minas de carvão fóssil Pág. 37 

8.2 — Minas de carvão do Arroio dos Ratos Pág. 37 

8.3 — Mineração de ouro nas Lavras, São Sspé e 

Taquarembó Chico Pág. 37 

8.4 — Oficinas diversas Pág. 38 

8.5 — Fábrica de produtos químicos na Vila de São 

Leopoldo Pág. 38 

8.6 — Fábrica de velas, sabão e óleo na freguesia 

de São Jerónimo Pág. 38 

8.7 — Fábrica de mármore na vila de Encruzilhada Pág. 39 

8.8 — Fábricas de couros envernizados Pág. 39 

8.9 — Tecidos diferentes Pág. 39 

8.10 — Charqueados e fábricas de graxa Pág. 39 

8.11 — Estabelecimento de construção naval Pág. 40 

9 — Comércio Pág. 41 

9.1 — Negociantes matriculados no Tribunal do Co- 

mércio Pág. 43 

9.2 — Praça do Comércio desta Capital Pág. 43 

10 — Navegação Pág. 43 

10. 1 — Barra do Rio Grande Pág. 44 

10.2 — Praticagem da Barra Pág. 44 

10.3 — Balisamento das Lagois Pág. 44 

10.4 — Bóia no banco de São Simão Pág. 44 

10. 5 — Farol do Estreito Pág. 45 

10. 6 — Farol do Barba Negra Pág. 45 

10.7 — Farol de Cristóvão Pereira Pág. 45 

10. 8 — Farol do Bojuru Pág. 45 

10.9 — Farol de Itapoã Pág. 45 

10. 10 — Faroletes da Lagoa Mirim Pág. 45 

10. 11 — Abertura do Canal Sarangonha Pág. 46 

10.12 — Canal da Barca e Sangradouro da Lagoa 

Mirim Pág. 46 

10.13 — Melhoramento da Navegação do rio Jacuí . . . Pág. 46 

10. 14 — Canal da Vigia Pág. 47 

10. 15 — Limpeza do Maratá Pág. 47 

10.16 — Canalização das Lagoas do Município de San- 

to António e banhado do Xicoloman Pág. 47 

10. 17 — Limpeza do rio Pardinho Pág. 48 
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10.23 — Cachoeira do Butuí no Uruguai Pág. 50 
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10.25 — Navegação Fluvial a Vapor Pág. 50 

10.26 — Companhia União (Linha de Pelotas) Pág. 50 
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11 — Administração Pública Pág. 51 
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11.2 — Caixa Filial do Banco do Brasil na cidade do 

Rio Grande Pág. 52 
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11.4 — Caixa Económica de São Gabriel Pág. 52 
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córdia da cidade do Rio Grande Pág. 55 
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córdia da cidade de Pelotas Pág. 55 

11.8 — Expostos a cargo das Câmaras Municipais . Pág. 56 

11.8.1 — Caçapava Pág. 56 

11.8.2 —Taquari Pág. 56 

11.8.3 —Triunfo Pág. 56 

11.8.4 — Rio Pardo Pág. 56 

11.8.5 — Piratini Pág, 56 

11 .8 .6 — São José do Norte Pág. 56 

11.8.7 — Conceição do Arroio Pág. 56 

11.8.8 — Santo António da Pitrulha e outros lugares Pág. 56 
11.8.0 — Asilo de Santa Leopoldina Pág. 56 
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Pelotas Pág. 57 
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11.8.16 — Hospital de Caridade da cidade de Rio Pardo Pág. 60 

11.8.17 — Hospital de Caridide de São Gabriel Pág. 60 

11.8.18 — Hospitais e Enfermarias Militares Pág. 61 

84 

Digitized by VjOOQIC 



11.8.19 — Estabelecimentos de repressão Pág. 61 

11 .8.20 — Cadeia da Capital Pág. 61 

11 .8.21 — Cadeia do Rio Grande Pág. 62 

11 . 8.22 — Cadeia da cidade de Pelotas Pág. 62 

11 .8.23 — Cadeia de Jaguarão Pág. 62 

11 .8.24 — Cadeia de Bagé Pág. 62 

11 . 8. 25 — Cadeia de Piratini Pág. 63 

11 .8.26 — Cadeia de Canguçu Pág. 63 

11.8.27 — Cadeia de Santana do Livramento Pág. 63 

11.8.28 — Cadeia de São Gabriel Pág. 63 

11 .8.29 — Cadeia de Alegrete Pág. 63 

11 .8.30 — Cadeia de São Borja Pág. 63 

11 .8.31 — Prisão de Itaqui Pág. 63 

11 .8.32 — Cadeia de Uruguaiana Pág. 63 

11 .8.33 — Cadeia de Caçapava Pág. 63 

11 .8.34 — Prisão de Lavras Pág. 63 

11 .8.35 — Cadeia do Rio Pardo Pág. 63 

11 .8.36 — Cadeia de Taquari Pág. 64 

11 .8.37 — Cadeia de Cachoeira Pág. 64 

11 .8.38 — Cadeia de São Leopoldo Pág. 64 

11.8.39 — Cadeia de Santo António da Patrulha Pág. 64 

11.8.40 — Cadeia de São José do Norte Pág. 64 

11.8.41 — Cadeia de Triunfo Pág. 64 

11 .8.42 — Cade a de Cruz Alta Pág. 64 

11 .8.43 — Cadeia de Passo Fundo Pág. 64 

11 .8.44 — Cadeia de Dores de C^maquã Pág. 64 

11.8.45 — Conceição do Arroio Pág. 65 

11.8.46 — Cadeia de Encruzilhada Pág. 65 

11.8.47 — Prisão no distrito de São Martinho e Capela 

de Dom Pedrito Pág. 65 

11.8.48 — Prisões Militares Pág. 65 

12 — Forças Militares Pág. 65 

12. 1 — Força Naval Pág. 65 

12.2 — Força da Guarda Nacional em destacamento Pág. 65 

12.3 — Força de linha na Guarnição da Província . Pág. 65 

12.4 — Corpo PoUcial Pág. 65 

12.5 — Regulamento do Corpo Policial Pág. 65 

12.6 — Cavalhada do Corpo Policial Pág. 66 

12.7 — Administração do Corpo Policial Pág. 66 

12 . 8 — Corpo de Exército de Observação Pág. 67 

12. 9 — Guarda Nacional Pág. 68 

13 — Administração da Justiça Pág. 69 

13 . 1 — Crimes perpretados Pág. 69 

13 . 2 — Julgamento de crimes Pág. 69 

13.3 — Justiça Militar Pág. 72 

13.4 — Lugares de Magistrados providos e vagos .. Pág. 73 



Digitized by 



85 

Google 



13 . 5 — Novos termos Pág. 73 

14 — Instrução Pública Páè. 73 

14. 1 — Instrução Primária Pág. 75 

14.2 — Instrução Secundária Pág. 76 

14.3 — Inspeção dos Estabelecimentos de Instrução 

PúbUca Pág. 77 

14.4 — Escola MiUtar Pág. 78 

15 — Negócios Eclesiásticos Pág. 78 

15.1 — Seminário Episcopal de São Feliciano Pág. 79 

15.2 —Matrizes Pág. 79 

15.3 — Matriz da Freguesia de Viamão Pág. 81 

15.4 — Matriz da vila de São Leopoldo Pág. 81 

15.5 — Matriz da Freguesia das Torres Pág. 81 

15.6 — Matriz de São João Batista de Camaquã . . . Pág. 81 

15.7 — Matriz da Freguesia da vili de Santa Maria 

da Boca do Monte Pág. 81 

15.8 — Matriz da Freguesia de São Jerónimo Pág. 81 

15.9 — Nova Matriz da cidade de Pelotas Pág. 81 

15.10 — Matriz de Pelotas Pág. 81 

15.11 — Matriz da Freguesia de São Francisco de 

Paula de Cima da Serra Pág. 82 

15. 12 — Freguesia de São Sepé Pág. 82 

15.13 — Capela de São Pedro da picada do Bom 

Jardim Pág. 82 

15.14 — Igreja na Picada de São José do Hortènsio . Pág. 82 

15.15 — Capela de Santo António da Boa Visti em 

Pelotas Pág. 82 

15.16 — Matriz da Freguesia de Nossa Senhora da 

Graça do Arroio Grande Pág. 82 

15.17 — Matriz da Freguesia do Serro da Buena Pág. 82 

15.18 — Matriz de Santo António da Patrulha Pâg. 82 

15 . 19 — Igreja da aldeia de São Nicolau Pág. 82 

15.20 — Igreja de Nossa Senhora das Dores desta ci- 

dade Pág- 82 

15.21 — Capela do Menino Deus Pág. 83 

15.22 — Nova Matriz da Freguesia da vila de São Jo- 

sé do Norte Pág. 83 

15.23 — Matriz da Freguesia de Mostardas Pág. 83 

15 . 24 — Matriz da Freguesia da vila de Piratini Pág. 83 

15 . 25 — Matriz da Freguesia da vila de Taquari Pág. 83 

15. 26 — Matriz de São Gabriel Pág. 83 

15.27 — Matriz de Vacaria Pág. 83 

15.28 — Igreja do Senhor dos Passos de São Leopoldo Pág. 83 

15.29 — Matriz de Cruz Alta Pág. 83 

15 . 30 — Matriz de Jaguarão Pág. 83 

15.31 — Matriz de São Borja Pág. 84 

86 

Digitized by VjOOQIC 



15.32 — Matriz da vUa de Bagé Pág. 84 

15.33 — Matriz da Freguesia de Santana do Rio dos 

Sinos Pág. 84 

15 .34 — Matriz de Cagapava Pág. 84 

15.35 — Capela de Nossa Senhora do Patrocínio, no 

municipio de Bagé Pág. 84 

15.36 — Igreja para a Freguesia de Itaqui Pág. 84 

15.37 — Matriz da vila de Encruzilhada Pág. 84 

15.38 — Matriz da Freguesia de São João Batista do 

Herval Pág. 84 

15.39 — Matriz da cidade do Rio Grande Pág. 84 

15.40 — Matriz da Freguesia do Boqueirão Pág. 85 

15.41 — Matriz da Freguesia de Santa Cristina do Pi- 

nhal Pág. 85 

15.42 — Capela de São Miguel na picada de Dois Ir- 

mãos Pág. 85 

15.43 — Igreja da Colónia de Santa Cruz Pág. 85 

15 . 44 — Matriz da Freguesia de Nossa Senhora dos An- 
jos d' Aldeia Pág. 85 

15 . 45 — Matriz da vila do Passo Fundo Pág. 87 

15 .46 — Matrizes diversas Pág. 87 

15 .47 — Criação de Capelas Pág, 87 

15.48 —Cemitérios Pág. 87 

15.49 — Cemitério da Capital Pág. 88 

15.50 — Cemitério de Bagé Pág. 88 

15.51 — Cemitério de Santa Maria da Boca do Monte Pág. 88 

15.52 — Cemitério de São Leopoldo Pág. 88 

15 .53 — Cemitério de Rio Grande Pág. 88 

15. 54 — Cemitério de São José do Norte Pág. hS 

15.55 — Cemitério da Freguesia de Mostardas Pág. 88 

15.56 — Cemitério de Taquari Pág. 89 

15.57 — Cemitério das Freguesias do Estreito, Viamâo, 

Belém e Arroio Grande Pág. 89 

15. 58 — Cemitério de Itaqui Pág. 89 

15.59 — Algumas reflexões sobre carneiras e catacum- 

bas praticadas nos muros dos cemitérios . . . Pág. 89 

15 . 60 — Medidas policiais sobre os enterramentos . . Pág. 89 

16 — Câmaras Municipais Pág. 90 

16. 1 — Câmara de Porto Alegre Pág. 90 

16 . 2 — Câmara de Rio Grande Pág. 90 

16.2.1 — Cais no litoral da cidade do Rio Grande .. Pág. 91 

16.3 — Câmara de Jaguarão Pág. 91 

16.4 — Câmara de Uruguaiana Pág. 91 

16.5 — Câmara de Cachoeira Pág. 91 

16.6 — Câmara de Cruz Alta Pág. 91 



Digitized by 



Google 



16.7 — Câmara do Rio Pardo Pág. 91 

16.8 — Porto de embarque na vila de Taquari ... Pág. 92 

16.9 — Câmara de São José do Norte Pág. 92 

16. 10 — Câmara de Piratini Pág. 92 

16.11 — Conserto da ponte da Sanga junto ao Passo 

Jacuí, no município de Cachoeira Pág 92 

16. 12 — Câmara de Pa^o Fundo Pág. 92 

16. 13 — Câmara de Pelotas Pág. 92 

16 . 14 — Criação de Passos Pág. 92 

16.15 — Posturas de Câmaras e outros objetos Pág. 93 

16.16 — Dúvidas suscitadas pelas Câmaras mimicipais 

de Porto Alegre, São Leopoldo e Jaguarão . Pág. 93 

17 — Obras Públicas Pág. 93 

17.1 — Companhia de Artífices Pág. 94 

17.2 — Obras Públicas Pág. 04 

17.3 — Ponte de Santa Bárbara, de Pelotas Pág. 96 

17.4 — Ponte do Arroio Ferreira Pág. 97 

17. 5 — Ponte do Passo Grande Pág. 97 

17.6 — Ponte do Passo do Vigário Pág. 97 

17. 7 — Ponte do Arroio Feitoria Pág. 97 

17.8 — Ponte do Jacuí Pág. 97 

17. 9 _ Ponte do Ibirapuitan Pág. 98 

17. 10 — Ponte de São Sepé Pág. 98 

17. 11 — Ponte da Sanga da Herva Pág. IB 

17. 12 — Ponte do Capivara Pág. 98 

17. 13 — Pontes do Retiro no Arroio Pelotas Pág. 98 

17. 14 — Ponte no Arroio Taquari Pág. 98 

17.15 — Pontes de Santa Bárbara no passo do Rufino Pág. 99 

17.16 — Ponte sobre o rio Cadeia no 5P distrito de 

São Leopoldo Pág. 99 

17. 17 — Ponte da Estrela Pág. 99 

17 . 18 — Ponte do Monte Alegre Pág. 99 

17. 19 — Ponte dos Ferreiros e do Meio Pág. 99 

17 .20 — Ponte do Passo do Duro Pág. 100 

17.21 — Pontes nos subúrbios da vila de Santa Maria 

da Boca do Monte Pág. 100 

17.22 — Ponte na Freguesia de Mostardas Pág. 100 

17.23 — Ponte dos Palmares Pág. 100 

17 . 24 — Ponte do Passo das Antas Pág. 101 

17.25 — Ponte do Arroio dos Ratos Pág. 101 

17.26 — Ponte do rio dos Sinos em frente da matriz de 

São Leopoldo Pág. 101 

17.27 — Pontilhão de madeira na Sanga que cruza a 

estrada nos terrenos de A. Vargas com A. 

Prohis Pág. lOÍ 

88 

Digitized by VjOOQIC 



17.28 — Ponte de madeira no arroio Santa Cruz Pág. 101 

17.29 — Ponte dos arroios Diogo Trilha, João Rodri- 

gues e outros do município de Rio Pardo . . Pág. 101 

17 .30 — Ponte do Itu no passo do Gularte Pág. 101 

17. 31 — Ponte do Arroio Grande Pág. JOl 

17.32 — Ponte da Cachoeira de G^avataí Pág. 101 

17.33 — Ponte do Couto Pág. 102 

17.34 — Pontes dos Arroios Moinhos, São Gabriel e 

Sampaio Pág. 102 

17.35 — Pontes diversas na margem direita do Taquari Pág. 102 

17.36 — Ponte do Passo do Cadeia Pág. 102 

17 . 37 — Ponte dos Arroios Saicam e Divisa Pág. 102 

17.38 — Ponte do Arroio Cavalhada e Estiva Pág. 102 

17.39 — Ponte do rio Jacuí (da estrada do Passo Fun- 

do para Cruz Alta) Pág. 103 

17.40 — Ponte no Arroio Jacui Pág. 103 

17 . 41 — Ponte do Arroio João Pereira Pág. 103 

17.42 — Ponte sobr« o arroio do Telho Pág. 103 

17.43 — Ponte do Caverá Pág. 103 

17.44 — Ponte do rio Capivari Pág. 103 

17 . 45 — Pontes no Irapoã e em outros lugares Pág 103 

17.46 — Pontes nos arroios dos Cachorros e João Ro- 

drigues Pág. 103 

17.47 — Ponte no arroio dos Moinhos em São Leopoldo Pág. 103 

17.48 — Estrada Geral desta capital para o norte da 

Província Pág. 103 

17.49 — Estrada entre esta cidade e o aterrado do 

Gravataí Pág. 103 

17 . 50 — Aterrado do Gravataí Pág. 104 

17.51 — Estrada da Serra Velha de Santo António . Pág. 104 

17. 52 — Estrada de Laguna Pág. 104 

17.53 — Estrada do Mundo Novo em São Leopoldo . . Pág. 105 

17.54 — Estrada de Nonoai a Palmeira ou do Goyoen Pág. 105 

17.55 — Estrada de Santa Maria do Mundo Novo à 

Serra Pág. 105 

17. 56 — Mato Castelhano Pág. 105 

17. 57 — Estrada do Mato Português Pág. 105 

17.58 — Estrada do Pinhal de São Martinho Pág. 106 

17.59 — Estrada Geral de Santa Maria da Boca do 

Monte Pág. 106 

17.60 — Estrada de Canguçu a Pelotas pela coxilha de 

Santo António Velho Pág. 106 

17.61 — Estrada do Boqueirão aos Quevedos Pág. 106 

17.62 — Estrada de Santa Cruz ao Rincão do Barbosa . Pág. 107 

17.63 — Estrada da margem direita do Taquari Pág. 107 



Digitized by 



89 

Google 



17.64 — Estrada do Repecho em Caçapava Pág. 107 

17 . 65 — Melhoramento da estrada do Rio Pardo a En- 
cruzilhada Pág. 107 

17.66 — Estrada de Pelotas a Bagé pela Serra das As- 

perezas Pág. 107 

17.67 — Aterro da várzea^de Gravataí na estrada que 

segue para São Leopoldo Pág. 10 

17.68 — Estrada do Campo Comprido Pág. :08 

17.69 — Estrada de Santa Maria da Boca do Monte pe- 

los matos denominados Caturrita Pág. 108 

17. 70 — Estrada dos Ferreiros Pág. 108 

17.71 — Concertos da Estrada de São Leopoldo para 

esta capital Pág. 108 

17.72 — Estrada do Portão no município de São Leo- 

poldo Pág. 108 

17. 73 — Estrada do Barro Vermelho Pág. 108 

17.74 — Estrada de Jaguarão a Bagé e m^elhoramen- 

tos dos Lagões Pág. 108 

17.75 — Estrada do município de Alegrete Pág. 108 

17.76 — Exploração da estrada de rodagem desta ci- 

dade à Cima da Serra e daí ao Paraná e Mato 

Grosso Pág. 109 

17. 77 — Picada de São Francisco Xavier Pág 109 

17.78 — Picada do Rincão d'El Rei Pág. 109 

17.79 — Picada de São Martinho e Boca do Monte . . Pág. 109 

17 . 80 — Picada da Forqueta Pág. : CS 

17 . 81 — Picada do Botucaraí Pág. ilO 

17.82 — Concertos na picada denominada Nova, ou dos 

Menezes, no município da vila da Cachoeira 

para Cruz Alta Pág. liO 

17.83 — Diversas picadas no município de Cachoeira . Pág. 110 

17. 84 — Picada da Estrela Pág. 110 

17.85 — Rampa dos portos de Jaguarâo e Itaqui Pág. 110 

17.86 — Rampa no porto de embarque de Taquari . . Pág. 110 

17.87 — Porto de embarque e rampa no porto de San- 

to Angelo Pág. ilO 

17.88 — Porto de embarque em São Borja Pág. 110 

17.89 — Estacada no litoral da vila de São José do 

Norte Pág. 110 

17.90 — Cais da Praça da Matriz de São Leopoldo . . Pág. 111 

17.91 — Sanga do Lava-Pés ou da Michaela Pág. 111 

17.92 — Conserto do Passo de Cambai em São Borja Pág. 111 

17.93 — Passo dos Lageanos Pág. 111 

17.94 — C. . . dos Passos de Cambai e das Carretas ^o 

município de Caçapava Pág. Ill 

90 

Digitized by VjOOQIC 



17. 95 — Banhado de São Gabriel Pág. 111 

17.96 — Paços da Assembleia e da Câmara Municipal 

e Casa para a Contadoria Provincial Pág. 111 

a7 . 97 — Mercado do Largo do Arsenal Pág. 111 

17.98 — Rua de Sâo Jerónimo Pág. 111 

17. 99 — Cais da Alfândega do lado Oeste Pág. 111 

17. 100 — Rua da Praia desta cidade desde a da Concei- 

ção até a de D. Afonso Pág. 111 

17 . 101 — Cais da rua da Alfândega Pág. 112 

17. 102 — Praça da Independência e largo do Portão . . Pág. 112 

17. 103 — Cais do Largo do Arsenal Pág. 113 

17. 104 — Depósito de água da Capital Pág. 113 

17. 105 — Conservação das Obras feitas Pág. 114 

17.106 — Instruções de 18 de dezembro de 1857 Pág. 114 

18 — Objetos Diversos Pág. 114 

18 . 1 — Secretaria do Governo Pág. 114 

18.2 — Publicação do Expediente dos Atos Oficiais . . Pág. 115 

18.3 — Correios Pág. 115 

18.4 — Novo Teatro Pág. 116 

18. 5 — Companhia Dramática Pág. 116 

18. 6 — Colégio de Santa Tereza Pág. 117 

18. 7 — Iluminação atual Pág. 117 

18.8 — Iluminação a gás hidrogénio carbonetado .. Pág. 117 

18. 9 — Loterias Pág. 117 

18. 10 — Poço artesiano na cidade do Rio Grande .... Pág. 118 

18.11 — Diligência entre Pelotas, Bagé e SanfAna do 

Livramento Pág. 118 

18.12 — Telégrafo Pág. 118 

18 . 13 — Prémio ao inventor da melhor máquina de des- 

cascar mandioca Pág. 118 

18. 14 — Auxilio ao 1.^ tenente Joaquim de Souza Mur- 

sa Pág. 118 

18.15 — Inundação das margens do Arroio Farromeco Pág. 118 

19 — Negócios da Fazenda Pública Provincial Pág. 119 

19. 1 — Receita Pág. 119 

19.2 — Despesa Pág. 120 

19.3 — Crédito Suplementar e extraordinário do exer- 

cício de 1857 Pág. 120 

19. 4 _ Exercício de 1858 Pág. 121 

19.5 — Receita do 1.® semestre de 1858 Pág. 121 

19 . 6 — Renda do trimestre Pág. 121 

19 7 — Despesa dos três trimestres de 1858 Pág. 122 

19.8 — Crédito suplementar de 1858 Pág. 122 

19.9 — Orçamento para o futuro exercício de 1859 

a 1860 Pág. 122 

19.10 — Dívida ativa Pág. 123 



Digitized by 



91 

Google 



19. 11 — Produção dos bens do evento Pág. 123 

19. 12 — Reforma da Legislação Fiscal Páç 123 

19. 13 — Diversos objetos Pág. 124 

1859 — Abril, M: Relatório do Presidente Angelo Monis da Sil- 
va Ferraz na entrega do Governo ao Vice-Pre- 
sidente Patrício Corrêa da Câmara e este a 
Joaquim Antão Fernandes Leão (4/5/1959). 
(A — 7.06) — (Caixa 97) 

1 — Introdução de Patrício Corrêa da Câmara .... Pág. 3 

2 — Introdução de Angelo Moniz da Silva Ferraz . . Pág. 5 

3 — Demarcação de limites Pág. 5 

4 — Força de Linha Pág. 5 

5 — Recrutamento Pág. 6 

e — Quartéis na Fronteira Pág. 6 

7 — Quartel de Entrincheiramento do Rio Grande Pág. 6 

8 — Entrincheiramento da cidade do Rio Grande . . Pág. 6 

9 — Escola Militar Preparatória desta Província . . Pág. 7 

10 — Colónia Militar Caseros Pág. 7 

11 — Invernada Nacional no Rincão de Saican ... Pág. 7 

12 — Arsenal de Guerra Pág. 7 

13 — Aprendizes Menores Pág. 8 

14 — Cais em frente ao Arsenal Pág. 8 

15 — Depósitos de artigos Bélicos Pág. 8 

16 — Paiol da Pólvora na lUia em frente à Capital Pág. 8 

17 — Paiol da Pólvora do Rio Grande Pág. 9 

18 — Força Naval Pág. 9 

19 — Delegacia do Porto Pág. 9 

20 — Praticagem da Barra Pág. 9 

21 — Farol de Itapoã Pág. 9 

22 — Antigo Farol de Cristóvão Pereira Pág. 9 

23 — Novo Farol de Cristóvão Pereira Pág. 9 

24 — Antigo Farol de Bujuru Pág. 9 

25 — Novo Farol do Bujuru Pág. 10 

26 — Farol do Estreito Pág. 10 

27 — Farol do Capão da Marca Pág. 10 

28 — Farol do Barba Negra Pág. 10 

29 — Colocação de Bóias e Balisamento Pág. 10 

30 — Rendas Gerais Pág. 10 

31 — Ponte da Alfândega de Porto Alegre Pág. 11 

32 — Alfândega do Rio Grande Pág. 11 

33 — Casa para a Alfândega de Uruguaiana Pág. 11 

34 — Repartição das Terras Públicas Pág. 11 

35 — Juízes de Direito Pág. 12 

36 — Juízes Municipais Pág 12 



92 



Digitized by 



Google 



38 — Palácio da Presidência Pág. 12 

37 — Promotores Páj^. 12 

39 — Mina de Carvão de Pedra no Arroio dos Ratos Pág. 12 

40 — Comimnhia Jacuí Pág. 12 

41 — Limpeza e Desobstrução do Rio Jacuí Pág. 12 

4^ — Limpeza e Desobstrução do Rio Vacacaí Pág. 13 

43 — Ponte em São Sepé Pág. 13 

44 — Ponte no Arroio Capivara no mimicípio de 

Taquari Pág. 13 

45 — Ponte no Arroio Cadeia no 5P Distrito de São 

Leopoldo Pág. 13 

46 — Ponte no Arroio da Estrela no município de 

Taquari Pág. 13 

47 — Ponte no Passo do Arroio Monte Alegre na 

Freguesia de Santo Amiro Pág. 13 

48 — Pontes de madeira nas Sangas dos Subúrbios 

da Vila de Santa Maria da Boca do Monte Pág. 13 

49 — Ponte no Arroio dos Ratos Pág. 14 

50 — Ponte da Cachoeira no Gravataí Pág. 14 

51 — Ponte no Passo Grande Pág. 14 

52 — Ponte no Passo do Vigário Pág. 14 

53 — Ponte no Arroio Feitoria Pág. 14 

54 — Ponte no Ibirapuitan Pág. 14 

55 — Ponte no Caverá Pág. 14 

56 — Ponte no Arroio dos Moinhos no Município de 

São Leopoldo Pág. 14 

57 — Ponte no Arroio do Salso Pág. 15 

58 — Ponte no Passo do Cambay em São Borja . Pág. 15 

59 — Ponte no Arroio Aterrado Pág. 15 

60 — Estrada da Serra Velh^i no município de San- 

to António da Patrulha Pág. 15 

61 — Estrada do Mundo Novo a São Leopoldo . . . Pág. 15 

62 — ESstrada de Santa Cruz ao Rincão do Barboza Pág. 15 

63 — Estrada do Capão Comprido Pág. 15 

64 — Estrada de Santa Maria pelos matos denomi- 

nados Caturrita Pág. 15 

65 — Picadas de São Martinho e da Boca do Monte Pág. 16 

66 — Estrada do Rio Pardo a Encruzilhada Pág. 16 

67 — Estrada do Rincão do Rei para Santa Cruz . Pág. 16 

68 — Aterrado na várzea do Gravataí Pág. 16 

69 — Estradas do Mato Turvo e Sarandi Pág. 16 

70 — Estrada de Rodagem desta Província para a 

de Mato Grosso Pág. 16 

71 — Estradas do Mato Castelhano e Velha Pág. 17 

72 — Estrada Geral de Santa Maria da Boca do 

Monte Pág. 17 



Digitized by 



93 

Google 



78 — Estrada da Coxilha de Santo António Velho, 

entre Pelotas e Canguçu Pág. 17 

— Exame do Rio Cai Pág. 17 

— Chafariz na Praça da Marinha Pág. 18 

— Passo de Carretas no munieipio de Caçapava Pág. 18 

— Rampa no Porto de Embarque na vila de 
Cachoeira Pág. Í8 

— Porto de Embarque na vila de Taquari Pág. 18 

— Matriz de São Leopoldo Pág. 18 

— Matriz de São João Btista de Camaquã Pág. 18 

— Matriz de Jaguarão Pág. 18 

— Matriz de Bagé Pág. 19 

— Matriz de Conceição do Arroio Pág. 19 

— Matriz de Caçapiva Pág. 19 

— Capela de Nossa Senhora da Boa Viagem no 
Pontal da Barra Pág. 19 

— Cemitério da Vila de Piratini Pág. 19 

— Cadeia da Justiça da cidade do Rio Grande . Pág. 19 

— Cadeia da Justiça da cidade de Jaguarão Pág. 19 

— Cadeia da Justiça da Vila de Bagé Pág. 19 

— Cad3ia da Justiça da Vila de Piratini Pág. 19 

— Cadeia da Justiça da cidade de Alegrete .... Pág. 20 

— Casa para a Câmara e Cadeia da Vila de São 
Leopoldo Pág. 20 

— Casa para a Câmara de Cachoeira Pág. 20 

— Materiais para a casa da Câmara da Vila Con- 
ceição do Arroio Pág. 20 

— Corpo policial Pág. 20 

— Guarda Nacional Pág. 20 

— Comando Superior da comarca da capital . . Pág. 20 

— Comando Superior dos municípios de Cruz 
Alta e Passo Fundo Pág. 21 

— Comando Superior da comarca de Santo An- 
tónio Pág. 21 

— Comando Superior dos municípios de Rio Gran- 
de e São José do Norte Pág. 21 

— Comando Superior do município de Pelotas . . Pág. 21 

— Comando Superior dos municípios de Rio Par- 
do e Encruzilhada Pág. 21 

— Comando Superior dos municípios de Cachoei- 
ra, Caçapava e Santa Maria da Boca do Monte Pág. 22 

— Comando Superior do município de São Ga- 
briel e distrito das Lavras Pág. 22 

— Comando Superior do município de Jaguarão Pág. 22 

— Comando Superior dos municípios de Pirati- 
ni e Canguçu Pág. 22 
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96. 11 — Comando Superior do município de Bagé Pág. 22 

97 — Colonização Pág. 23 

93 — Novos contratos sobre introdução de colonos Pág. 23 

99 — Questão do Cônsul em Hamburgo Pág. 24 

100 — Aldeamento de São Nicolau Pág. 28 

101 — Aldeamento de Nonoai Pág. 28 

102 — Aldeamento de São Vicente Pág. 28 

103 — Aldeamento de Santa Isabel Pág. 28 

104 — Carta corográíica da Província Pág. 28 

105 — Loterias Pág. 29 

106 — Instrução Pública Pág. 29 

107 — Estatística da Província Pág. 29 

108 — Secretaria do Governo Pág. 29 

109 — Execução das leis Provinciais promulgadas na 

sessão ordinária de 1858 Pág. 30 

1859, Novembro 05: Relatório do Presidente Joaquim Antão Fer- 
nandes Leão à Assembleia Legislativa na 2.* 
sessão Aa 8.^ Legislatura. 

(A — 7.06) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade pública Pág. 3 

3 — Segurança individual e de propriedade Pág. 4 

3.1 — Mortes casuais Pág. 8 

3.2 — Suicídios Pág. 8 

4 — Administração da justiça Pág. 8 

4.1 — Divisão judiciária Pág. 8 

4.2 — Julgamento pelo júri Pág. 9 

4.3 — Julgamentos pelos juízes de direito Pág. 12 

4.4 — Julgamentos pelas autoridades judiciárias e 

policiais Pág. 13 

4.5 — PoUcia Pág. 13 

'4.6 — Fuga de presos Pág. 14 

5 — Divisão civil, politica e administrativa Pág. 14 

6 — Salubridade pública Pág. 15 

6.1 — Vacina Pág. 15 

7 — Força pública Pág. 15 

7.1 — Guarda Nacional Pág. 15 

7.1.1 — Comando Superior de Cruz Alta Pág. 16 

7.1.2 — Comando Superior da Capital Pág. 16 

7.1.3 — Comando Superior de Santo António Pág. 17 

7.1.4 — Comando Superior do Rio Grande Pág. 17 

7.1.5 — Comando Superior de Pelotas Pág. 18 

7.1.6 — Comando Superior de Rio Pardo Pág. 18 

7.1.7 — Comando Superior de Caçapava Pág. 18 
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7.1.8 — Comando Superior de São Gabriel Pág. 

7.1.9 — Comando Superior de Jaguaráo Pág. 

7. 1. 10 — Comando Superior de Piratini Pág. 

7.1.11 — Comando Superior de Bagé Pág. 

7 . 1 . 12 — Comando Superior de Quaraí Pág. 

7. 1. 13 — Comando Superior de São Borja Pág. 

7.2 — Força de Linha Pág. 

7.3 — Corpo policial Pág. 

7.4 — Força Naval Pág. 

8 — Instrução pública Pág. 

8.1 — Liceu D. Afonso Pág. 

8.2 — Instrução Primária Pág. j 

8.3 — Instrução particular Pág. 

8.4 — Biblioteca Pública Pág. I 

9 — Culto Público Pág. 1 

9.1 — Divisão Eclesiástica Pág. ) 

10 — Estabelecimento de caridade Pág. ^ 

10 . 1 — Santa Casa de Misericórdia da Capital Pág. i 

10.2 — Santa Casa de Misericórdia de Rio Grande . . Pág. i 

10.3 — Santa Casa de Misericórdia de Pelotas Pág. í 

10.4 — Asilo de Santa Leopoldina Pág. i 

10.5 — Asilo de Nossa Senhora da Conceição Pág. i 

10.6 — Educandos artífices Pág. í 

11 — Colonização Pág. 3 

11.1 — Colónias Gerais Pág. i 

11.1.1 — Colónia Militar de Caseros Pág. í 

11.2 — Colónias Provinciais Pág. 2 

i: . 2 . 1 — Colónia de São Leopoldo Pág. 3 

11.2.2 — Colónia de Nova Petrópolis Pág. 4 

11.2.3 — Colónia de Santa Cruz Pág. 4 

11.2.4 — Colónia de Santo Angelo Pág. i 

11.2.5 — Colónia de São Pedro de Alcântara das Três 

Forquilhas Pág. i 

11.2.6 — Colónia de São Pedro das Torres Pág. 4 

11.2.7 — Colónia de Santa Maria da Boca do Monte . . Pág. 41 

11.2.8 — Colónia Monte Alverne Pág. 4 

11.3 — Colónias Particulares Pág. 41 

11.3. 1 — Colónia do Mundo Novo Pág. 4( 

11.3.2 — Colónia de Santa Maria da Soledade Pág. 41 

11.3.3 — Colónia de Estrela Pág. 41 

11.3.4 — Colónia dos Conventos Pág. 41 

11.3.5 — Colónia Mariante Pág. 4: 

11.3.6 — Colónia de São Lourenço Pág. 4Í 

11.3.7 — Colónia de Pedro H Pág. 4S 

12 — Catequese e civilização dos indígenas Pág. 50 

12.1 — Aldeamento de Nonoai Pág. 50 
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— Aldeamento de São Nicolau Pág. 51 

í — Aldeamento de São Vicente Pág. 51 

[ — Aldeamento de Santa Isabel Pág. 51 

— Obras Públicas Pág. 52 

[ — Gerais Pág. 52 

L . 1 — Cais do Arsenal de Guerra Pág. 52 

.2 — Estrada desta Província para ade Mato Grosso Pág. 53 

.3 — Faróis Pág. 53 

\ — Provinciais Pág. 54 

M — Aterro do Gravataí Pág. 54 

1.2 — Estrada Geral do Rio Pardo Pág. 54 

: . 3 — Estrada do Botucarai Pág, 54 

1.4 — Estrada do Mundo Novo para São Leopoldo . . Pág. 55 

; . 5 — Estrada do Padre Eterno em São Leopoldo . . Pág. 55 

: . 6 — Estrada do Mato Castelhano e Velha Pág. 55 

t . 7 — Estrada de Santa Maria do Mundo Novo para 

Cima da Serra Pág. 56 

\.B — Estrada do Rincão d'El Rei para Santa Cruz . . Pág. 57 

\.9 — Estrada de Canguçu a Pelotas pela Coxilha de 

Santo António Velho Pág. 57 

^3.2.10 — Estrada de Santa Maria pelos matos denomi- 
nados Caturrita Pág. 57 

3.2.11 — Estrada da Serra Velha Pág. 57 

t;^ . 2 . 12 — Estrada do Boqueirão aos Quevedos Pág. 57 

3.2.13 — Estradas do mato do Turvo e Sar:ndi Pág. 57 

Í3 . 2 . 14 — Estrada Geral de Santa Maria da Boca do Mon- 
te Pág. 57 
3.2.15 — Picada de São Martinho e Boca do Motate . . Pág. 58 

13.2.16 — Ponte no Arroio da Estrela em Taquari Pág. 58 

13 . 2 . 17 — Ponte no Passo Grande Pág. 58 

^ 13 . 2 . 18 — Ponte de São Sepé Pág. 58 

13.2.19 — Pontes no Jacuí Grande e Conceição Pág. 58 

13 . 2 . 20 — Pontes no rio Jacuizinh oe no rio Jscui Grande Pág. 59 

13 .2.21 — Pontes do Retiro Pág. 59 

,13.2.22 — Duas pontes na estrada do Rio Pardo para a 

1^ colónia de Santa Cruz Pág. 59 

1 13.2.23 — Ponte da Cachoeira de Gravataí Pág. 59 

g 13 . 2 . 24 — Ponte no arroio Capivara e Sanga da Erva em 

■A Taquari Pág. 59 

, j 13.2.25 — Ponte no arroio Feitoria Pág. 59 

113.2.26 — Ponte no Passo do Vigário Pág. 60 

13.?. 27 — Ponte de madeira no arroio Taquari-Mirim no 

: município de Rio Pardo Pág. 60 

^^} 13.2.28 — Ponte no arroio Passo Fundo na vila do mes- 
mo nome Pág. 60 

13.2.29 — Ponte do Ibirapuitan Pág. 60 
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13.2.30 — Pontes de madeira nas sangas dos subúrbios 

de Santa Maria da Boca do Monte Pág. 61 

13.2.31 — Ponte no Passo do Cambai em Itaqui Pág. 61 

13.2.32 — Pomte do arroio Cadeia no 5P distrito de São 

Leopoldo Pág. 61 

13 . 2 . 33 — Ponte no Arroio do Salso Pág. 61 

13 . 2 . 34 — Chafariz da Praça da Harmonia Pág 61 

13.2.35 — Exame do rio Caí Pág. 61 

13.2.36 — Limpeza do Jacuí Pág. 62 

13.2.37 — Cachoeira do Botuí no Uruguai Pág. 62 

13.2.38 — Canalização das Lagoas de Santo António e 

Banhado de Xicoloman Pág. 62 

13.2.39 — Nova Matriz do Rio Grande Pág. 63 

13 . 2 . 40 — Nova igreja Matriz de Pelotas Pág. 63 

13 . 2. 41 — Igreja Matriz de Jaguarão Pág. 64 

13.2.42 — Matriz de São José do Norte Pág. 64 

13.2.43 — Igreja Matriz da Freguesia de Viamâo Pág. 64 

13 . 2 . 44 — Matriz de Santo António da Patrulha Pág. 65 

13.2.45 — Igreja de São João na Colónia de Santa Cruz Pág. 65 

13.2.46 — Igreja da Freguesia de São Sepé Pág. 65 

13.2.47 — Igreja de Caçapava Pág. 65 

13 2.48 —Matriz de São Borja Pág. 65 

13.2.49 — Cemitério da Freguesia de Viamão Pág. 65 

13 . 2 . 50 — Cemitério de Canguçu Pág. 65 

13.2.51 —Cemitério da Vila de Piratini Pág. 66 

13.3 — Municipais Pág. 66 

13 . 3 . 1 — Casa da Câmara de Piratini Pág. 66 

13.3.2 — Casa da Câmara e Cadeia de São Leopoldo . . Pág. 66 

13 . 3 . 3 — Casa da Câmara e Cadeia de Alegrete Pág. 66 

13.3.4 — Cadeia de Jaguarão P^g. 66 

13.3.5 — Casa da Câmara e Cadeia de Cachoeira Pág. 67 

13.3.6 — Cadeia de Piratini Pág. 67 

13 . 3 . 7 — Casa da Câmara da Vila de Conceição do Ar- 

roio Pág. 67 

13.3.8 — Cadeia da Vila de Passo Fundo Pág. 67 

13.3. 9 — Cadeia de Bagé Pág. 68 

13.3. 10 — Rampa no Porto da Cidade de Jaguarão Pág. 68 

13 . 3 . 11 — Porto de embarque na Vila de Taquari Pág. 68 

13.3.12 — Autorização pedida pela Câmara Municipal de 

São Leopoldo para a abertura de uma estrada Pág. 68 

14 — Comércio e Navegação Pág. 68 

14.1 — Comércio Pág. 68 

14.2 — Navegação Pág. 71 

14. 2 . 1 — Navegação a vapor Pág. 74 

15 — Agricultura Pág. 75 

16 — Terras Públicas Pág. 75 
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17 — Estatística Pág. 76 

18 — Objetos Diversos Pág. 77 

18. 1 — Criação de Passos Pág. 77 

18.2 — Erva Mate Pág. 77 

18 .3 — Carta Corográfica da Província Pág. 78 

18.4 — Carta da Viação Terrestre e Fluvial Pág. 78 

18.5 — Usinas de Carvão de Pedra do Arroio dos Ra- 

tos Pág. 79 

18. 6 — Compilação de Leis Pág. 80 

18. 7 — Demarcação de Limites Pág. 80 

18.8 —Teatro Pág. 80 

18.9 — Loterias Pág. 81 

18. 10 — Compra de Trigo Pág. 81 

18. 11 — Poço Artesiano Pág. 81 

18. 12 — Barca de Escavação Pág. 82 

18 . 13 — Diligência de Pelotas para Bagé Pág. 82 

18. 14 — Hospício de Alienados Pág. 82 

18 . 15 — Carneiros Merinos Pág. 82 

19 — Repartições Provinciais Pág. 83 

19 . 1 — Diretoria da Fazenda Pág. 83 

19 . 2 — Mesas de Renda Pág. 83 

19. 3 — Coletorias Pág. 83 

19.4 —Estatística Pág. 84 

19. 5 — Arquivo de Obras Públicas Pág. 85 

19. 6 — Secretaria do Governo Pág. 85 

20 — Finanças da Província Pág. 85 

20 . 1 — Banco do Rio Grande Pág. 87 

21 — Execução de Leis Pág. 87 



22 — QUADROS DEMONSTRATIVOS E ANEXOS: 

22.1 — Mapa dos crimes cometidos nos a- 

nos de 1850, 1852 a 1858 que fo- 
ram julgados pelo júri nos diversos 
Termos da Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul no ano de 
1858. 

22.2 — Mapa dos crimes cometidos nos anos 

1847, 1853, 1854, 1855, 1856, 1857, 
1858 e o l.o semestre de 1859, Jul- 
gados pelo júri da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no se- 
mestre de Janeiro a junho do cor- 
rente ano de 1859. 
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22.3 — Divisão Civil e Policial. 

22 .4 — Cópia — N. 58 — Ato de 9 de Maio 

de 1859 pelo quial foi provisoria- 
mente dividido em seis distritos o 
município de Itaqui. 

22.5 — Cópia — N. 67 — Ato de 22 de ju- 

lho de 1859 dando nova organização 
aos distritos do município da vila 
de São Borja em consequência de 
ter sido elevada à categoria de vila 
a freguesia de Itaqui que fazia par- 
te daquele município. 

22.6 — Quadro dos Círculos eleitorais da 

Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul, com declaração dos 
Colégios e das Paróquias de que se 
compõe, número de votantes e de e- 
leitores respectivos. 

22 . 7 — Divisão Judiciária da Província. 

22.8 — Mapa da Vacinação praticada na 

Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul no ano de 1858 e 
no IP semestre de 1859. 

22 . 9 — Mapa da Força conhecida da Guar* 

da Nacional da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul. 

22 . 10 — Corpo Policial da Província — Ma- 
pa da Força do dito Corpo. 

22.11 — Corpo Policial da Província — Ma- 
pa do movimento da carga e descar- 
ga do mesmo Corpo desde setembro 
de 1858 a 31 de agosto de 1859. 

22 . 12 — Relatório do Inspetor Geral da Ins- 
trução Pública. 

22 . 12 . 1 — Cópia de Ofício do Secretário da 
Inspetoria Geral da Instrução 
Pública de Porto Alegre. 

22.12.2 — Cópia de Ofício da Diretoria do 

Liceu D. Afonso ao Inspetor Ge- 
ral da Instrução Pública. 

22.12.3 — Cópia de Ofício do Conselho Di- 

retor em Porto Alegre. 

22.12.4 — Mapa das Escolas Públicas de 

Instrução Primária de um e ou- 
tro sexo, com declaração dos alu- 
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nos que as frequentaram e fo- 
ram aprovados em 1858, e dos 
que a frequentaram neste ano, 
indicando as cadeiras vagas e 
providas, assim como o aluguel 
das casas em que funcionam. 
22.12.5 — Mapa do Pessoal da Instrução 
Primária de um e outro sexo 
com a declaração da natureza 
do provimento e vencimentos 
que têm os professores e tempo 
de exercício. 

22.12.6 — Mapa dos utensílios distribuídos 

este ano pelas escolas de instru- 
ção primária para o sexo mas- 
culino. 

22.12.7 — Mapa das aulas do Liceu D. A- 

fonso que estão funcionando com 
a declaração do número de alu- 
nos matriculados nas mesmas. 
22 . 12 . 8 — Relação dos professores nomea- 
dos, removidos, demitidos e fa- 
lecidos desde 1.^ de janeiro até 
o último de setembro de 1859. 

22.12.9 — Mapa dos utensílios distribuí- 

dos este ano pelas escolas de 
instrução primária para o sexo 
feminino. 

22.12.10 — Ano de 1860 — Orçamento da 

Despesa da Instrução Pública 
da Província de São Pedro do 
Rio Grande do Sul. 

22.12.11 — Quadro da despesa feita nos a- 
nos de 1850 a 1858 com a Ins- 
trução Pública discriminada por 
anos, como foi exigido pelo 
Exmo. Sr. Presidente. 

22.13 — Culto Público — Relatório discri- 
minando diversos assuntos do cl*3- 
ro por diversas localidades do Rio 
Grande do Sul. 

22.13.1 — Mapa Circunstancial da Divisão 
Eclesiástica do Bispado de São 
Pedro do R'o Grande do Sul. 
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22.13.2 — Mapa dos Lentes e Substitutos 
das Cadeiras do Seminário Epis- 
copal criadas pelo decreto de n.^ 
2885 de 8 de Janeiro de 1859. 

22.14 — Balanço da Receita e Despesa da 

Santa Casa de Misericórdia da ci- 
dade de Porto Alegre no ano decor- 
rido do l.o de julho de 1858 a 30 de 
junho de 1859. 

22.15 — Mapa das propriedades pertencen- 

tes à Santa Casa de Misericórdia des- 
ta cidade com a declaração dos lu- 
gares em que estão situadas, quali- 
dade, valor e data do dominio. 

22.16 — Cemitério extramuros em conta 

corrente com a Santa Casa de Mi- 
sericórdia desta cidade desde 1847 
a 30 de junho de 1859. 

22.17 — Santa Casa de Misericórdia de Pelo- 

tas. Ano Compromissal de julho de 
1858 a junho de 1859. 

22.18 — Santa Casa de Mlsaricórdia de Pe- 

lotas. Ano Compromissal de 1858 a 
1859. 

22.19 — Resumo da Receita e Despesa da 

Santa Casa de Misericórdia do Rio 
Grande no Ano Compromissal de 
1858 a 1859. 

22.20 — O tesoureiro do Asilo de Santa Leo- 

poldina, Lopo Gonçalves Bastos, em 
conta corrente com a Fazenda Pro- 
vinciaL 

22.21 — Mapa dos educandos menores da 

classe Provincial com as alterações 
ocorridas desde o l.^' de Julho de 
1858 até 31 de agosto próximo pas- 
sado. 
22 . 22 — CÓPIA — Conta das despesas feitas 
por empréstimo pelo cofre provin- 
cial com os colonos estabelecidos na 
Colónia de São Leopoldo que che- 
garam a esta Capital em 1.^ de ja- 
neiro, 11 de março e 19 de Julho de 
1847, os quais assinaram termos em 
que se obrigaram a indenizar as re- 

102 

Digitized by VjOOQIC 



feridas despesas dentro do prazo de 
três anos por intermédio da Câma- 
ra Municipal do mesmo lugar, o 
que ainda não realizou. 

22.23 — Conta das despesas feitas por em* 

préstimos aos colonos abaixo men- 
cionados para serem indenizadas de- 
pois do 5P ano pela 10.* parte total 
de seus débitos a contar da data 
dos termos de obrigação assinados 
nesta Repartição a 20 de dezembro 
de 1849 e 30 de janeiro de 1850, de 
conformidade com os ofícios da Pre- 
sidência. 

22.24 — Colónia de Santa Cruz — Conta 

das despesas feitas por empréstimo 
pelo cofre provincial com os colonos 
abaixo mencionados, para ser inde- 
nizada depois do 5P ano pela 10.* 
parte total de seus débitos a contar 
de fevereiro de 1851, tempo em que 
chegaram à Província. 

22.25 — Conta das despesas feitas pelo co- 

fre provincial por empréstimo aos 
colonos abaixo mencionados, estabe- 
lecidos na Colónia de São Leopoldo, 
que se obrigaram a indenizar as 
referidas despesas dentro do prazo 
de três anos, conforme os termos 
que assinaram em 5 de outubro de 
1847, 24 de dezembro do mesmo 
ano e 8 de janeiro de 1848. 

22.26 — Quadro Demonstrativo da despesa 

feita com colonos até o fim do exer- 
cício de 1858. 

22.27 — Demonstração das operações feitas 

no Consulado Geral do Brasil em 
Hamburgo por conta do S. £x. o Sr. 
Presidente da Província do Rio Gran- 
de do Sul. 

22.28 — Mapa estatístico da Colónia denomi- 

nada Mimdo Novo, estabelecida em 
terras de Tristão José Monteiro. 

22.29 — Mapa estatístico da Colónia de San- 

ta Maria da Boca do Monte. 
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22.30 — Mapa estatístico da Colónia denomi- 

nada Estrela estabelecida na fazen- 
da de Victorino José Ribeiro. 

22.31 — Mapa estatístico da Colónia dos Con- 

ventos na margem direita do rio Ta- 
quari. 

22.32 — Mapa estatístico dos colonos chega- 

dos a esta Província desde 10 de 
outubro de 1858 a 19 de setembro 
de 1859. 

22.33 — Mapa estatístico da Colónia deno- 

minada São Lourenço, dirigida por 
J. Rheingantz. 
22 . 34 — Mapa estatístico da Colónia de Santa 
Maria da Soledade, estabelecida em 
terras pertencentes a Sociedade Mon- 
travel Silveiro e Cia. 

22.35 — Colónia de Santo Angelo — Mapa 

estatístico da população atual da 
mesma Colónia. 

22.36 — Mapa estatístico da população atual 

da Colónia de Santa Cruz. 

22.37 — Obras Públicas — Comissões Con- 

sultivas em vários locais do Rio 
Grande do Sul. 

22.37.1 — Quadro das Comissões Consulti- 

vs das Obras Públicas. 

22.37.2 — Quadro das obras administradas 

com declaração dos administra- 
dores e da importância da despe- 
sa feita com cada uma delas até 
o fim de setembro findo. 

22.37.3 — Quadro das obras provinciais 

contratadas e em andamento com 
declaração dos nomes dos con- 
tratadores e de seus fiadores, 
da importância porque foram ar- 
rematadas, quando devem com- 
cluir-se, das prestações pagas e 
do que está por pagar até se- 
tembro findo. 
22 . 37 . 4 — Mapa das obras Públicas concluí- 
das, em andamento, paradas e 
que não tiveram execução de 
1835 a 1859. 
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22.37.5 — Quadro da despesa decretada i>a- 
ra as obras da Província desde 
julho a dezembro de 1850 até o 
fim de 1858 e do que se tem des- 
pendido por conta das mesmas 
obras, conforme foi exigido pe- 
lo Presidente da Província em o- 
fício nP 470 de 28 de junho de 
1859. 
22 . 38 — Mapa estatístico do resumo da impor- 
tação direta efetuada pela Alfânde- 
ga do Rio Grande do Sul no exerci 
cio de 1858-1859. 
22.39 — Mapa estatístico da exportação pa- 
ra fora do Império efetuada pela Al- 
fândega do Rio Grande no exercí- 
cio de 1858-1859. 
22 . 40 — Mapa dos Navios entrados pela Bar- 
ra da Província desde 1.^ de janeiro 
a 31 de dezembro de 1858. 

22.41 — Mapa dos navios saídos pela Barra 

da Província desde 1.^ de janeiro 
a 31 de dezembro de 1858. 

22.42 — Mapa dos navios entrados pela Bar- 

ra da Província desde o 1.^ de ja- 
neiro a 31 de agosto de 1859. 

22.43 — Mapa dos navios saídos pela Barra 

da Província desde 1.° de janeiro 
a 31 de agosto de 1859. 

22 . 44 — Mapa das embarcações Nacionais que 
entraram e sairam no porto de Por- 
to Alegre durante o ano de 1858, 
com designação de suas procedên- 
cias e destinos. 

22.45 — Mapa das embarcações Mercantes 
Nacionais que entraram no porto 
desta cidade e dele saíram, desde 1.^ 
de janeiro até 30 de setembro de 
1859, com designação de suas proce- 
dências e destinos. 

22 . 46 — Mapi das embarcações mercantes es- 
trangeiras que entraram neste por- 
to e dele saíram durante o ano de 
1858, com designação de suas proce- 
dências e destinos e nacionalidades. 
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22.47 — Mapa das embarcações mercantes 

estrangeira que entraram no porto 
desta cidade e dele saíram até o 
fim de setembro do corrente ano, 
designação de suas procedências, 
destinos e nacionalidades. 

22.48 — Mapa demonstraitvo das embarca- 

ções Nacionais de navegação de ca- 
botagem bem como do tráfego dos 
portos, rios navegáveis, pescaria e 
os indivíduos nela empregados, tudo 
pertencente ao ano de 1859 até esta 
data. 

22.49 — Delegacia da Capitania do Porto em 

Porto Alegre — Mapa demonstra- 
tivo das embarcações Nacionais de 
navegação de cabotagem, tráfego de 
portos, rios navegáveis, pescaria e 
indivíduos que nela se empregaram 
no ano de 1858. 

22.50 — Província de São Pedro do Sul — 

Mapa demonstrativo das embarca- 
ções da navegação de longo-curso, 
cabotagem, tráfego dos portos, rios 
navegáveis, pesca e dos indivíduos 
que nela se empregam. 

22.51 — Resiuno estatístico do mapa da po- 

pulação da Província do Rio Gran- 
de do Sul relativo ao ano de 1857 
para 1858. 

22.52 — Relação dos instriunentos e mais ob- 

Jetos existentes no arquivo de obras 
públicas provinciais. 

22.53 — Relação dos instrumentos existen- 

tes em mãos dos engenheiros e agri- 
mensores empregados na Província, 
pertencentes ao Arquivo Provincial. 

22.54 — Relação dos diversos trabalhos que 

se fizeram no arquivo de obras pú- 
blicas provinciais desde 1.^ de ju- 
lho do ano próximo passado até o 
último de junho do corrente ano. 

22.55 — Cópia da Tabela n.^' 1 dos vencimen- 

tos dos empregados da Diretoria dos 
Negócios da Fazenda Provincial. 
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22.56 — Cópia da Tabela n.^ 2 do pessoal e 
vencimentos dos empregados das 
Mesas de Renda Provinciais. 

22 . 57 — Relação dos empregados da Secreta- 
ria do Governo com declaração dos 
vencimentos que percebem. 

22.58 — Mapa do registro das terras possuí- 

das com designação do número de 
multados em cada uma das Fregue- 
sias e o valor das mesmas multas. 

22.59 — Tradução do Relatório apresentado 

ao Presidente da Província de São 
Pedro do Sul sobre os diversos tra- 
balhos preparatórios de canalização 
e operações de nivelamento executa- 
dos no distrito de Conceição do Ar- 
roio nos meses de março a outubro 
de 1859. 

22.60 — Tradução — Relatório apresentado 

ao Presidente da Província de São 
Pedro do Sul sobre os trabalhos de 
reconhecimento do território do 
Morro do Forno. 

22.61 — Cópia do Ato de 13 de Julho de 1859 

criando provisoriamente o Passo do 
Pires no Arroio Taquari-Mirim. 

22.62 — Cópia do Ato de 20 de agosto de 

1859 criando provisoriamente o Pas- 
so de Francisco Vieira no Rio Ja- 
guarão Chico. 

22.63 — Cópia do Ato de 14 de setembro de 

1859 criando provisoriamente o Pas- 
so de Santa Cristina, junto à Fre- 
guesia de mesmo nome. 

22.64 — Necessidades Municipais — Discri- 

minando às necessidades por diver- 
sas Câmiras Municipais. 

22.65 — Balanço do Banco da Província do 

Rio Grande do Sul pertinente ao mês 
de setembro de 1859. 

22.66 — Cópia do Ato n.<> 65 A de 30 de ju- 

nho de 1859 abrindo um crédito su- 
plementar para socorrer as despesas 
ordinárias a cargo dos cofres pro- 
vinciais. 
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22.67 — Ato n.o 75 de 27 de outubro de 

1859 abrindo um crédito. 

22.68 — Cópia do Ato nP 73 regulando as 

épocas de entradas e remessas aos 
saldos, balancetes, certidões e contas 
das diferentes Mesas de Rendis e 
Coletorias Provinciais. 

1860, .Novembro 5: Relatório do Presidente Joaquim Antão Fer- 
nandes Leão à Assembleia Legislativa, na 1^ 
Sessão da 9.^ Lefislatunu 
(A — 7.07) — (Caixa 97) 

1 — Senhores membros d' Assembleia Legislativa 

Provincial — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade Pública Pág. 3 

3 — Segurança Individual e de Propriedade Pág. 4 

3.1 — Homicídios Pág. 4 

3.2 — Ferimentos graves Pág. 5 

3.3 — Ferimentos leves Pág. 6 

3.4 — Arrombamento Pág. 8 

3.5 — Roubos Pág. 8 

3.6 — Quadro Comparativo Pág. 9 

8.7 —Suicídio Pág. 10 

3.8 — Mortes casuais Pág. 10 

4 — Administração da Justiça Pág. 11 

4.1 — Divisão Judiciária Pág. 11 

4.2 — Julgamentos pelo Tribunal do Júri Pág. 12 

4.3 — Julgamentos pelos Juízes de Direito Pág. 13 

4.4 — Julgamentos pelos Juízes Municipais Pág. 14 

4.5 — Julgamentos pelas Autoridades Policiais ... Pág. 14 

4.6 —Polícia Pág. 14 

5 — Salubridade Pública Pág. 14 

5.1 — Vacina Pág. 15 

6 — Força PúbUca Pág. 15 

6.1 — Guarda Nacional Pág. 15 

6.1.1 — Comando Superior de Cruz Alta Pág. 15 

6.1.2 — Comando Superior da Cachoeira e Caçapava Pág. 16 

6.1.3 — Comando Superior de Santa Maria da Boca do 

Monte Pág. 16 

6.2 — Força de Linha Pág. 16 

6.3 — Corpo Policial Pág. 17 

6.4 — Força Naval Pág. 17 

7 — Divisão Civil e Eclesiástica Pág. 18 

8 — Culto Público Pág. 18 
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8.1 — Seminário de S. Feliciano P6g. 18 

9 — Instrução Pública IPàg. 19 

9.1 — Ensino Primário Pág. 19 

9.2 — Ensino Secimdário Pág. 20 

9.3 — Ensino Particular Pág. 20 

10 — Estabelecimento de Caridade Pág. 21 

10.1 — Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre . Pág. 21 

10.2 — Santa Casa de Misericórdia de Rio Grande . Pág. 24 

10.3 — Santa Casa de Misericórdia de Pelotas Pág. 25 

10.4 — Hospital de Caridade de Rio Pardo Pág. 26 

10.5 — Hospital de Caridade de São Gabriel Pág. 26 

10.6 — Asilo de Santa Leopoldina Pág. 27 

10.7 — Asilo de Nossa Senhora da Conceição em Pe- 

lotas Pág. 27 

10.8 — Educandos menores do Arsenal de Guerra . . . Pág. 28 

11 — Colonização Pág. 28 

11.1 — Colónias de São Leopoldo Pág. 29 

11.2 — Colónia Nova Petrópolis Pág. 29 

11.3 — Colónia de Santa Cruz Pág. 30 

11.4 — Colónia de Santo Angelo Pág. 30 

11.5 — Nova Colónia na zona da Fronteira Pág. SI 

11.6 — Colónia Militer-Caseros Pág. 32 

12 — Colónias Particulares Pág. 82 

12. 1 — Colónia de Santa Maria da Soledade Pág. 32 

12 .2 — Colónia São Lourenço Pág. 84 

12.3 — Colónia dos Conventos Pág. 34 

12.4 — Colónia da Estrela Pág. 85 

12.5 — Colónia de Pedro II Pág. 35 

12 . 6 — Aldeamentos Pág. 35 

12. 7 — Aldeamento de Nonoai Pág. 35 

12 . 8 — Aldeamento de São Nicolau Pág. 86 

12 .9 — Aldeamento de São Vicente Pág. 86 

12 . 10 — Aldeamento de Santa Isabel Pág. 36 

13 — Obras Públicas Pág. 37 

13 . 1 — Matriz da Frf*guesia de Nossa Senhora das Do- 

res da Capital Pág. 37 

13.2 — Matriz da Freguesia de Viamão Pág. 87 

13.3 — Matriz da Freguesia de Nossa Senhora dos 

Anjos d' Aldeia Pág. 37 

13.4 — Matriz da Freguesia de Nossa Senhora das 

Dores de Camaquã Pág. 37 

13.5 — Matriz da Freguesia de São João Batista de 

Camaquã Pág. 37 

13.6 — Matriz da Freguesia de Santo António das La- 

vras Pág. 37 
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13.7 — Matriz da Freguesia de S. Jerónimo Pág. 38 

13.8 — Matriz da Freguesia de Santa Cruz Pág. 38 

13 . 9 — Matriz de Caçapava Pâg. 38 

13 . 10 — Matriz da Freguesia de São Borja Pág. 38 

13.11 — Matriz da Freguesia de São José do Norte . Pãg. 38 

13. 12 — Matriz da Freguesia de Jaguarão Pãg. 38 

13 . 13 — Igreja da Freguesia de Santo Angelo Pág. 38 

13. 14 — Matriz da Freguesia de Nossa Senhora da Gra- 

ça do Arroio Grande Pág. 39 

13.15 — Igreja do Senhor dos Passos de São Leopoldo Pág. 39 

13.16 — Capela evangélica na picada dos Dois Irmãos Pág. 39 

13.17 — Cemitério da Freguesia de Viamão Pág. 39 

13 . 18 — Cemitério da Freguesia de Canguçu Pág. 39 

13.19 — Cemitério da Freguesia de São Martinho . Pág. 39 

13.20 — Cemitério da Freguesia de Santa Maria da 

Boca do Monte Pág. 40 

13.21 — Ponte no passo dos Ferreiros e do Meio no 

Município de Porto Alegre Pág. 40 

13.22 — Ponte do IJuizinho, na Estrada de Santo 

Angelo Pág. 40 

13 .23 — Ponte do Ibirapuitam Pág. 40 

13 . 24 — Ponte do Arroio dos Ratos Pág. 42 

13.25 — Ponte do rio Piratini Pág. 42 

13 . 26 — Estrada do Botucaraí Pág. 42 

13.27 — Estrada de Canguçu a Pelotas pela coxilha 

de Sant oAntônio Velho Pág. 42 

13.28 — Estrada da Serra Velha Pág. 42 

13.29 — Estrada do Mato Português Pág. 42 

13.30 — Estrada do Mato Castelhano Pág. 43 

13.31 — Estrada de Santa Maria do Mundo Novo pa- 

ra Cima da Serra Pág. 43 

13 . 32 — Aterrado de Gravataí Pág. 43 

13.33 — Cais em frente ao Quartel da Cia. de Inválidos Pág. 43 

13.34 — Distribuição de água potável na capital Pág. 44 

13.35 — * Desobstrução do Arroio Maratá Pág. 44 

13.36 — Limpeza do rio Jacuí Pág. 45 

13.37 — Rampa do porto da cidade da Cachoeira . . . Pág. 45 

13.38 — Reparos da rua que segue do porto Jacuí à 

ponte do Rio Pardo Pág. 45 

13.39 — Casa da Câmara e Cadeia de Alegrete Pág. 45 

13.40 — Casa da Câmara de Jaguarão Pág. 46 

13.41 — Cadeia da mesma cidade Pág. 46 

13.42 — Cadela da vila de Piratini Pág. 46 

13 . 43 — Paço da Assembleia Provincial Pág. 46 

18.44 — Reconhecimento de Estradas e outros serviços Pág. 47 

18.45 — Exames do rio Capivari ou Gravata! Pág. 47 
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13.46 — F&rte da Lagoa dos Patos Pág. 48 

14 — Comércio e Navegação P6g. 49 

14.1 —Comércio Pég. 49 

14.2 — Navegação Pág. 51 

14.3 — Navegação a vapor Pág. 53 

14.4 — Viagem de ensaio do vapor Cachoeira a São 

Gabriel Pág. 55 

14.5 — Barra do Rio Grande Pág. 55 

15 — Agricultura Pág. 57 

16 — Terras Públicas Pág. 60 

17 — População Pág. 60 

18 — Eleições Pág. 62 

19 — Repartições Provinciais Pág. 62 

19. 1 — Secretaria do Governo Pág. 62 

19.2 — Arquivo das Obras Públicas Pág. 63 

19.3 — Estatística Pág. 63 

20 — Objetos Diversos Pág. 63 

20.1 — liinas de Carvão do Arroio dos Ratos Pág. 63 

20.2 — Criação de animais bovinos e outras raças . Pág. 64 

20.3 — Erva Mate Pág. 6S 

20.4 — Poço artesiano Pág. 65 

20.5 — Barca de Escavação Pág. 65 

20.6 — Fábrica de escultura e mármore Pág. 66 

20.7 — Fábrica de óleos vegetais e de outros 

materiais Pág. 66 

20.8 — Fábrica de gás hidrogénio liquido Pág. 66 

20.9 — Diligências terrestres Pág. 66 

20. 10 — Loterias Pág. 67 

20. 11 — Carte Corográfica da Província Pág. 67 

20. 12 — Teatro São Pedro Pág. 67 

20. 13 — Estrago das Enchentes Pág. 68 

20. 14 — Demarcação de Limites Pág. 68 

20. 15 — Instituto de Surdos Mudos na Corte Pág. 68 

20 . 16 — Finanças da Província Pág. 69 

20 . 17 — Banco da Província Pág. 70 

20. 18 — Execução de Leis Pág 71 

21 — QUADROS DENONSTRATIVOS e ANEXOS: 

21.1 — Mapa Supletório do Crime co- 

metido no ano de 1852 e Julga- 
do pelo Júri da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no 
ano de 1859. 

21.2 — Mapa Supletório dos Crimes Co- 

metidos no ano de 1850 e Julgado 
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pelo Júri da Província de S&o 
Pedro do Rio Grande do Sul no 
ano de 1859. 

21.3 — Mapa Supletório dos Crimes co- 

metidos na ano de 1847 e julga- 
dos pelo júri da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no 
ano de 1859. 

21.4 — Mapa Supletório dos Crimes co- 

metidos no ano de 1854 e julga- 
dos pelo Júri da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no 
ano de 1859. 

21.5 — Mapa Supletório dos Crimes co- 

metidos no ano de 1853 e julga- 
dos pelo júri da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul na 
ano de 1859. 

21.6 — Mapa Supletório dos crimes co- 

metidos no ano de 1856 e julga- 
dos pelo júri da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no 
ano de 1859. 

21.7 — Mapa Supletório dos crimes co- 

metidos no ano de 1855 e julga- 
dos pelo júri da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no 
ano de 1859. 

21.8 — Mapa Supletório dos crimes co- 

metidos no ano de 1857 e julga- 
dos pelo júri da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no 
ano de 1859. 

21.9 — Mapa Supletório dos crimes co- 

metidos no ano de 1858 e julga 
dos pelo júri da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no 
ano de 1859. 

21.10 — Mapa Supletório dos crimes co- 

metidos no ano de 1859 e julga- 
dos pelo júri da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no 
mesmo ano. 

21.11 — Mapa dos crimes de responsabi- 

lidade cometidos na Província 
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de São Pedro do Rio Grande do 
Sul em diversos anos e Julgados 
pelos juizes de direito das co- 
marca de Santo António e Ale- 
grete no ano de 1859. 
21 . 12 — Mapa dos crimes de inf ração de 
posturas julgados durante os me- 
ses de Junho e dezembro de 1859 
pelos juizes municipais dos ter- 
mos de Alegrete e Cruz Alta. 

21.13 — Mapa dos crimes cometidos na 

Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul em diversos a- 
nos e Julgados no ano de 1859 
pelo juiz de direito das comarcas 
das fronteiras. 

21.14 — Mapa da Guarda Nacional desta 

Província segundo a qualifica- 
ção de 1860. 

21.15 — Regulamento do Corpo Policial. 
21 . 15. 1 — Plano para a organização do Cor- 
po Policial. 

21.15.2 — Do termo de contrato. 

21.15.3 — Tabela de vencimentos. 

21.15.4 — Tabela dos vencimentos dos ofi- 

ciais e praças do Corpo Policial. 

21.15.5 — Tabela dos vencimentos dos ar- 

mamentos, equipamento e arreia- 
mento das praças do Corpo Po- 
Ucial. 

21.15.6 — Relação dos livros para escri- 

turação do Corpo Policial. 

21.15.7 — Do termo de juramento. 
.21.15.8 — Qudro demonstrativo do Corpo 

Policial da Província de São Pe- 
dro do Rio Grande do Sul. 

21.16 — Mapa circunstancial da divisão 

eclesiástica do Bispado de São 
Pedro do Rio Grande do Sul. 

21.17 — Quadro dos lentes do Seminário 

Episcopal de São Feliciano e n.^ 
dos alunos externos e internos. 

21.18 — Mapa das escolas públicas de 

instrução primária de imi e outro 
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sexo com declaração dos alunos 
que as íreqlientaram em 1859 e 
foram aprovados. 

21. 19 — Balanço da receita e despesa da 

Santa Casa de Misericórdia de 
Porto Alegre no ano decorrido do 
l.o de Julho de 1859 a 30 de Ju- 
lho de 1860. 

21.20 — Demonstração das despesas feitas 

com os presos civis desde 1^ de 
julho de 1859 à 30 de Junho de 
1860. 

21.21 — Demonstração das despesas feitas 

com os tratamentos das praças do 
Corpo Policial no período que de- 
correu do 1.^ de Julho de 1859 a 
30 de Junho de 1860. 

21.22 — Demonstração da despesa feita 

com os enfermos pobres de 1.^ 
de julho de 1859 à 30 de Junho 
de 1860. 

21.23 — Mapa do pessoal e vencimenots 

dos empregados da Santa Casa 
d-e Misericórdia desta cidade. 

21.24 — Movimento da casa dos expostos 

da Santa Casa de Misericórdia 
desta cidade desde o 1.^ de Julho 
de 1859 ao último de Jimho de 
1860. 

21.25 — Demonstração da despesa feita 

pela Santa Casa de Misericórdia 
no ano contado de 1.^ de Julho 
de 1859 a 30 de junho de 1860. 

21.26 — Cemitério extra-muros em conta 

corrente com a Santa Casa de Mi- 
sericórdia desta cidade desde 
1847 a 30 de Junho de 1860. 

21.27 — Demonstração das diversa verbas 

de despesa dos expostos da Santa 
Casa de Misericórdia de Porto 
Alegre, no período de l.<* de Ju- 
lho de 1859 a 30 de Junho de 
1860. 

21.28 — Balanço da receita e despesa do 

cemitério extra-muros a cargo 
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da Santa Casa de Misericórdia 
desta cidade do IP de julho de 
1859 a 30 de Junho de 1860. 

21.29 — Mapa demonstrativo do movi- 

mento geral do hospital da San- 
ta Casa de Misericórdia desta ci- 
dade. 

21.30 — Mapa demonstrativo das pessoas 

sepultadas no cemitério extra- 
muros a cargo da Santa Casa de 
Misericórdia desta cidade desde o 
IP de julho de 1859 a 30 de ju 
nho de 1860. 

21.31 — Resumo da receita e despesa da 

Santa Casa de Misericórdia des 
ta cidade do Rio Grande no ano 
compromissal de 1859 a 1860. 

21.32 — Movimento do hospital da Santa 

Casa de Misericórdia da cidade 
do Rio Grande do 1.^ de julho 
de 1859 a 30 de julho de 1860. 

21.33 — Santa Casa de Misericórdia da 

cidade de Pelotas — receita e 
despesa do ano compromissal do 
do 1.0 de julho de 1859 a 30 de 
junho de 1860. 

21.34 — Santa Casa de Misericórdia da 

cidade de Pelotas — mapa de 
enterramento por idade. 

21.35 — Mapas dos prasos coloniais das 

de Santo Angelo, Santa Cruz e 
Nova Petrópolis. 

21.36 — Mapa comparativo da emigração 

dos anos de 1859 a 1860. 

21.37 — Mapa das populações das coló- 

nias de Santo Angelo, Santa Cruz 
e Nova Petrópolis. 

21.38 — Mapa estatístico do movimento 

de imigração desde 10 de outu- 
bro de 1859 até IP de outubro 
de 1860. 
21.89 — Mapa da colheita dos animais de 
produção e serviço, do movimen- 
to comercial, casamentos e óbi- 
tos nas colónias de Santo Ange- 
lo, Santa Cruz e Nova Petrópo- 
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lis de ]unho de 1859 a ]unho 
de 1860. 

21.40 — Mapa estatístico da colónia de 

Santa Maria da Soledade em 30 
de junho de 1860. 

21.41 — Mapa estatístico da colónia de 

São Lourenço de 1.^ de setembro 
do ano passado em diante. 

21.42 — Mapa estatístico da colónia dos 

Conventos na margem direita 
do rio Taquari, fundada em 
1855. 

21.43 — Relatório dos exames e reconhe- 

cimentos feitos nas lagoas e san- 
gradouros do município de San- 
to António e Conceiçfio do Ar- 
roio. 

21.44 — Quadro das quantidades e valo- 

res dos diversos produtos do gado 
vacum e de alguns outros géneros 
de mais importância, nos 5 anos 
de 1855, 1856, 1857, 1858 e 1859 
a 1860. 

21.45 — Mapa estatístico do movimento 

da Barra em embarcações nacio- 
nais e estrangeiras e suas proce- 
dências no ano financeiro de 
de 1859 a 1860. 
21.46 — Mapa estatístico dos navios saí- 

dos pela barra de Rio Grande de 
São Pedro do Rio Grande do Sul 
e destinos que levaram durante o 
ano financeiro de 1859 a 1860. 

21.47 — Mapa das paróquias da Provín- 

cia de São Pedro do Rio Grande 
do Sul com designação do nP de 
votantes qualificados nos anos de 
1857, 1860 e respectivos eleito- 
res. 

21.48 — Termo da contrato celebrado 

com Maurício José de Almeida 
para o estabelecimento de uma 
linha de diligências desde as 
margens do Jacuí até a vila de 
Santa Maria. 
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21.49 — Relatório da Diretoria Geral da 
Fazenda Provincial. 

21 . 50 ^— Balanço geral do Banco da Pro- 
víncia do Rio Grande do Sul de 
1.^ de julho a 31 de dezembro de 
1859. 

21.51 — Balanço do Banco da Província 

do Rio Grande do Sul no semes- 
tre de 1.^ de Janeiro a 30 de ju- 
nho de 1860. 

21.52 — Operações do Banco nos 2 semes- 

tres de julho de 1859 a junho de 
1860. 

21.53 — OBS.: 

Existe no códice (A — 7.06) — 
(Caixa 97) um relatório apresen- 
tado ao presidente Joaquim Fer- 
nandes Leão pelo tenente da ar- 
mada José Henrique da Silva 
Fróes sobre o itinerário da via- 
gem de Porto Alegre ao porto 
de São Gabriel pelo rio Vacacaí. 
Datado de 18 de junho de 1860. 

1861, Março #7: Relatório do Presidente Conselhdro Joaquim 

Antão Fernandes Leão à Assembleia na ses- 
são «ztraordinárta. 

<A — 7.07) — (Caixa 97) 

1 — Apresentação única Pág. 3 a 5 

2 — QUADROS DEMONSTRATIVOS: 

2.1 — Receita e despesa da Província do 

Rio Grande do Sul no exercício de 
1860. 

2.2 — Receita da província de São Pedro 

do Sul no exercício de 1859-1860. 

2.3 — Despesa da Província de São Pe- 

dro pertencente ao exercício de 
1859 a 1860. 

2.4 — Movimento da caixa de letras a pa- 

gar durante o exercício de 1860- 
1861. 
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2.5 — Quadro demonstrativo das rendas da 

Província do Rio Grande do Sul ar- 
recadadas pela Diretoria Geral dos 
negócios da Fazenda Provincial e 
mais repartições que lhe são subor- 
dinadas durante o exercício de 1859 
a 1860. 

2.6 — Tabela demonstrativa da dívida ati- 

va Provincial arrecadada no exercí- 
cio de 1859-1860. 

1861, Outubro 17: Relatório que o Presidente Conselheiro Joa- 

quim Antão Fernandes Leão entregou o Go- 
verno SíQ Viee-Presidente Patrício Corrêa da 
Câmara. 

(A — 7.07) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Ordem pública Pág. 3 

2.1 — Segurança Individual Pág. 3 

3 — Administração da justiça Pág. 4 

3.1 — Comarcas Pág. 4 

3.2 — Juízes municipais Pág. 5 

3.3 —Júri Pág. 5 

3.4 — Julgamentos pelos juízes de direito Pág. 7 

3.5 — Julgamentos pelos juizes mimicipais Pág. 7 

3.6 — Julgamentos pelas autoridades policiais Pág. 7 

3.7 — Polícia Pág. 7 

4 — Salubridade pública Pág. 8 

4.1 — Vacinas Pág. 8 

5 — Força Pública Pág. 9 

5.1 — Guarda Nacional Pág. 9 

5.2 — Força de 1.» linha Pág. 11 

5.3 — Força naval Pág. 11 

5.4 — Corpo policial Pág. 11 

6 — Divisão Civil e Eclesiástica Pág. 12 

7 — Culto PúbUco Pág. 12 

8 — Instrução pública Pág. 12 

8.1 — Ensino primário Pág. 13 

8.2 — Ensino secundário Pág. 13 

9 — Estabelecimentos pios Pág. 13 

9.1 — Sinta Casa de Misericórdia de Porto Alegre Pág. 13 

9.1.1 — Receita e despesa Pág. 15 

9.1.2 — Asilo de alienados Pág. 15 

9.1.3 —Expostos Pág. 15 

9.1.4 —Cemitério Pág. 15 
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0.1.5 — Mudança da enfermaria dos presos Pág. 15 

9.2 — Hospital de Caridade de Rio Grande Pág. 16 

0.2.1 — Expostos Pág. 16 

0.2.2 —Cemitério Pág. 16 

0.3 — Santa Casa de Misericórdia de Pelotas Pág. 17 

0.3.1 —Expostos Pág. 17 

0.3.2 —Cemitério Pág. 17 

9.4 — Hospital de Caridade de Rio Pardo Pág. 17 

0.5 — Hospital de São Gabriel Pág. 17 

0.6 — Hospital projetado em Jaguarão Pág. 17 

9.7 — Asilo de Santa Leopoldina Pág. 17 

9.8 — Asilo de Nossi Senhora de Conceição de 

Pelotas Pág. 18 

9.9 — Asilo do Coração de Maria de Rio Grande . Pág. 18 

10 — Educandos menores do arsenal de guerra . . Pág. 19 

11 — Catequese e civilização dos Índios Pág. 19 

11.1 — Nonoai Pág. 20 

11.2 — São Nicolau Pág. 21 

12 — Colonização Pág. 21 

12.1 — Colónia de Santa Cruz Pág. 23 

12.2 — Colónia de Santo Angelo Pág. 26 

12.3 — Colónia de Nova Petrópolis Pág. 28 

12.4 — Colónia Monte Alveme Pág. 29 

12.5 — Colónia projetada no município de Encru- 

zilhada Pág. 29 

13 — Colónias Gerais Pág. 30 

13 . 1 — Colónia Militar Caseros Pág. 30 

13.2 — Colónia no Ijuí-Grande no município de São 

Borja Pág. 30 

14 — Colónias pirticulares Pág. 30 

14. 1 — Colónia de São Lourenço Pág. 30 

14.2 — Colónia dos Conventos Pág. 31 

14.3 — Colónia de Estrela Pág. 31 

14.4 — Colónia de Nossa Senhora da Soledade Pág. 32 

15 — Obras Públicas Pág. 33 

15.1 — Matriz de Nossa Senhora das Dores da 

Capital Pág. 33 

15.2 — Matriz de Caçapava Pág. 33 

15.3 — Matriz de Jaguarão Pág. 34 

15.4 — Matriz de Santo António da Patrulha Pág. 34 

15.5 — Matriz do Senhor Bom Jesus de Triímfo . . . Pág. 34 

15.6 — Matriz de Santa Ana do Rio dos Sinos Pág. 34 

15.7 — Matriz de Alegrete Pág. 34 

15.8 — Matriz de Piratini Pág. 34 

15.9 — Matriz da Freguesia de D. Pedrito Pág. 34 

15. 10 — Matriz de São Gabriel Pág. 34 
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15. 11 — Matriz de São Borja Pág. 34 

15.12 — Capela em Santo António da Boa Vista Pág. 34 

15.13 — Capela da Cruz Alta em Rio Pardo Pág. 34 

15. 14 — Cemitério de Viamão Pág. 35 

15. 15 — Cemitério de Passo Fundo Pág. 35 

15. 16 — Ponte no Passo do Vigário Pág. 35 

15.17 — Ponte no arroio Taquari Pág. 35 

15. 18 — Ponte no arrolo dos Ratos Pág. 35 

15. 19 — Ponte no arroio de Diogo Trilha Pág. 35 

15.20 — Ponte no arroio do Duro Pág. 35 

15.21 — Ponte no Passo do arroio de Ferreira Pág. 35 

15.22 — Ponte no arroio do Conde Pág. 35 

15.23 — Ponte dos Ferreiros e do Meio Pág. 35 

15. 24 — Ponte em Ibirapuitan Pág. 36 

15 . 25 — Ponte no rio Jacuizinho Pág. 36 

15.26 — Ponte no I juizinho no município de Cruz 

Alta Pág. 36 

15.27 — Reconhecimento de estradas Pág. 36 

15.28 — Estradas do mato Português e Castelhano, 

de Lageado e Pontão Pág. 36 

15.29 — Estrada de São Martinho Pág. 36 

15.30 — Estrada do Pontão para Lages Pág. 36 

15.31 — Estrada de Santa Maria do Mundo Novo para 

a Serra Pág. 36 

15.32 — Estrada de Rio Pardo para Santa Cruz Pág. 37 

15.33 — Estrada de São Leopoldo para o Portão . . . Pág. 37 

15.34 — Estrada da Serra Velha no município de San- 

to António da Patrulha Pág. ^ 37 

15.35 — Estrada da Serra de Botucaraí Pág. 37 

15.36 — Casa da Câmara de Piratini Pág. 38 

15.37 — Casa da Câmara e cadeia da cidade de Ca-- 

choeira Pág. 38 

15 . 38 — Casa da Câmara de Alegrete Pág. 38 

15.39 — Cadeia de Piratini Pág. 38 

15. 40 — Cadela de Porto Alegi>e Pág. 38 

15.41 — Cadeia de Jaguarão Pág. 38 

15.42 — Paço da Assembleia Provincial Pág. 38 

15. 43 — Limpeza do rio Jacuí Pág. 38 

15 . 44 — Exame dos rios Gravataí e Capivari Pág. 38 

15 . 45 — Rio Mampituba Pág. 39 

15.46 — Abastecimento de água potável para esta Ca- 

pital Pág. 39 

15.47 — Aterro da rua da Alfândega desta cidade .. Pág. 40 

15.48 — Faróis Pág. 40 

16 — Comércio e Navegação Pág. 41 

16. 1 — Comércio Pág. 41 
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16.2 — Quadro das quantidades e valores dos diver- 

sos produtos do gado vacum e de alguns ou- 
tros géneros de mais importância no ano de 
1860-1861 despachados pelas Mesas de Ren- 
das Provinciais e pelas Coletorias Pág. 42 

16. 3 — Importação Pág. 43 

16. 4 — Exportação Pág. 43 

16. 5 — Navegação Pág. 44 

16. 5. 1 — Navegação a vapor Pág. 46 

17 — Barra da Província Pág. 47 

18 — Agricultura Pág. 47 

19 — Terras Públicas Pág. 50 

20 — População Pág. 51 

21 — Eleições Pág. 52 

22 — Repartições Provinciais Pág. 52 

22 . 1 — Secretaria do Governo Pág. 52 

22.2 — Arquivo das Obras Públicas Pág. 52 

23 — Objetos diversos Pág. 53 

23. 1 — Iluminação pública Pág. 53 

23.2 — Fábrica de mármores da vila da Encruzilhada Pág. 53 

23 . 3 — Minas de ferro Pág. 53 

23 . 4 — Minas de carvão do Arroio dos Ratos Pág. 54 

23 . 5 — Loterias Pág. 54 

23 . 6 — Surdos mudos e meninos cegos Pág. 55 

23 . 7 — Demarcação de limites Pág. 55 

23 . 8 — Contrato de João Carlos More Pág. 55 

23 . 9 — Linha de diligências do Jacuí a Cachoeira . . Pág. 56 
23. IQ — Carneiros merinos Pág. 56 

24 — Finanças Pág. 56 

24. 1 — Banco da Província Pág. 58 

25 — Execução de leis Pàg. 58 

26 — QUADROS DEMONSTRATIVOS E ANEXOS: 

26.1 — Mapa dos crimes cometidos nos 

anos de 1846, 1850, 1852 a 1860 
que foram julgados pelo Tribunal 
do Júri da Província de São Pe- 
dro do R. G. S. no ano de 1860. 

26.2 — Mapa dos crimes cometidos nos 

anos de 1852, 1853, 1854, 1855, 
1856, 1857, 1858, 1859, 1860 e o 
1.^ semestre de 1861 e Julgados 
pelo Júri da província de São Pe- 
dro do RGS de Janeiro a Jimho 
de 1861. 
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26.3 — Relatório e oficio da Diretoria 

Geral da Fazenda Provincial. j 

26.3.1 — Quadro de comparação entre a ! 

receita da Provinda de São Pe- 
dro, orçada para o exercício de 
1860-1861, e a respectiva arre- 
cadação conhecida na Diretoria 
Geral até o fim de setembro pró- 
ximo findo, bem como esta e a 
arrecadação do exercício de 1859 
a 1860. 

26.3.2 — Balanço da Caixa de Letras a pa- 

gar, relativo ao trimestre decorri- 
do do 1.^ de julho ao último de 
setembro de 1861. 

26.3.3 — Demonstração de vários emprés- 

timos contraídos até a presente 
data pela Fazenda Provincial e 
do ]uro pago de 6% ao ano a- 
lém do empréstimo de emissão 
de letras por avanço da renda. 

26.3.4 — Quadro das quantidades e valo- 

res dos diversos produtos de ga- 
do vacum, e de alguns outros gé- 
neros de mais importância, nos 
5 anos de 1856, 1857, 1858, 
1859-1860 e 1860-1861, despait^i^^ g 
Provinciais e pelas Coietorias '* 

que abaixo vão mencionadas. 

26.3.5 — Quadro das quantidades e valo- 

res dos diversos produtos do ga- 
do vacum, e de alguns outros 
géneros de mais importância, no 
semestre de janeiro a junho de 
1859, despachados pelas Mesas 
de Bendas Provinciais, e pelas 
Coietorias. 

26.3.6 — Balanço do Banco da Provinda 

do RGS — setembro de 1861. 

26.4 — Relatório sobre diversos traba- 

lhos preparatórios de canaliza- 
ção do rio Mampituba, reconhe- 
dmento de seus tributários e ou- 
tros trabalhos executados no dis- 
trito de Conceição do Arroio. 
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1861, Novembro 10: Fala do Vieo-Praildoiite Patrioio Conea da Câ- 

mara à Amembléia LeglslatlTa na 2.* semio da 
9.^ Lefialatora. 

1 — Apresentação única. 

1862, Setembro !•*: Relatório do Presidente Francisco de Assis 

Pereira Rocha à Assembleia Legislativa na 1.^ 
sessão da 10.^ Legislatnra. 
(A — 7.#7) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade pública Pág. 5 

2.1 — Segurança individual Pág. 5 

3 — Administração da justiça Pág. 9 

3.1 — Sessões do Júri Pág. 10 

3.2 — Juizes Municipais Pág. 11 

3.3 —Júri Pág. 12 

3.4 — Julgamentos de Juizes de Direito Pág. 13 

3.5 —Polícia Pág. 14 

4 — Salubridade Pública Pág. 14 

4.1 — Vacina Pág. 15 

5 — Força Pública Pág. 16 

5.1 — Guarda Nacional Pág. 16 

5.2 — Corpo Policial Pág. 17 

í .3 — Força de Linha Pág. 18 

5.4 — Força naval Pág. 19 

6 — Divisão Civil e Eclesiástica Pág. 20 

6.1 — Freguesia do Boqueirão Pág. 21 

6.2 — Freguesia de Nossa Senhora do Rosário no 

município de São Gabriel Pág. 21 

6.3 — Limites da Freguesia de Santo Ângelo Pág. 21 

7 — Culto PúbUco Pág. 22 

7.1 — Seminário de São Feliciano Pág. 23 

8 — Instrução Pública Pág. 24 

8.1 — Instrução Primária Pág. 24 

8.2 — Instrução Secundária Pág. 25 

8.3 — Instrução Particular Pág. 25 

9 — Estabelecimentos Pios Pág. 25 

9.1 — Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre . Pág. 25 

9.1.1 — Asilo de Alienados Pág. 29 

9.1.2 —Cemitério Pág. 29 

9.1.3 — Africanos livres Pág. 30 

9.2 — Santa Casa de Misericórdia de Rio Grande . Pág. 30 

9.2.1 —Expostos Pág. 31 

9.2.2 —Cemitério Pág. 81 
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9.3 — Santa Casa de Misericórdia de Pelotas Pág. 32 

9.3.1 —Expostos Pág. 33 

9.3.2 —Cemitério Pág. 33 

9.3.3 — Novo Hospital Pág. 34 

9.3.4 — Receita e Despesa Pág. 34 

9.4 — Hospital de Caridade de Rio Pardo Pág. 34 

9.5 — Hospital da Caridade na cidade de Jagtiarão Pág. 35 

9.6 — Asilo de Santa Leopoldina Pág. 35 

9.6.1 —Patrimônio Pág. 36 

9.6.2 — Mudança de Estabelecimento Pág. 36 

9.7 — Asilo de Nossa Senhora da Conceição de 

Pelotas Pág. 36 

9.8 — Asilo do Coração de Maria de Rio Grande . Pág. 37 

9.9 — Educandos menores do Arsenal de Guerra . Pág. 87 

10 — Catequese e Civilização dos Índios Pág. 38 

10.1 _ Nonoai Pág. 38 

10.2 — São Nicolau Pág. 39 

11 — Colonização Pág. 40 

12 — Colónias Provinciais Pág. 43 

12.1 — Santa Cruz Pág. 4S 

12.2 — Nova Petrópolis Pág. 44 

12.3 — Santo Angelo Pág. 45 

12.4 — Colónia projetada no Município de Encru- 

zilhada Pág. 47 

13 — Colónias Gerais Pág. 47 

13 . 1 — Colónia Militar Caseros Pág. 47 

13.2 — Colónia de IJuí Grande no município de São 

Borji Pág. 48 

13.3 — Projeto de um Colónia Militar na Fronteira 

de Rio Grande Pág. 48 

14 — Colónias Particulares Pág. 49 

14.1 — Colónia de Nossa Senhora da Soledade Pág. 49 

14.2 — Colónia de Estrela Pág. 50 

14.3 — Colónia dos Conventos Pág 51 

14.4 — Colónia de São Lourenço Pág. 51 

15 — Obras Públicas Pág. 52 

15. 1 — Matriz da cidade de Bagé Pág. 52 

15.2 — Matriz da Freguesia de Triímfo Pág. 52 

15.3 — Matriz da Freguesia de Santa Cruz Pág. 53 

15.4 — Matriz da Freguesia de Santa Vitória do 

Palmar Pág. 53 

15.5 — Matriz da Freguesia de Nossa Senhora da 

Luz das Cacimbinhas Pág. 53 

15.6 — Matriz da Freguesia de São João Batista de 

Camaquã Pág. 54 

15.7 — Matriz da Freguesia de Nossa Senhora do Li- 

vramento das Pedras Brancas Pág. 54 
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15.8 — Matriz da Freguês! ade Sanf Anua do Uruguai Pág. 54 

15.9 — Matriz da Vila de Cruz Alta Pág. 54 

15. 10 — Matriz da Freguesia de Nossa Senhora do Ro* 

sério em Saicam Pág. 54 

15.11 — Igreja de Sfio Martinho Pif. 85 

15.12 — Nova Matriz na cidade de São Gabriel Pá^. 55 

15. 13 — Conitério da FreguesU de Sfo Martinho . . . Pág. 55 

15.14 — Cemitério da Freguesia de Nossa Senhora da 

Concheio de ViamCo Pág. 55 

15.15 — Cemitério da Freguesia de Nossa Senhora do 

Rosário de Rio Pardo Pág. 55 

15.16 — Cemitério da Freguesia de São Domingos das 

Torres Pág. 56 

15. 17 — Ponte no Arroio dos Ratos Pág. 56 

15.18 — Ponte no Arroio Taquari próximo à vila do 

mesmo nome Pág. 56 

15.19 — Ponte no Arroio Taquari-Bfirim no Município 

de Rio Pardo Pág. 57 

15.20 — Ponte no Arroio da Ferreira no Mimicíplo de 

Cachoeira Pág. 57 

15.21 — Ponte no Arroio Três Mares na Freguesia de 

São José do Hortêncio Pág. 57 

15.22 — Estrada da Serra do Rio das Antas e Balsa 

para o Passo do Rio do mesmo nome Pág 57 

15.23 — Estrada de Rio Pardo à Colónia de Santa Cruz Pág. 58 

15. 24 — Estrada de São Martinho Pág. 58 

15.25 — Entrada projetada que do Porto de Santa 

Bárbara segue à Freguesia da Lagoa Vermelha Pág. 58 

15.26 — Estrada de Santa Maria do Mundo Novo para 

Cima da Serra Pág. 59 

15.27 — Aterrado da Estrada na Várzea do Gravataí . . Pág. 59 
115.28 — Cadeia Civil desta Capital Pág. 59 

15.29 — Cadeia da Vila de Piratini Pág. 59 

15. 30 — Cadeia da Vila de São Borja Pág. 60 

15.31 — Cadela da cidade de Jaguarão Pág. 60 

15.32 — Casa da Câmara e Cadeia de Uruguaiana Pág. 60» 

15.33 — Casa da Câmara e Cadeia de São Leopoldo . . Pág. 60 

15.34 — Casa da Câmara da Vila de Piratini Pág. 61 

15.35 — Canal entre a Lagoa de Santo Amaro e o Fu- 

rado no rio Jacui Pág. 61 

15.36 — Exame no rio Vacacai Pág. 62 

15.37 — Cais na Rua da Boa Vista na cidade do Rio 

, Grande Pág. 68 

15.38 — Faróis da Lagoa dos Patos Pág. 64 

16 — Comércio e Navegação Pág. 64 

16.1 — Comércio Pág. 64 
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16.1.1 — Quadros de importação e exportação do exer- 

cício de 1861-1862 comparados com o do exer- 

cio anterior Pág. 65 

16.1.2 — Quadro dos valores e géneros de artefatos de 

gado vacum e outros que passaram pelas Me- 
sas de Renda ce Rio Grande, Porto Alegre e 

Jaguarão Pág. 66 

16. 1.3 — Importação Pág. 67 

16. 1.4 — Exportação ; . Pág. 68 

i6.2 — Navegação Pág. 69 

16. 2. 1 — Nacionais Pág. 69 

16.2.2 — Estrangeiras Pág. 70 

16.3 — Navegação a Vapor Pág. 72 

17 — Barra da Província Pág. 74 

17.1 — Naufrágio Pág. 75 

17.2 — Escavação do Porto do Rio Grande Pág. 75 

17.3 — Barra do Rio São Gonçalo Pág, 76 

18 — Agricultura Pág. 77 

19 — Terras Públicas Pág. 78 

20 — População Pág. 78 

21 — Repartições Provinciais Pág. 79 

21.1 — Secretaria do Governo Pág. 79 

21.2 — Arquivo das Obras Públicas Pág. 79 

21 . 2. 1 — Projetos com seus orçamentos Pág. 80 

21.2.2 — Plantas Pág. 80 

22 — Objetos Diversos Pág. 81 

22 . 1 — Iluminação Pública , Pág. 81 

22 . 2 — Criação de Passos Pág. 81 

22.3 — Contrato para a publicação de debates Pág. 81 

22.4 — Fábrica de Mármore na Vila da Encruzilhada Pág. 81 

22 . 5 — Miina de Carvão de Pedra no Arroio dos Ratos Pág. 82 

22 . 6 — Mina de Carvão de Pedra no Município de Pi- 

ratini Pág. 82 

22. 7 — Loterias Pág. 83 

22. 8 — Demarcação de Limites Pág. 83 

22 . 9 — Serviço Postal Pág. 83 

22. 10 — Carta Topográfica da Província Pág. 84 

22. 11 — Linha de Diligência de Jacui a Cachoeira Pág. 84 

22. 12 — Carneiros Merinos Pág. 85 

23 — Finanças Pág. 85 

23 . 1 — Balanço Provisório de 1860-1861 Pág. 85 

23.2 — Orçamento para o exercício de 1863-1864 Pág. 86 

24 — Banco da Província Pág. 87 

25 — Execução de Leis Pág. 88 

25. 1 — Leis de 1861 Pág. 88 
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20 — QUADROS DEMONSTRATIVOS: 



26 . 1 — Quadro demonstrativo dos crimes 

cometidos nas diferentes Comar- 
cas da Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul no decè- ^ 

nio de 1851 a 1860 e ano de%iVl4» Errfttft 

26.2 — Quadro comparativo dos crimes 

cometidos na Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no 
decénio de 1851 a 1860 e ano 
de 1861. 

26.3 — Quadro do número dos crimes 

cometidos nos diversos Municí- 
pios da Província no 1.^ semestre 
de 1861. 

26 . 4 — Quadro dos crimes cometidos nos 

diversos municípios da Provín- 
cia de São Pedro do Rio Grande 
do Sul no 2.^ semestre do ano de 
1861. 

26.5 — Quadro dos números dos crimes 

cometidos nos diversos Municí- 
pios da Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul no 1.^ se- 
mestre do ano de 1862. 

26.6 — Divisão Judiciária da Província. 

26.7 — Mapa da Vacinação praticada na 

Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul desde 1.^ de Julho 
de 1861 até o último de jimho 
de 1862. 

26.8 — Mapa da Guarda Nacional desta 

Província segundo a qualificação 
de 1861. 

26.9 — Corpo Policial da Província de 

São Pedro do Rio Grande dó Sul 
— Mapa da força do dito corpo 
até 9 de agosto de 1862. 
26.10 — Quadro das Escolas Públicas de 
instrução primária do sexo mas- 
culino com declaração do número 
de alimos que as frequentaram 
e indicando as cadeiras vagas 
.6 prorddaji. 
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26.11 — Quadro das Escolas Públicas de 

instrução primária com decla- 
ração do número de alunas que as 
frequentaram e indicando as ca- 
deiras vagas e providas. 

26.12 — Quadro dos Colégios e Aulas 

Particulares de ambos os sexos 
da Província de São Pedro do 
Rio Grande do Sul. 

26 . 13 — Quadro demonstrativo do pessoal 
dos Professores Públicos de 1.^ 
letras da Província com declara- 
ção da qualidade da Provisão e 
datas de suas nomeações ou re- 
moções. 

26.14 — Quadro demonstrativo do pes- 
soal das Professoras Públicas de 
de l.*s Letras da Província com 
declaração da qualidade da Pro- 
visão e datas de suas nomeações 
ou remoções. 

26 . 15 — Quadro demonstrativo do pes- 
soal dos Delegados Paroquiais 
da Instrução Pública com as da- 
tas de suas nomeações. 

26.16 — Quadro demonstrativo do pes- 

soal dos professores do Liceu D. 
Afonso com declaração da qua- 
lidade da Provisão e datas de 
suas nomeações. 

26.17 — Mapa demonstrativo da situa- 

ção e origem das Colónias de 
Santa Cruz, Santo Angelo e No- 
va Petrópolis fundadas por ordem 
do Governo da Província pelo 
sistema de pequena propriedade. 

26 . 18 — Mapa económico das Colónias 
de Santa Cruz, Santo Angelo e 
Nova Petrópolis. 

26 . 19 — Mapa estatístico do movimento 
de emigração desde 30 de setem- 
bro de 1862 até 30 úq junho de 
1868. 

26.19.1 — Mapa suplementar desde l.á de 
julho até fim de agosto de 1862. 
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26.20 — Movimento da população no pre- 

sente ano nas Colónias de Santa 
Cruz, Santo Angelo e Nova Pe- 
trópolis. 

26.21 — Mapa estatístico das colónias de 

Santa Cruz, Santo Ângelo e No- 
va Petrópolis. 

26.22 — Cópia da Consulta n.^ 623 do 

Conselho Naval a respeito do a- 
profundamento da Barra do Rio 
Grande, em 8 de Julho de 1862. 

26.23 — Cópia de um abaixo-assinado pe- 

la Praça do Comércio . . . Rio 
Grande do Sul em 27 de maio 
de 1862. 

26.24 — Cópia de um ofício do Secretário 

da Presidência . . . Porto Alegre 
26 de agosto de 1862. 

26.25 — Cópia do Relatório apresentado 

por Nataniel Plant, encarregado 
do exame nas Minas de Carvão 
entre o arroio Tigre e o rio Can- 
diota. 

26.26 — Cópia do Memorial de Telémaco 

Bouliech sobre as Minas de Car- 
vão no Arroio do Tigre entre Rio 
Candiota e o Jaguarão-Chico . . . 
Rio Grande, 14 de Junho de 
1862. 

26.27 — Relatório da Diretoria Geral dos 

Negócios da Fazenda da Provín- 
cia em Porto Alegre em 26 de 
agosto de 1862. 

.26.27.1 — Demonstração da dívida dos co- 
lonos provinciais desde o ano de 
1847, proveniente de suprimen- 
tos que se lhes tem feito, em 
virtude da respectiva legislação 
em vigor. 

26.27.2 — Artigos de leis e regulamentos 
que se devem inscrever no verso 
dos títulos que forem dados aos 
colonos. 

26 . 27 . 3 — Balanço da Caixa de Letras a pa- 
gar durante o ano financeiro de 
1861 a 1862. 
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26.27.4 — Relação das Letras emitidas pe- 

la Fazenda Provincial e que têm 
sido pagas ao Banco da Provín- 
cia, do corrente ano de 1862. 

26.27.5 — Demonstração de vários emprés- 

timos contraídos até a presente 
data pela Fazenda Provincial, e 
e de que se paga. . ., o juro de 
6% ao ano além do empréstimo 
da emissão de Letras por avanço 
da renda. 

1862, Deiembro 18: Relatório do Presidente Franelsco de Assis 

Pereira Rocha ao Entregar a Presidência da 
Província ao tVice-Presidente Comendador 
Patrício Correia da Câmara. 

(A — 7.07) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 5 

2 — Tranquilidade Pública e Segurança Individual . .Pág. 5 

3 — Administração da Justiça Pág. 6 

4 — Força Pública Pág. 6 

5 — Instrução Pública Pág. 7 

6 — Educandos menores do Arsenal de Guerra . . Pág. 8 

7 — Aldeamentos Pág. 8 

8 — Asilos de Santa Leopoldina e Nossa Senhora 

da Conceição '. Pág. 9 

9 — Eleição de Juízes de Paz no Município de Saht' 

Anna do Livramento Pág. 9 

10 — Demarcação de Limites Pág. 10 

11 — Comissão encarregada de demarcar Colónias 

Militares à margem do Uruguai e de outros- 

seviços Pág. 10 

12 — Colónia Militar Caseros Pág. 10 

13 — Colónias Provinciais Pág. 11 

14 — Desapropriação do Teatro desta Capital Pág. 12 

15 — Obras Públicas Gerais Pág. 12 

15.1 — Quartel em Jaguarão Pág. 12 

15.2 — Quartel em Bagé Pág. 13 

15. 3 — Quartel em Itaqui Pág. 13 

15.4 — Quartel do destacamento na fronteira do Chuí Pág. 13 

15. 5 — Farolete do Estreito Pág. 13 

15.6 — Farolete do Capão da Marca Pág. 13 

15.7 — Farol de Itapoã Pág. 13 

15.8 — Estrada entre esta Capital e a da Província de 

Santa Catarina Pág. 13 
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16 — Obras Públicas Provinciais Pág. 14 

16. 1 — Rio Vacacaí Pág. 14 

16.2 — Abertura do rio Jacuí da cidade de Rio Pardo 

até Cachoeira Pág. 14 

16.3 — Nova Estrada que do Porto Santa Bárbara se- 

gue à Colónia Militar Caseiros e a Freguesia da 

Lagoa Vermelha Pág. 14 

16.4 — Ponte do Riachinho ni estrada que vai à Ca- 

pela do Menino Deus Pág. 14 

16.5 — Ponte no Arroio Três Mares na Freguesia de 

São José do Hortêncio Pág. 15 

16.6 — Estrada de Rio Pardo à Colónia de Santa Cruz Pág. 15 

16. 7 — Estrada Geral da Várzea de Cachoeira Pág. 15 

16.8 — Matriz de Bagé Pág. 15 

16.9 — Matriz de São Gabriel Pág. 15 

jl6. 10 — Cemitério na cidade de Rio Pardo Pág. 15 

16. 11 — Cemitério de Encruzilhada Pág 15 

16. 12 — Cadeia Civil de Jaguarão Pág. 15 

17 — Barca de Escavação Pág. 16 

18 — Barra da Província Pág. 16 

19 — Serviço Postal Pág. 16 

20 — Rendas Provinciais Pág. 17 

21 — Execução de leis Pág. 17 

22 — QUADROS DEMONSTRATIVOS: 

22 . 1 — Demonstração de vários emprésti- 

mos contraídos até a presente data 
pela Fazenda Provincial e de que 
paga de alguns que abaixo vão de- 
clarados o juro de 6% ao ano, além 
do empréstimo da emissão de Letras 
por avanço da Renda. 

22.2 — Balancete da Caixa de Letras a pa- 

gar do mês de novembro de 1862. 

22.3 — Demonstração da renda e despesa 

eíetuada no decurso de Julho a no- 
vembro de 1863 pertencente ao cor- 
rente exercício de 1862-1863. 

22.4 — Demonstração do valor das agoes 

da Cia. Hidráulica, tomadas pela 
Província, com declaração da im- 
portância das entradas efetuadas e 
do que resta entrar por conta das 
mesmas acôes. 
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1863, Janeiro 01: Relatório do Vlee-Presidente Patrleio Corrêa 

da Câmara ao entregar a Presidêneia a Espe- 
ridlão Barros Pimoitel. 
(A — 7.07) — (Caixa 97) 

1 — Apresentação única. 

1863, Março 01: Relatório apresentado pelo Presidente Dr. Es- 

peridião Eloy de Barros Pimentel à Assem- 
bleia Leirislativa na 2.« Sessão da IO^a Le- 
fislatara. 

(A — 7.07) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade Pública Pág. 5 

3 — Segurança individual Pág. 9 

3.1 — Homicídios Pág. 10 

3.2 — Ferimentos Leves Pág. 12 

3.3 — Fuga de presos Pág. 13 

3.4 — Roubos Pág. 13 

4 — Fatos Notáveis Pág. 17 

4.1 — Suicídios Pág. 17 

4.2 — Mortes casuais Pág. 17 

5 — Administração da justiça Pág. 18 

5.1 — Julgamentos pelo Tribunal do Júri Pág. 19 

5.2 — Julgamentos pelos Juizes de Direito Pág. 20 

5.3 — Julgamentos pelas autoridades policiais Pág. 22 

5.4 — Divisão civil Pág. 22 

6 — Salubridade pública Pág. 23 

6.1 — Vacina Pág. 24 

7 — Força Pública Pág, 24 

7.1 — Guarda Nacional Pág. 24 

7.2 — Força de Linha Pág. 25 

7.3 — Força Naval Pág. 25 

7.4 — Corpo Policial Pág. 25 

8 — Culto Público Pág. 26 

8.1 — Divisão Eclesiástica Pág. 26 

8.2 — Instrução do clero Pág. 26 

8.3 — Seminário Episcopal Pág. 27 

Instrução pública Pág. 27 

Ensino Secundário Pág. 27 



9 
9.1 



9.2 — Ensino Primário Pág. 28 

— Ensino Particular Pág. 28 

— Estabelecimentos Pios Pág. 29 

10,1 — Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre Pág. 29 

10. 1 , 1 — Receita e despesa Pág. 30 



9 
10 
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10.1.2 — Expostos Pág. 30 

10.1.3 — AsUo de Alienados Pág. 31 

10. 1.4 — Cemitério Pág. 31 

10.1.5 — Africanos livres Pág. 32 

10.2 — Santa Casa de Misericórdia de Rio Grande . Pág. 32 

10.2. 1 — Expostos Pág. 33 

10.2.2 — Cemitério Pág. 33 

10.3 — Santa Casa de Misericórdia de Pelotas Pág. 33 

10.3.1 — Expostos Pág. 33 

10.3.2 —Cemitério Pág. 34 

10.3 — Novo Hospital Pág. 84 

10.3.4 — Receita e despesa Pág. 34 

10.4 — Asilo de Santa Leopoldina Pág. 34 

10.4. 1 — Patrimônio Pág. 34 

10.4.2 — Mudança do estabelecimento Pág. 35 

10.4.3 — Despesa Pág. 35 

10.5 — Imperial Asilo de Nossa Senhora da Concei- 

ção de Pelotas Pág. 35 

10. 5. 1 — Receita e despesa Pág. 35 

10.6 — Asilo do Coração de Maria na cidade de Rio 

Grande Pág. 35 

10.7 — Educandos menores do Arsenal de Guerra . Pág. 36 
11 — Colonização Pág. 37 

11.1 — Colónias Gerais Pág. 37 

11.1. 1 — Colónia Militar Caseros Pág. 37 

11.1.2 — Colónia de IJuí Pág. 37 

11.1.3 — Projeto de colónia militar na fronteira do 

Rio Grande Pág. 38 

11.2 — Colónias Provinciais Pág. 38 

11.2. 1 — Colónia de Santa Cruz Pág. 38 

11.2 — Colónia de Santo Angelo Pág. 40 

11.2.3 — Colónia de Nova PetrópoUs Pág. 41 

11.2.4 — Colónia de São Feliciano Pág. 43 

11.3 — Colónias Particulares Pág. 43 

11.3.1 — Colónia de Santa Maria da Soledade Pág. 43 

11.3.2 — Colónia dos Conventos Pág. 44 

11.3.3 — Colónia de São Lourenço Pág. 44 

12 — Catequese e civilização dos Índios Pág. 45 

12. 1 — Aldeamento de Nonoai Pág. 45 

12.2 — Aldeamento de Caseros Pág. 46 

12.3 — Aldeamento de São Nicolau Pág. 46 

13 _ Obras Públicas Pág. 47 

13.1 — Vacacaí Pág. 47 

13.2 — Continuação da abertura do rio Jacui entre 

as cidades do Rio Pardo e Cachoeira Pág. 48 

13.3 — Estrada da serra do rio das Antas Pág. 48 
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13 . 4 — Barracão que serve de arrecadação aof objetos 

pertencentes à Fazenda Provincial Pág. 4& 

13. 5 — Fonte na vila da Encruzilhada Pág. 48 

13.6 — Chafariz na vila de Passo Fundo Pág. 48 

13 . 7 — Ponte do Jacuí Pág. 49 

13. 8 — Ponte no arroio de Bagé Pág. 50 

13.9 — Abastecimento de água potável na Capital . Pág. 50 

13. 10 — Faróis da Lagoa dos Patos Pág. 52 

14 — Desapropriação do teatro São Pedro Pág. 53 

15 — Comércio e navegação Pág. 53 

15. 1 — Comércio Pág. 53 

15.1.1 — Importação Pág. 54 

15. 1.2 — Exportação Pág. 55 

15.2 — Navegação Pág. 56 

15.2.1 —Nacionais Pág. 56 

15.2.2 — Estrangeiros Pág. 56 

15.2.3 — Navegação a vapor Pág. 57 

15.2.4 — Barra da província Pág. 59 

15.2.5 —Naufrágios Pág. 59 

15.2.6 — Canal da Barca Pág. 59 

16 — Agricultura Pág. 60 

17 — Terras públicas Pág. 61 

18 — População Pág. 61 

19 — Repartições Provinciais Pág. 62 

19. 1 — Secretaria do Governo * Pág. 62 

19. 2 — Arquivo das obras públicas Pág. 62 

19.3 — Repartição da Estatística Pág. G2 

20 — Objetos diversos Pág. 63 

20. 1 — Compilação das leis Provinciais Pág. 63 

20 .2 — Serviço Postal Pág. 63 

20 . 3 — Minas de carvão de pedra do Arroio dos Ratos Pág. 64 

20.4 — Minas de carvão de pedra do Candiota Pág. 64 

20.5 — Fábrica d^ mármore em Encruzilhada Pág. 64 

20.6 — Carne preparada em conserva Pág. 65 

20.7 — Loterias Pág. 65 

20.8 — Demarcação de limites Pág. 65 

20. 9 — Banco da Província Pág. 66 

21 — Finanças da Província Pág. 66 

21.1 — Receita Pág. 66 

21.2 —Despesa Pág. 67 

21.3 — Crédito complementar e suplementar do e- 

xercício de 1861-1862 Pág. 68 

21.4 — Dívida Passiva Pág. 68 

21 . 5 — Orçamento do exercício futuro Pág. 69 
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21.6 — Dívida Ativa Pág. 71 

21. 7 — Arrecadação de impostos Pâg* 71 

22 — QUADROS DEMONSTRATIVOS E ANEXOS: 

22.1 — Mapa da Força da Guarda Na- 

cional da Província do Rio Gran- 
de do Sul segundo a qualificação 
de 1862. 

22.2 — Relação das Freguesias e Cura- 

tos da Província de São Pedro 
do RS. 

22.3 — Receita e despesa da Província 

de São Pedro efetuadas no e- 
xercício de 1861-1362. 

22.4 — Quadro demonstrativo da receita 

da Província de São Pedro arre- 
cadada nos exercícios de 1859- 
1860, 1860-1861, 1861-1862 com 
respectivo termo médio e o cál- 
culo da receita para 1863-1864. 

22.5 — Cópia do Ato de 22 de janeiro 

de 1863 abrindo um crédito su- 
plementar para as despesas do 
exercício de 1861-1862. 

22.6 — Diretoria-Geral dos Negócios da 

Fazenda da Província em Porto 
Alegre, 24 de fevereiro de 1863 
— encaminhamento de orçamen- 
to a quadros demonstrativos. 

22.6.1 — Aditamento ao orçamento da re- 

ceita e despesa da Província de 
São Pedro para o exercício de 
1863-1864. 

22.6.2 — Resumo do orçamento da recei- 

ta e despesa da Província de São 
Pedro para o exercício de 1863 a 
1864 com o respectivo adita- 
mento. 

22.6.3 — Nota da despesa que acresce ao 

orçamento para o exercício de 
1863 a 1864 em virtude de leis 
promulgadas em 1862 e atos da 
Presidência do mesmo ano. 
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22.6.4 — Nota da despesa que acresce ao 

orçamento para exercício de 1863 
a 1864 em virtude de disposições 
da lei nP 466 de 1861 que só se 
fizeram eíetivas depois da con- 
fecção do dito orçamento. 

22.6.5 — Nota da despesa a deduzir do or- 

çamento para o exercício de 
1863-1864 em virtude de leis pro- 
mulgadas em 1862 e atos da pre- j 
sidència do mesmo ano. i 

22.6.6 — Quadro de comparação entre ar- 

recadação do semestre de julho 
a dezembro de 1862 pertencen- 
te ao exercíco de 1862-1863 c 
do mesmo semestre de 1861 per- 
tencente ao exercício de 1861- 
1862. 

22.6.7 — Quadro de comparação entre a 

receita da província de São Pe- 
dro orçada para o exercício de 
1861 a 1862 e a respectiva arreca- 
dação, bem como entre esta e a , 
do exercício de 1860-1861. ' 

22.6.8 — Balancete da Caixa de Letras a 

pagar do mês de Janeiro de 1863. 

22.6.9 — Demonstração da dívida da Fa- 

zenda Provincial Proveniente d-a 
vários empréstimos tomados, a- 
lém daqueles da emissão de Le- 
tras por avanço da renda, e de 
outras origens até 31 de janeiro 
de 1863. 

22.6.10 — Quadro indicativo do que se tem 

de arrecadar no corrente exercí- 
cio de 1862-1863 pela artigo de 
renda — transmissão por heran- 
ça e legado quer das heranças in- 
ventariadas nos outros exercícios 
anteriores quer das que se estão 
inventariando neste exercício. 

22.6.11 — Relação dos diversos processos 

pendentes no juízo dos feitos da 
Fazenda Provincial no exercício 
de 1862-1863. 
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1864» Março 10: Relatório do Preaidante Dr. Espirídiáo Eloy 

de Barroa Pimentel i Aasembléia LefislatiTa 
na 1.* senão da ll.« LeaiaUtura. 
(A — 7.08) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade pública Pág. 4 

2.1 — Eleições Pág. 4 

2.2 — Fronteiras Pág. 5 

3 — Segurança individual e de propriedade .... Pág. 6 

4 — Administração da justiça Pág. 12 

4.1 — Divisão judiciária Pág. 12 

4.2 — Juízes de Direito Pág. 13 

4.3 — Juízes Municipais Pág. 13 

4.4 — Promotores Públicos Pág. 14 

4.5 — Estatística criminal Pág. 15 

4.5.1 — Julgamentos pelo Júri Pág. 15 

4.5.2 — Julgamentos pelos Juízes de Direito Pág. 17 

4.5.3 — Julgamentos pelas autoridades policiais .... Pág. 18 

4.6 — Polícia Pág. 18 

4.7 — Estabelecimentos de repressão Pág. 19 

4. 7. 1 — Cadeia da Capital Pág. 20 

4.7.2 — Cadeia de Cachoeira Pág. 22 

4.8 — Fuga de presos Pág. 22 

5 — Força Pública Pág. 23 

5.1 — Guarda Nacional Pág. 23 

5.2 — Força de Linha Pág. 24 

5.3 — Força Naval Pág. 24 

5.4 — Corpo Policial Pág. 25 

6 — Instrução Pública Pág. 26 

6.1 — Ensino Primário Pág. 26 

6.1.1 — Instrução Primária Pág. 26 

6.2 — Ensino Secundário Pág. 29 

6.2.1 — Liceu D. Afonso Pág. 29 

6.3 — Ensino Particular Pág. 30 

6.3.1 — Instrução primária e secundária Pág. 30 

6.3.2 —Biblioteca Pág. 31 

7 — Negócios Eclesiásticos Pág. 31 

7. 1 _ Catedral Pág. 31 

7.1.1 — Divisão Eclesiástica Pág. 31 

7.1.2 — Seminário Episcopal Pág. 31 

7.2 — Matrizes Pág. 32 

7.2.1 — Matriz de São João Batista de Camaquã Pág. 32 

7.2.2 — Matriz de São Jerónimo Pág. 32 

7.2.3 — Matriz de Triunfo Pág. 32 

7.2.4 — Freguesia de Santa Vitória Pág. 33 



Digitized by 



137 

Google 



7.2.5 — Matriz d€ Itaquí Pág. 33 

7.2.6 — Paramentos e alfaias Pág. 33 

7.3 — Cemitérios Pág. 33 

8 — Estabelecimentos de caridade Pág. 34 

8.1 — Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre . . Pág. 34 

8.1.1 — Movimento das enfermarias Pág. 34 

8.1.2 — Receita e despesa Pág. 36 

8.1.3 — Expostos e outros encargos Pág. 36 

8.1.4 — Receita e despesa com este ramo de serviço . Pág. 37 

8.1.5 — Asilo de alienados Pág. 38 

2.1.6 — Cemitério PSg. 38 

8.1.7 — Receita Pág. 39 

8.1.8 — Africanos livres Pág. 39 

8.2 — Santa Casa de Misericórdia de Rio Grande . . Pág. 39 

8.2.1 — Novo Hospital Pág. 39 

8.2.2 — Movinvento das enfermarias Pág. 39 

8.2.3 — Expostos Pág. 39 

8.2.4 — Cemitério Pág. 40 

8.2.5 — Receita e despesa Pág. 40 

8.2.6 — Empréstimos Pág. 40 

8.3 — Santa Casa de Misericórdia da cidade de Pe- 

lotas Pág. 40 

8.3.1 — Movimento das enfermarias Pág. 40 

8.3.2 — Expostos Pág. 41 

8.3.3 — Cemitério Pág. 41 

8.3.4 — Novo hospital Pág. 41 

8.3.5 — Receita e despesa Pág. 42 

8.4 — Asilo de Santa Leopoldina Pág. 42 

8.4.1 — Receita e despesa Pág. 42 

8.5 — Asilo do Coração de Maria da cidade de Rio 

Grande Pág. 42 

8.5.1 — Receita e despesa Pág. 43 

8.6 — Imperial Asilo de Nossa Senhora da Concei- 

ção de Pelotas Pág. 43 

8.6.1 — Receita e despesa Pág. 43 

8.7 — Educandos menores do arsenal de guerra . . Pág. 43 

9 — População Pág. 44 

9.1 — Censo da província Pág. 45 

9.2 — Movimento de população Pág. 47 

9.2.1 — Emigração e imigração Pág. 47 

9.2.2 — Casamentos, batismos e óbitos Pág. 47 

9.3 — Salubridade PúbUca Pág. 47 

9.4 — Vacina Pág. 48 

9.5 — Alimentação pública Pág. 48 

10 — Produção natural e industrial Pág. 50 



138 



Digitized by 



Google 



10.1 — Agricultura Pág. 50 

10.1. 1 — Instituto agrícola Pág. 52 

10.1.2 — Distribuição de sementes Pág. 52 

10.1.3 — Cultura do trigo Pág, 58 

10 . 1 . 4 — Diversos cereais Pág. 53 

10 . 1 . 5 — Cidtura do algodão Pág. 58 

10. 1. 6 — Erva-mate Pág. 54 

10.2 — Gado vacum Pág. 54 

10.3 — Gado cavalar e muar Pág, 55 

10.4 — Gado lanígero Pág. 56 

10.5 — Rebanho de merinos Pág. 56 

10.6 — Indústria extrativa Pág. 57 

10.6. 1 — Minas de carvão do Arroio dos Ratos Pág. 58 

10.6.2 — Minas de carvão do Candiota Pág. 59 

10 . 6. 3 — Outros depósitos carboníferos Pág. 60 

10.6.4 — Minerais de ferro Pág. 60 

10. 6. 5 — Minerais de cobre : Pág. 60 

10.6.6 — Minas de ouro Pág. 60 

10.7 — Indústria fabril Pág. 61 

10 . 7. 1 — Charqueadas Pág. 62 

10 . 8 — Outros estabelecimentos fabris Pág. 64 

11 — Comércio Pág. 65 

11.1 — Importação Pág. 65 

11.2 — Exportação Pág. 66 

11.3 — Movimento de importação e exportação pelo 

mercado da Capital Pág. 67 

11.3.1 — Importação Pág. 67 

11.3.2 — Exportação Pág 69 

12 — Navegação Pág. 70 

12. 1 — Navegação externa Pág. 71 

12. 1. 1 — Nacionais Pág. 71 

12.1.2 — Estrangeiras Pág. 71 

12.2 — Navegação interna Pág. 72 

12.3 — Navegação a vapor Pág. 73 

12 .4 — Barra da Província Pág. 74 

12.5 —Naufrágio Pág. 74 

12.6 —Sinistro Pág. 75 

12. 7 — Canal da Barra Pág. 75 

12. 8 — Balisamentos Pág. 75 

12. 9 — Faróis da Lagoa dos Patos Pág. 75 

12. 10 — Barra do São Gonçalo Pág. 76 

12. 11 — Cachoeira do Botuí no Uruguai Pág. 76 

13 — Colonização Pág. 77 

13. 1 — Contrato para a introdução de colonos Pág. 79 

13 .2 — Títulos permanentes Pág. 80 

139 

Digitized by VjOOQIC 



13 .3 — Culto dissidente Pág. 80 

13.4 — Antigas colónias de São Leopoldo Pág. 80 

13.5 — Emigração para a Confederação Argentina . Pág. 83 

13.6 — Colónias Gerais Pág. 83 

13.6.1 — Caseros Pág. 83 

13. 6.2 — Colónia de Ijul Pág. 84 

13. 7 — Colónias Provinciais Pág. 84 

13.7.1 — Santa Cruz Pág. 84 

13.7.2 — Nova Petrópolis Pág. 88 

13. 7.3 — Santo Angelo Pág. 93 

13. 7.4 — São Feliciano Pág. 97 

13.8 — Colónias particulares Pág, 97 

13.8. 1 — Santa Maria da Soledade Pág 97 

13.8.2 — Conventos Pág. 99 

13.8.3 — São Lourenço Pág. 99 

13.8.4 — Estrela Pág. 100 

14 — Catequese e civilização dos indígenas Pág. 102 

14. 1 — Aldeamento do Nonoai Pág. 102 

14. 2 — Aldeamento de Santa Isabel Pág. 102 

14. 3 — Aldeamento de São Nicolau Pág. 103 

15 — Obras Públicas Pág. 103 

15 . 1 — Gerais Pág. 103 

15.1.1 — Traço de estrada entre esta província e a de 

Santa Catarina Pág. 103 

15. 1.2 — Quartel da praça da Independência Pág. 103 

15.1.3 — Quartel da cia. dos inválidos Pág. 103 

15.1.4 — Quartel na vila da Uruguaiana Pág. 104 

15. 1 . 5 — Quartel na cidade de Bagé Pág. 104 

15.1.6 — Quartel na cidade de Jaguarão Pág. 104 

15.1.7 — Barracões no acampamento do Trilha Pág. 104 

15. 1 .8 — Barracão no Pontal da Barra Pág. .*04 

15.1.9 — Ponte de madeira no mesmo pontal Pág. 104 

15.1.10 — Ponte de desembarque na ilha de Gonçalo e 

reparos no depósito de artigos bélicos Pág. 104 

15.1.11 — Laboratório do Arsenal de Guerra na ilha 

fronteira Pág. 105 

15.1.12 — Paiol de pólvora na ilha das Pedras Brancas Pág. 105 

15.1.13 — Desobstrução do ancoradouro próximo à pon- 

te de descarga da alfândegi de Rio Grande . Pág. 105 

15.1.14 — Edifício da alfândega de Porto Alegre Pág. 105 

15.2 — Provinciais Pág. 105 

15.2.1 — Ponte no rio Jacuí Pág. 106 

15.2.2 — Ponte sobre o Arroio Feitoria Pág. 106 

15.2.3 — Ponte sobre o Arroio Três Mares Pág. 108 

15.2.4 — Ponte de Ibirapuitam Pág. 108 
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15.2 .5 — Ponte de Palmaires Pág. 108 

15.2.6 — Ponte dos Ferreiros Pág. 109 

15.2.7 — Ponte na estrada do Menino Deus Pág. 100 

15.2.8 — Ponte do Rio Pardo Pág. 100 

15.2.0 — Ponte de Santa Bárbara Pág. 109 

15.2.10 — Ponte do Arroio dos Moinhos em Taquari . Pág. 110 

15.2.11 — Estrada de São Martinho Pág. 110 

15.2.12 — Estradi da Serra das Antas Pág. 110 

15.2.18 — Estrada de Cachoeira à colónia de Santo 

Angelo Pág. 110 

15. 2 .14 — Rampa do Porto de Cachoeira Pág. 110 

OBS.: As páginas 107, 108, 109 e 110 estão repetidas. 

15.2. 15 — Sanga da Michaela Pág. 111 

15.2.16 — Aterro na rua do Caminho Novo Pág. 111 

15.2.17 — Passo do rio das Antas Pág. 111 

15.2.18 — Desobstrução do Jacui Pág. 111 

15.2.19 — Depósitos de objetos pertencentes à província Pág. 112 

15.2.20 — Muralha da cadeii da capital Pág. 112 

15.2.21 — Plantas de orçamentos e obras ainda não 

começadas ! Pág. 112 

15.3 — Municipais Pág. 113 

15.3.1 — Novo Mercado da capital Pág. 113 

15.3.2 — Mercado da cidade de Jaguarão Pág. 114 

15.3.3 — Ponte do Jacui em Passo Fundo Pág. 114 

15.3 .4 — Passo do Arroio Grande Pág. 114 

15.3.5 — Fonte pública da vila da Encruzilhada Pág. 114 

15.3.6 — Estrada da Cachoeira à colónia de Santo 

Angelo Pág. 114 

15.3.7 — Estrada do Costado Pág. 115 

15.3.8 — Abertura da rua Botafogo de Belas Pág. 115 

16 — Associações e Empresas Pág. 115 

16.1 — Cia. Hidráulica Portoalegrense Pág. 115 

16.2 — Banco da Província Pág. 116 

16.3 — Caixa filial do Banco do Brasil na cidade de 

Rio Grande Pág. 116 

16.4 — Cia. de Seguros Marítimos Fidelidade na 

mesma cidade Pág. 116 

16.5 — Cia. de Seguros Marítimos Esperança na mes- 

ma cidade Pág. 116 

16.6 — Agência da Cia. de Seguros Feliz Lembrança 

nesta cidade Pág. 117 

17 — Repartições Provinciais Pág. 117 

17. 1 — Secretaria do Governo Pág. 117 

17.1.1 — Aposentadoria e Promoção Pág. 117 

17.1.2 — Publicação do expediente Pág. 117 

17.2 — Diretoria da Fazenda Pág. 118 
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Inspetoria Geral das colónias Pág. 118 

Estatística Pág. 118 

Arquivo das obras públicas Pág. 119 

Objetos diversos Pág. 120 

numinação Pública Pág. 120 

Terras públicas Pág. 121 

Loterias Pág. 121 

Codificação das leis Pág. 121 

Serviço postal Pág. 121 

Teatro São Pedro Pág. 123 

Negócios da Fazenda provincial Pág. 123 

Exercício de 1862-1863 Pág. 123 

Receita Pág. 123 

Despesa Pág. 124 

Exercício de 1863-1864 Pág. 125 

Arrecadação da renda no l.^' semestre Pág. 125 

Créditos Pág. 125 

Dívida passiva Pág. 126 

Orçamento para o exercício futuro Pág. 126 

Dívidas de colonos •. Pág. 127 

Arrecadação de impostos Pág. 128 



20 — ANEXOS: 



20.1 — Relatório da inspeção do corpo 

polidal. 

20.2 — Relatório do inspetor geral da 

instrução pública. 

20.2.1 — Quadro das escolas públicas de 

instrução primária com declara- 
ção dos alunos que as frequen- 
taram indicando as cadeiras vagas 
e providas. 

20.2.2 — Quadro das Escolas Públicas de 

instrução primária com declara- 
ção das alunas que as freqilen- 
taram e indicando as cadeiras va- 
gas e providas. 

20.2.3 — Quadro demonstrativo do núme- 

ro de alunas que têm frequenta- 
do as aulas públicas de instru- 
ção primária nos anos de 1858 
a 1863. 

20.2.4 — Quadro da despesa feita nos e- 

xercícios de 1858, 1859-1860, 
1860-1861, 1861-1862 e 1862-1863 
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com a instrucfto pública, confor- 
me a exigência da Presidência 
no Ofício n.o 100. 

20.2.5 — Demonstração dos alunos matri- 

culados no Liceu D. Afonso des- 
de 1852, data de sua instalação. 

20.2.6 — Quadro demonstrativo do pessoal 

dos professores do Liceu D. A- 
fonso com declaração da qualida- 
de da provisão e datas de suas 
nomeações. 

20.2.7 — Relatório do Insi)etor interino 

da Instrução Pública. 

20.3 — Relatório da Comissão Encarre- 

gada de examinar a escritura- 
ção dos expostos a cargo da 
Santa Casa de Misericórdia des- 
ta Capital (com diversos itens). 

20.4 — Abertura da Barra do Rio São 

Gonçalo. 
20.4.1 — Orçamento para as despesas pro- 
váveis da abertura da Barra do 
Rio São Gonçalo e algumas ob- 
servações mais intimamente liga- 
das às mesmas despesas. 

20.5 — Colonização. 

20.5.1 — Mapa Estatístico do movimento 

da emigração desde 13 de março 

até o fim de dezembro de 1863. 

20.6 — Negócios da Fazenda Provincial 

— Relatório. 

20.6.1 — Nota explicativa da redução da 

dívida da Província desde 26 de 
fevereiro de 1863. 

20.6.2 — Nota dos juros que a Fazenda 

Provincial paga anualmente pe- 
la sua divida. 

20.6.3 — Quadro de comparação entre a 

receita da Província de São Pe- 
dro orçada para o exercício de 
1862 a 1863 e a respectiva ar- 
recadação, bem como entre esta 
e a do exercício de 1861 a 1862. 

20.6.4 — Quadro da comparação entre a 

arrecadação do semestre de julho 
a dezembro de 1863 pertencente 
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ao exercício de 1863 a 1864 e a 
do mesmo semestre de 1862, per- 
tencente ao exercício de 1862 a 
1863. 

1864, Maio: ReUtório do Presidente Dr. Espirídiâo Eloy 

de Barros Pimentel ao Viee-Presldente Co- 
mendador Patrício Correia da Câmara e com 

que este entretron o Governo ao Dr. João Mar- 
celino de Souza Gonzas^a. 
(A — 7.08) _ (Caixa 97) 

1 — Apresentação única — 29/03/1864 Pág. 3 

2 — Apresentação única — 02/05/1864 Pág. 4e 5 

Obs: São dois Relatórios apresentados conjuntamente. 

1865, Agosto 4: Relatório com que o Presidente João Marce- 

lino de Souza Gonzaga entregou o Governo 
ao Visconde da Boa- Vista. 
(A — 7.08) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Organização de Forças Pág. 3 

3 — Guarda Nacional destacada para serviço de 

campanha Pág. 5 

4 — Corpos Provisórios Pág. O 

5 — Voluntários da Pátriq Pág. 9 

6 — Arsenal de Guerra e depósitos de artigos béli- 

cos Pág. 11 

6.1 — Armamento Pág. 11 

6.2 — Fardamento Pág. 13 

6.3 — Munições de guerra Pág. 15 

6.4 — Equipamento, Armamento e Abamcamento . Pág. 16 

6.5 — Educandos menores do Arsenal de Guerra . . Pág. 16 

7 — Cavalhada Pág. 17 

8 — Serviço de Transporte de trens bélicos e de co- 

municações para a fronteira Pág. 18 

9 — Fornecimento do Exército Pág. 19 

10 — Corpo de Saúde Pág. 19 

11 — Pagadorias Militares Pág. 20 

11. 1 — Créditos Pág. 20 

12 — Flotilha de Guerra Pág. 21 

13 _ Tranquilidade PúbUca Pág. 21 

14 — Administração da Justiça Pág. 22 

15 — Corpo Policial Pág. 23 
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16 — Cadeias Pág. 23 j 

17 — Instrução Pública Pág. 23 

18 — Obras Públicas Pág. 23 

18.1 — Muralha da Cadsia da Capital Pág. 24 

18. 2 — Aterrado do Gravataí Pág. 24 

18.3 — Aterro da rua da Alfândega Pág. 24 

18. 4 — Ponte no Arroio Feitoria Pág. 24 

18. 5 — Ponte dos Ferreiros Pág. 25 

18. 6 — Ponte de Santa Bárbara Pág. 25 

18. 7 — Igreja das Dores da Capital Pág. 26 

18. 8 — Igreja Matriz de Bagé Pág. 26 

18.9 — Igreja Matriz de Santana da Boa Vista Pág. 26 

18. 10 — Cemitério de Piratini Pág. 26 

18. 11 — Picada Olinda Pág. 26 

19 — Colonização Pág. 26 

20 — Projeto da Estrada de Ferro de Pelotas a Bagé Pág. 28 

21 — Companhia Hidráulica Pág. 30 

22 — Iltmiinaçâo a Gás Carbónico Pág. 30 

23 — Serviço atual de Iluminação Pública Pág. 31 

24 — Rebanho de Merinos Pág. 31 

25 — Estabelecimentos de Caridade Pág. 32 

26 — Asilo de Santa Leopoldina Pág. 32 

27 — Estado financeiro da Província Pág. 33 

28 — Divina Passiva da Províncii Pág. 34 

29 — Aditamento à 1.* Parte Pág. 35 

29. 1 — Fronteiras Pág. 35 

29. 1 . 1 — Fronteira do Chuí Pág. 35 

29. 1 . 2 — Fronteiras de Jaguarão e Bagé Pág. 36 

29. 1 .3 — Fronteiras de Quaraí e do Uruguai Pág. 36 

29. 1 . 4 — Quartéis Pág. 37 

29.1.5 — Providências para marcharem os corpos che- 

gados ultimamente Pág. 38 

29.1.6 — Trabalhos para a Carta Topográfica da Pro- 

víncia Pág. 38 

29. 1 . 7 — Conclusão Pág. 39 

30 — QUADROS DEMONSTRATIVOS: 

30 . 1 — Corpos Provisórios da Cavalaria — 

Mapa da força da Guarda Nacional 
chamada a destacamento para o ser- 
viço de campanha por atos da Pre- 
sidência da Província do Rio Gran- 
de do SuL 

30.2 — Corpos Permanentes da Guarda Na- 

cional — Mapa da força dos quadros 
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permanentes de Cavalaria e Infanta- 
ria chamados a destacamento para o 
serviço de campanha por atos da Pre- 
sidência da Província do Rio Gran- 
de do Sul. 

30.3 — l.« Divisão Ligeira — Organizada 

para deÍ3sa e segurança das frontei- 
ras de São Borja e Quaraí. 

30.4 — 2.* Divisáo Ligeira — Organizada 

para defesa e segurança das frontei- 
ras de Bagé e Jaguaráo. 

1866, AbrU 16: ReUtórío do Presidente Visconde da Boa Vis- 

ta na entrega do Governo ao Viee-Presiden- 
te Dr. António Augusto Pereira da Cunha. 

(A — 7.08) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

1.* Parte 

1 — Guarda Nacional Pág. 4 

2 — Corpo Policial Pág. 6 

3 — Arsenal de Guerra Pág. 7 

4 — Laboratório Pirotécnico Pág. 7 

5 — Fornecimento de víveres ao Exército Pág. 7 

6 — Contrato para condução do trem bélico e mu- 

nições de guerra Pág. 7 

7 — Prisioneiros de Guerra Pág. 8 

2 » Parte 
1 — Eleições Municipais e Provincial Pág. 8 

8.» Parte 

1 — Administração Judiciária Pág. 9 

1.1 — Juízes de Direito Pág. 9 

1.2 — Juizes Municipais e de órfãos Pág. 9 

1.3 — Promotores Públicos Pág. 9 

1.4 Junta da Justiça Militar Pág. 10 

4.* Parte 

1 — Obras Públicas Pág. 10 

1.1 — Teatro São Pedro Pág. 10 

1.2 — Companhia Hidráulica Porto- Alegrense Pág. 10 

1.3 — Chafariz da Rua do Arvoredo Pág. 11 

1.4 — Praça na Rua da Igreja Pág. 11 

1.5 — Ponte do Meio, Junto a dos F^reiros Pág. 11 
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5.» Parte 

1 — Quartel da Companhia de Aprendizes de Ma- 

rinheiros na cidade de Rio Grande Pág. 11 

2 — Trapiche da Priticagem Pág. 11 

3 — Reboques da Praticagem da Barra Pág. 12 

4 — Canal da Barca Pág. 12 

5 — Faróis da Lagoa dos Patos Pág. 12 

6 — Edifício da Capitania dos Portos Pág. 12 

7 — Ponte de Desembarque na Capitania do Porto Pág. 12 

8 — Estacada no litoral do terreno da Capitania 

do Porto Pág. 12 

9 — Armazém que servil de alojamento aos colo- 

nos na cidade de Rio Grande Pág. 13 

6jP Parte 

1 — Conflitos na cidade de Jaguarão e Pelotas . Pág. 13 
7.* Parte 

1 — Diligências entre Pelotas e Bagé Pág. 14 

1.1 — Aldeamento de Santa Isabel Pág. 14 

1.2 — Colónia Militar Caseros Pág. 14 

1.3 — Igreja Matriz de São Leopoldo Pág. 15 

1.4 — Ponte sobre o Rio Feitoria Pág. 15 

1.5 — Ponte do Arroio Grande Pág. 15 

1.6 — Ponte no Arroio Santa Bárbara em Pelotas . Pág. 15 

1.7 — Ponte no Arroio Três Mares Pág. 15 

1.8 — Ponte no Passo do Bernabé Pág. 16 

1.9 — Ponte do Passo Grande na Freguesia d' Aldeia Pág. 16 

1.10 — Ponte no Arroio Grande no Município de 

Pelotas Pág. 16 

1.11 — Ponte dos Ferreiros na Freguesia de Nossa 

Senhora dos Anjos d' Aldeia Pág. 16 

1.12 — Compostura ó^bl estrada de Rio Pardo à coló- 

nia de Santa Cruz Pág. 16 

1.13 — Matadouro Público na cidade de Jaguarão . Pág. 16 

8.» Parte 

1 — Donativos Pág. 17 

9.* Parte 

1 — Estado Financeiro da Província Pág. 17 
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2 — QUADROS DEMONSTRATIVOS 

2.1 — Quadro ctemonstrativo da diferença 

entre a renda arrecadada no exercí- 
cio de 1864-1865, e a arrecadada no 
de 1863-1864, bem como entre aque- 
la e a receita orçada para o mes- 
mo exercício de 1864-1865. 

2.2 — Demonstração da Dívida da Fazen- 

da Provincial proveniente de em- 
préstimos tomados e outras origens 
até 31 de dezembro de 1865. 

2.3 — Mapa da Força da Guarda Nacional 

da Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul, segundo sua organi- 
zação efetiva. 

2.4 — Ck)rpo Policial de São Pedro do 

Sul — Mapa Diário. 

2.5 — Explicação dos diferentes serviços. 

2.6 — Província de São Pedro do Rio Gran- 

de do Sul — Mapa da Força em 
guarnição nesta Província, confec- 
cionado em vista dos Parciais. 

1866, Novembro 3: Fala do Vice-Presidente Dr. António Augus- 
to Pereira da Canha à Assembleia Legislati- 
va na 1.* sessão da 12^" Legislatura. 

(A — 7.09) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Introdução Pág. 5 

3 — Comando de Armas Pág. 6 

4 — Força em Guarnição na Província Pág. 6 

5 — Junta Militar de Justiça Pág. 6 

6 — Comandos de Fronteira Pág. 7 

6.1 — Do Rio Grande Pág. 7 

6.2 — De Bagé e Jaguarão Pág. 7 

6.3 — Do Livramento Pág. 7 

7 — Comando de Guarnição de SanfAnna do Uru- 

guai Pág. 8 

8 — Hospital Militar provisório desta Capital .... Pág. 8 

9 — Remessa do parque de Artilharia Pág. 8 

10 — Pagadoria Militar Pág. 8 

11 — Compra de cavalos para remonta do 1.° e 2.® 

Corpos do Exército Pág. 9 
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12 — Marcha de uma Brigada para a fronteira de 

Missões Pág. 9 

13 — Marcha do 4.^ Corpo de Caçadores a cavalo Pág. 9 

14 — Chamamento de novas Forças Pág. 10 

15 — Força remetida para o Exército em operações Pág. 10 

16 — Depósito de São Borja Pág. 11 

17 — Guarda Nacional P^g. H 

18 — Criação de Corpo Pág. 11 

19 — Dispensa de exercício Pág. 12 

20 — Reimião de Forças da Guarda Nacional Pág. 12 

21 — Indultos Pág. 12 

22 — Arsenal de Guerra Pág. 13 

22. 1 — Obras Pág. 13 

22.2 — Fardamentos Pág. 18 

22.3 — Fardamentos Pág. 13 

22.4 — Educandos Menores Pág. 13 

22.4. 1 — Classe Geral Pág. 13 

22.4.2 — Classe Provincial Pág. 14 

23 — Laboratório Pirotécnico Pág. 14 

24 — Tesouraria da Fazenda Pág. 14 

23 — Repartição Especial das Terras Públicas Pág. 15 

25.1 — Discriminação das terras da ex-colônia de São 

Leopoldo Pág. 15 

2o — Força Naval Pág. 15 

27 — Capitania do Porto Pág. 16 

27. 1 — Edifício onde funciona a Capitania do Porto . . Pág. 16 

27.2 — Canal da Barca Pág. 16 

27.3 — Balisamento Pág. 17 

27. 4 — Faróis da Lagoa dos Patos Pág. 17 

27. 5 — Cristóvão Pereira Pág. 17 

27.6 — Itapuã Pág. 17 

27. 7 — Capão da Marca Pág. 17 

27.8 — Bujuru Pág. 18 

27. 9 — Estreito Pág. 18 

28 — Praticagem da Barra Pág. 18 

28. 1 — Vapor Jaguarão Pág. 18 

28.2 — 1.» Catraia Pág. 18 

28.3 — 2.* Catraia Pág. 18 

2d — Segurança Individual e de Propriedade Pág. 18 

30 — Estatística Criminal Pág. 21 

30. 1 — Julgamentos pelo Júri Pág. 21 

30.2 — Públicos Pág. 21 

30.3 — Particulares Pág. 22 

30.4 — PoUciais Pág. 22 

30.5 — Julgamentos pelos Juizes de Direito Pág. 28 

31 — Administração da Justiça Pág. 24 
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31.1 — Juizes de Direito Pág. 24 

31.2 — Juízes Municipais e de órfãos Pág. 24 

31 .3 — Promotores Públicos Pág. 25 

31.4 — Delegados de Polícia Pág. 25 

32 — Corpo Policial Pág. 25 

33 — Instrução Pública Pág. 26 

33. 1 — Ensino Primário Pág. 26 

33 . 2 — Ensino Secundário Pág. 27 

33.3 — Ensino Particular Pág. 27 

34 — Negócios Eclesiásticos Pá^. 28 

34. 1 — Culto Público Pág. 28 

34.2 — Seminário Episcopal Pág. 28 

34. 3 — Divisão Eclesiástica Pág, 29 

34. 4 — Alfaias Pág. 29 

84.5 — Matriz da Freguesia de São José do Horténcio Pág. 29 

34.6 — Igreja de São Cristóvão de Itapui Pág. 30 

34. 7 — Matriz de Caçapava Pág. 30 

34. 8 — Matriz de Bagé Pág. 30 

34.9 — Matriz da Fi^guesia de Nossa Senhora do Ro- 

sário de Rio Pardo Pág. 31 

84.10 — órgão para a Matriz de Nossa Senhora do Ro- 

sário desta Capital Pág. 31 

35 — Cemitérios Pág. 31 

36 — Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre . . Pág. 32 

36.1 —Expostos Pág. 34 

36. 2 — Cemitério Pág. 35 

37 — Santa Casa de Misericórdia da Cidade de Rio 

Grande Pág. 35 

37. 1 — Expostos Pág. 36 

37.2 — Receita e Despesa Pág. 36 

87.3 —Cemitérios Pág. 36 

38 — Santa Casa de Misericórdia da cidade de Pe- 

lotas Pág, 37 

38.1 — Expostos Pág. 37 

38.2 — Cemitério Pág. 37 

38.3 — Receita e Despesa Pág. 37 

38. 4 — Obra do Novo Hospital Pág. 38 

39 — Asilo do Coração de Maria na cidade de Rio 

Grande Pág. 88 

39. 1 — Receita e Despesa Pág. 38 

40 — Asilo de Santa Leopoldina Pág. 38 

41 — Imperial Asilo de Nossa Senhora da Concei- 

ção de Pelotas Pág. 38 

42 — Colégio de Santa Tereza Pág. 39 

43 — Salubridade Pública Pág. 39 

44 _ Vacina Pág. 40 
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45 — Exposição Provincial Pág. 40 

46 — Banco da Província Pág. 41 

47 — Comércio Pág. 41 

47.1 — Exportação Pág. 42 

47 . 2 — Importação Pág. 44 

48 — Linha Telegráfica Pág. 51 

49 — Navegação a Vapor Pág. 51 

50 — Colonização Pág, 52 

50. 1 — Colónia de Santa Cruz Pág. 53 

50 . 2 — Colónia de Santo Angelo Pág. 54 

50.3 — Colónia de Nova Petrópolis Pág. 56 

50. 4 — Colónia de São Feliciano Pág. 57 

50. 5 — Colónia Militar Caseros Pág. 57 

50. 6 — Colónia de Ijuí Pág. 58 

50 . 7 — Colónia de São Lourenço Pág. 58 

50.8 — Colónia dos Conventos Pág. 60 

51 — Aldeamentos Pág. 60 

51. 1 — Nonoai Pág. 61 

51.2 — São Nicolau Pág. 61 

51.3 — Santa Izabel Pág. 61 

52 — Obras Públicas Pág. 61 

52 . 1 — Ponte dos Ferreiros na Freguesia da Aldeia Pág. 61 

52 . 2 — Ponte sobre o Arroio Divisa na Colónia de San- 

ta Cruz Pág. 62 

52 . 3 — Ponte no Passo das Pedras no Distrito de Cruz 

Alta no Município de Rio Pardo Pág. 62 

52. 4 — Ponte sobre o Arroio Feitoria Pág. 62 

52 . 5 — Estrada de Rio Pardo à Colónia de Santa Cruz, 

Distrito do Couto no Município de Taquari . . Pág. 63 

52. 6 — Picada de São Martinho Pág. 63 

52 . 7 — Estrada do Botucaraí aquém do Passa-Sete . . Pág. 63 

52 . 8 — Estrada que a partir do 2.^ Distrito do Municí- 

pio de Triunfo e terras do Maratá se dirige aos 

campos em Cima da Serra Pág. 64 

52.9 — Passo do Bom- Jesus na Colónia de Santa Cruz Pág. 64 

53 — Cadeia Civil de Porto Alegre Pág. 65 

54 — Casa da Câmara Municipal da cidade de Jagua- 

rão Pág. 65 

55 — Companhia Hidráulica Pág. 65 

56 — Companhia Jacuí Pág. 66 

57 — Teatro São Pedro Pág. 66 

58 — Empréstimo ./. Pág. 67 

59 — Iluminação Pública Pág. 68 

60 — Negócios da Fazenda Provincial Pág. 68 

60 . 1 — Imposto sobre carne verde para consunK) . . . Pág. 69 

60.2 — Balanço Definitivo de 1864-1865 Pág. 69 
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60.3 — Emolumentos de Passaportes das embarcações Pág. 69 

30. 4 — Dívida Passiva da Província Pág. 69 

60. 5 — Dívida dos Colonos Pág. 70 

60.6 — Diretoria-Geral dos Negócios da Fazenda Pro- 

vincial Pág. 70 

61 — Secretaria do Governo Pág. 70 

62 — Conclusão FSg. 71 



1867, Janeiro 31: Relatório do Vice-Presidente António Augus- 

to Pereira da Cunha ao entregar o Governo ao 
Dr. Francisco Ignácio Marcondes Homem de 
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(A — 7.08) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Tranquilidade Pública e Segurança Individual Pág. 3 

3 — Comando e Chefe do Exercito em Operações nas 

Fronteiras em comando interino das Armas 

da Província Pág. 3 

4 — Força em Guarnição na Província Pág. 4 

5 — Comandos de Fronteiras e de Guarnições Pág. 4 

6 — Pagadoria Central Pág. 4 

7 — Guarda Nacional Pág, 5 

8 — Compra de Cavalliada Pág. 5 

9 — Reuniões da Guarda Nacional Pág. 6 

10 — Corpo Policial Pág. 6 

11 — Laboratório Pirotécnico Pág. 7 

12 — Arsenal de Guerra Pág. 7 

13 — Força Naval Pág. 7 

14 — Balisamento Pág. 7 

15 — Farolete do Barba Negra Pág. 8 

16 — Trapiche da Praticagcm da Barra Pág. 8 

17 _ Obras Públicas Pág. 8 

17.1 — Estrada projetada entre a Linha Cristina em 

Nova Petrópolis e o Porto da Linha Feliz . . Pág. 8 

17.2 — Estrada de Rodagem do Mara tá aos Campos de 

Vacara Pág. 9 

18 — Linha Telegráfica Pág. 9 

19 — Teatro São Pedro Pág. 9 

20 — Junta Militar de Justiça Pág. 9 

21 — Ponte de Alfândega desta cidade Pág. 10 

22 — Assembleia Provincial Pág. 10 

23 — Dívida da Província Pág. 10 

24 — Secretaria do Governo Pág. 10 

25 — Conclusão Pág. 10 
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1867, Setembro: Fala do Presidente Franclseo Homem de Mello 

à Assembleia Legislativa, na 2.* sessão da 12.* 
LeglÉlatanu 

(A — 7.09) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Organização do 3.^ Corpo do Exército' Pág. 5 

3 — Comando das armas Pág. 8 

4 — Fronteiras da Província Pág. 8 

4.1 — Fronteira de São Borja Pág. 8 

4.2 — Fronteira de Quaraí Pág. 9 

4.3 — Fronteiras de Bagé e Jaguarão PSg. 9 

5 — Administração de Justiça Pág. 9 

6 — Tranquilidade Pública e Segurança Individual 

e de Propriedade Pág. 10 

7 — Guarda Nacional Pág. 12 

7.1 — PoUcias Volantes Pág. 13 

8 — Corpo Policial Pág. 13 

9 — Culto Público Pág. 14 

9. 1 — Alfaias e Paramentos Pág. 14 

9.2 — Catedral da Província Pág. 15 

0.3 — Matriz de São José do Norte Pág. 15 

9.4 — Matriz de São Leopoldo Pág. 15 

9.5 — Matriz de Viamão Pág. 16 

9.6 — Igreja de Nossa Senhora da Conceição que ser- 

ve de Matriz na Vila de São Jerónimo Pág. 16 

9.7 — Matriz de Rio Pardo Pág. 16 

9.8 — Matriz de Encruzilhada Pág. 16 

9.9 — Matriz de Bagé Pág. 16 

9.10 — Matriz de Sant oAntônio das Lavras Pág. 17 

9. 11 — Matriz de Passo Fundo Pág. 17 

9. 12 — Matriz de São Borja Pág. 17 

9.13 — Capela Curada na Colónia de S::nto Angelo Pág. 18 

9. 14 — Obras do Seminário Episcopal Pág. 18 

9. 15 — Cemitério extra-muros nesta Capital Pág. 19 

19.16 — Cemitério de SanfAnna do Livramento Pág. 19 

10 — Instrução Pública Pág. 19 

10. 1 — Instrução Secimdária Pág. 20 

10 . 2 — Instrução primária Pág. 20 

10. 3 — Instrução particular Pág. 21 

11 — Socorros Públicos Pág. 21 

11.1 — Colégio de Santa Tereza Pág. 21 

11.2 — Asilo de Santa Leopoldina Pág. 22 

11.3 — Imperial Asilo de Nossa Senhora da Conceição 

de Pelotas Pág. 22 

11.4 — Educandos menores do Arsenal de Guerra . . Pág. 22 
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11.5 — Santa Casa de Misericórdia da Capital Pág. 24 

11.6 — Santa Casa de Misericórdia de Pelotas Pág. 26 

11.6.1 — Expostos Pág. 27 

11.6.2 —Cemitério Pág. 28 

11.6.3 — Receita e Despesa Pág. 28 

11.6.4 — Obras do Novo Hospital Pág. 29 

12 — Saúde PúbUca Pág. 29 

12.1 —Vacina Pág. 32 

12.2 — Companhia HidráuHca Pág. 33 

12 . 3 — Encanamento de água potável em Pelotas Pá^. 33 

13 _ Obras Públicas Pág. 33 

13. 1 — Telégrafo Elétrico Pág. 35 

13.2 — Repartição das Obras Públicas Pág. 35 

13.3 — Carta Topográfica da Província Pág. 36 

13.4 — Iluminação Pública Pág. 36 

13.5 — Cais no litoral da cidade do Rio Grande . . . Pág. 37 

13 . 6 — Sangradouro da Lagoa Mirim Pág. 38 

13 . 7 — Estrada de ferro entre esta Capital e São Leo- 

poldo Pág. 39 

13.8 — Estrada de Botucaraí Pág. 40 

13.9 — Estrada para Cima da Serra Pág. 41 

13 . 10 — Estrada entre Nonoai e o Passo de Goyo-em 

no Município de Passo Fimdo Pág. 41 

13. 11 — Estrada do Pinhal em Santa Maria Pág. 41 

13. 12 — Ponte do IJacuí Pág. 41 

13.13 — Ponte do Passinho Pág. 44 

13 . 14 — Ponte do Ibirapuitã Pág. 44 

13 . 15 — Ponte sobre o rio Piratini no Passo do Acampa- 
mento Pág. 45 

13.16 — Ponte sobre o Arroio Santa Bárbara em Pelo- 

tas Pág. 46 

13.17 — Ponte no Arroio Grande no Município de 

Pelotas Pág. 47 

13. 18 — Ponte no Telho Pág. 47 

13.19 — Ponte sobre o Arroio Sampaio no Município 

de Taquari Pág. 47 

13.20 — Ponte no Pântano Grande Pág. 48 

13.21 — Ponte na Sanga da Ignez no Município de Ca- 

choeira Pág. 48 

13.22 — Teatro de São Pedro Pág. 48 

13 .23 — Cadeia Civil desta Capital Pág. 48 

Obs.: Páginas 45, 46, 47 e 48 estão repetidas. 

13.24 — Calha na Rua do Arroio entre a dos Andrada8> 

e Sete de Setembro nesta Capital Pág. 49 
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13 . 25 — Casa da Câmara e Cadeia de Taquari Pág. 40 

13.26 — Mercado de Bagé Pág. 49 

13.27 — Casa que em São Borja serve de Matadouro . . Pág. 50 

14 — Estatística da Província Pág. 50 

15 — Comércio Pág. 51 

15 . 1 — Importação Pág. 52 

15. 2 — Exportação Pág. 58 

15 . 3 — Banco da Província Pág. 57 

16 — Indústria Pág. 58 

16. 1 — Erva-Mate Pág. 58 

16.2 — Fábrica de óleos de Leão & Alves Pág. 58 

16.3 — Fábrica de Mármores na Encruzilhada Pág. 59 

16.4 — Minas de Carvão de Pedra no Arroio dos 

Ratos Pág. 59 

16.5 — Minas de Carvão do Candiota Pág. 59 

17 — Navegação Pág. 60 

17. 1 — Navegação externa Pág. 60 

17.2 — Navegação interna a vapor Pág. 62 

17. 3 — Flotilha da Província Pág. . 63 

17. 4 — Balisamento da Lagoa dos Patos Pág. 64 

17.5 — Barra da Província Pág. 64 

17. 6 — Naufrágios Pág. 65 

17. 7 — Canal da Barca na cidade de Rio Grande Pág. 65 

17.8 — Companhia de Navegação Jacuí Pág. 65 

18 — Colonização Pág. 66 

19 — Colónias Gerais Pág. 69 

ig. 1 _ Colónia Militar Caseros Pág. 69 

20 — Colónias Provinciais Pág. 70 

20. 1 — Colónia de Santa Cruz Pág. 70 

20. 2 — Colónia MonfAlveme Pág. 72 

20. 3 — Colónia de Santo Angelo Pág. 73 

20. 4 — Colónia Nova Petrópolis Pág. 74 

20.5 — Colónia São Feliciano Pág. 75 

21 — Colónias Particulares Pág. 75 

21.1 — Mundo Novo Pág. 75 

21.2 — Colónia dos Conventos Pág. 76 

21.3 — Maratá Pág. 76 

21.4 — São Lourenço Pág. 76 

21.5 — Santa Maria de Soledade Pág. 76 

21.6 — Teutónia Pág. 77 

21.7 — Discriminação das terras da ex-colónia de São 

Leopoldo Pág. 77 

21.8 — Colónia Agrícola em São Nicolau Pág. 78 

22 — Catequese Pág. 78 

23 — Secretaria do Governo Pág. 78 

24 — Dlretoria da Fazenda Provincial Pág. 79 
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21.1 — Balanço definitivo de 1865 a 1866 e provisório 

de 1866 a 1867 Pág. 79 

24.2 — Balanço da Receita e Despesa no exercício de 

1867-1868 Pág. 79 

24.3 — Dívida Ativa e Passiva da Província Pág. 79 

24.4 — Loterias Pág. 80 

25 — Tesouraria da Fazenda Pág. 80 

25. 1 — Alfândega da Província Pág. 80 

23 — Arsenal de Guerra Pág. 81 

26. 1 — Laboratório Pirotécnico do Menino Deus Pág. 81 

27 — Repartição especial das Terras públicas Pág. 82 

28 — Assuntos Diversos Pág. 82 

28 . 1 — Quarta Divisão da Esquadra no Uruguai Pág. 82 

28 . 2 — Levante a bordo do Taquari Pág. 83 

28.3 — Exame das Fortificações da Província Pág. 84 

28.4 — Inspeção das Fronteiras e Depósitos Bélicos Pág. 84 

29 — Obras Gerais Pág. 84 

29. 1 — Quartel da Companhia de Inválidos Pág. 84 

29.2 — Quartel da Praça da Independência Pág. 84 

29.3 — Ponte da Alfândega na Capital Pág. 84 

29.4 — Edifícios que na cidade de Rio Pardo servem 

de depósito de Artigos Bélicos e Quartel Pág. 85 

33 _ QUADROS DEMONSTRATIVOS E ANEXOS: 

30.1 — Divisão Civil, Eclesiástica e Ju- 

diciária da Província de São Pe- 
dro do Rio Grande do Sul. 

30.2 — ZP Corpo do Exército, cópia de 

ofícios Pág. 1 a 3 

30.3 — 3.^ Corpo do Exército Brasileiro 

contra o Paraguai — Mapa da 
Força do mesmo Corpo do Exér- 
cito. 

30.4 — 3.0 Corpo do Exército Brasileiro 

— Mapa de sua força efetiva. 

30.5 — Relação dos trabalhos executa- 

dos pela Repartição das Obras 
Públicas Provinciais desde sua 
criação a 14 de fevereiro até 
02 de agosto, tudo do corrente 
ano. 

30.6 — Ofício de 11 de agosto de 1866 

assinado pelo Tenente-Coronel 
do Corpo dos Engenheiros» Luís 
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Manoel Martins da Silva, sobre a 
organização da carta topográfica 
da Província. 

30.7 — Relaçfio dos trabalhos reduzidos 

para a Carta desta Província. 

30.8 — Exploração dos rios. Lagos e Ba- 

ias da Província áe São Pedro 
do Rio Grande do Sul (cita diver- 
sos rios e lagoas). 

30.9 — Ponte do Jacuí. 

30.10 — Cais no litoral da cidade de Rio 
Grande. 

30.11 — Relatório sobre a abertura do 

Sangradouro da Lagoa Mirim por 
António Mascarenhas Telles e 
Freitas, Engenhelro-ajudante da 
Repartição de Obras Públicas. 
30.11.1 — Mapa da Lagoa Mirim. 

30.12 — Relatório da linspetoria-Geral da 

Saúde Pública pelo Dr. Manoel 
Pereira da Silva Ubatuba ao Pre- 
sidente da Província em 04 de 
julho de 1867. 
30 . 13 — Mapa das pessoas que com a 
classificação de cólera-morbus fo- 
ram sepultadas no Cemitério ex- 
tra-muros desta Capital nos me- 
ses de março a maio de 1867. 

1868, Abril 13: Relatório do Presidente Francisco Homem de 

Mello «o entregar o Governo ao l^ee-Preai- 
dente Joaquim Vieira da Cunha. 
(A— 7.10) _ Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Comando das Armas da Província Pág, 3 

3 — Fronteiras da Província Pág. 3 

4 — Administração da Justiça Pág. 4 

5 — Tranquilidade Pública e Segurança Individual 

e de Propriedade Pág. 5 

6 — Guarda Nacional Pág. 5 

' 6.1 — Guarda Nacional em serviço de destacamento Pág. 6 

6.2 — Polícias Volantes Pág. 7 

7 — Corpo Policial Pág. 7 

8 — Culto Público Pág. 7 

I 8.1 — Templos da Província Pág. 7 

8.2 — Cemitérios Pág. 8 
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9 — Instrução Pública Pág. 8 

10 — Socorros Públicos Pág. 9 

10.1 — Junção do Asilo de Santa Leopoldina com o 

Colégio de Santa Tereza Pág. 9 

11 — Sociedade Filantrópica criada para prestar au- 

xílio às famílias dos Guardas Nacionais da Ca- 
pital que marcharam para a fronteira Pág. 9 

12 — Saúde Pública Pág. 10 

12. 1 — Hospital Militar Pág. 11 

13 — Estatística da Província Pág. 11 

14 — Repartição das Obras Públicas Pág. 11 

15 — Obras Públicas Pág. 12 

15.1 — Carta Topográfica da Província Pág. 12 

15.2 — Cais da cidade de Rio Grande Pág. 12 

15.3 — Mudança da sede da Freguesia de Belém Pág. 12 

16 — Estradas Pág. 13 

16.1 — Estrada de ferro da Capital a São Leopoldo Pág. 13 

16.2 — Da Capital a Uruguaiana com um ramal até 

São Borja Pág. 13 

16.3 — Da Capital a Viamão Pág. 15 

16.4 — Consertos na da Azenha Pág. 15 

16.5 — Do Maratá aos Campos de Vacaria Pág. 15 

16.6 — Da cidade de Rio Pardo à Colónia de Santa 

Cruz Pág. IB 

16.7 — Da Picada do Rio Pardinho à Cima da Serra 

passando pela Picada de São João Pág. 16 

16.8 — Do Município da Cachoeira ao Passo Fundo . Pág. 16 

16. 9 — Da Picada Feliz aos Campos de Cima da Serra Pág. 17 

16. 10 — Da Linha Pirajá na Colónia Nova Petrópolis e 

da que do Porto Guimarães se dirige à mesma 

Colónia passando por São José do Hortènsio Pág. 17 

16. 11 — Da cidade de Bagé a Sanf Anna do Livramento Pág. 17 

17 — Pontes Pág. 18 

17. 1 — Do Jacuí e do Ibirapurtã Pág. 18 

17.2 — De Santa Bárbara em Pelotas Pág. 18 

17 .3 — Do Duro e Velhaco em São João Batista de Ca- 

maquã Pág. 19 

17. 4 — Do Telho em Jaguarão Pág. 19 

17.5 — Do São Simão Pág. 19 

18 — Barca para dar passagem no Rio Jacuí em fren- 

te à cidade do Rio Pardo Pág. 20 

19 — Cadeias Pág. 20 

19. 1 — De Porto Alegre Pág. 20 

19.2 — De Conceição do Arroio Pág. 20 

19.3 — De Taquari Pág. 20 
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20 


20.1 


20.2 


21 


21.1 


21.2 


22 


22.x 


22.2 


22.3 


22.4 


22. S 


22.6 


23 


24 


25 


26 


27 


27.1 


27.2 


28 


29 


30 


31 


31.1 


31.2 


32 


33 


34 


35 


36 


37 


38 


39 


40 


40.1 


40.2 


40.2.1 


40.2.2 


40.3 



Mercados Pág. 21 

Da Capital Pág. 21 

De Jaguarão Pág. 21 

Matadouros Pág. 21 

Da Capital Pág. 21 

De Itaqui Pág. 22 

Obras Gerais Pág. 22 

T^elégraío entre esta Capital e Rio Grande 

passando por Pelotas Pág. 22 

Fortificações existentes na Província Pág. 23 

Próprios nacionais em Rio Pardo Pág. 23 

Quartéis na fronteira do Chuí Pág. 23 

Abarracamento na Tapera do Trilha Pág. 24 

Barca de Passar Cavalhada no Passo de São 

Borja Pág. 24 

Flotilha da Província Pág. 24 

Divisão estacionada no Alto Uruguai Pág. 24 

Balisamento da Lagoa Mirim Pág. 25 

Bóia no banco de São Simão Pág. 25 

Capitania do Porto Pág. 25 

Companhia de aprendizes marinheiros Pág. 25 

Recrutas para a Marinha de Guerra Pág. 26 

Companhia Jacuí de Navegação a Vapor . . . Pág. 26 

Repartição especial das Terras Públicas Pág. 26 

Comissão Legalizadora da propriedade terri- 
torial em São Leopoldo Pág. 26 

Colonização Pág. 27 

Sucessos na Colónia de São Lotirenço Pág. 28 

Colónia de São Feliciano Pág. 29 

Catequese e Civilização dos índios Pág. 30 

Colónia Militar Caseros Pág. 30 

Tesouraria da Fazenda Pág. 31 

Administração dos Correios Pág. 31 

Arsenal de Guerra Pág. 32 

Laboratório Pirotécnico Pág. 32 

Diretoria-Geral da Fazenda Provincial Pág. 38 

Loterias Pág. 33 

Assuntos Diversos Pág. 34 

Inspeção das Fronteiras Pág. 34 

Depósitos de artigos bélicos Pág. 35 

De São BorJa Pág. 35 

De Jaguarão, Bagé e Livramento Pág. 35 

Suprimentos feitos pela Pagadoria Central em 
São Gabriel à Pagadoria Provisória Junto à 4.* 

Divisão de Cavalaria acampada em Aguapeí . Pág. 36 
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40.4 — Abertura da Barra do Rio São Gonçalo Pág. 36 

40. 5 — Secretaria do Governo Pág. 37 

41 — QUADROS DEMONSTRATIVOS E ANEXOS: 

41.1 — Regulamento da Secretaria da 

Presidência da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul 
de 13 de Janeiro de 1868. 
41.1.1 — Tabela dos Vencimentos dos 
empregados da Secretaria do 
Governo a que se refere o Ar- 
tigo 2P do Regulamento. 

41.2 — Mapa dos estrangeiros entrados 

na Província de São Pedro do 
Sul no ano de 1867. 

41.3 — Mapa dos Estrangeiros que saí- 

ram da Província de São Pedro 
do Sul no ano de 1867. 

41.4 — Ofício do Diretor da Colónia de 

Santa Cruz. 

Obs.: Consta 3 Quadros demons- 
trativos, orçamento, Distância e 
Comparação de Léguas. 

41.5 — Relatório da Diretoria do Arse- 

nal de Guerra. 

41 . 5 . 1 — Demonstração dos empregados do 

Arsatial de Guerra da Província 
de São Pedro do Rio Grande 
do Sul. 

41.5.2 — Demonstração dos objetos reme- 

tidos do Arsenal de Guerra da 
Corte para o desta Província du- 
rante o ano de 1867 e lançados 
em carga ao almoxarife a vis- 
ta de respectiva conferência. 

41.5.3 — Demonstração da despesa feita 

pelo Arsenal de Guerra na Pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande do Sul com a compra de 
fardamento durante o ano de 
1866 como consta dos documen- 
dos de receita de géneros a car- 
go do almoxarife Vasco Fernan- 
des de Lima. 
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41.5.4 — Demonstração das importâncias 

dos suprimentos feitos por este 
Arsenal de Guerra a diversos 
Ministérios em virtude de or- 
dem do presidente da província 
durante o ano de 1867, cujas 
contas já foram remetidas para 
a devida indenização do Minis- 
tério da Guerra. 

41.5.5 — Demonstração de todos os arti- 

gos comprados para suprimen- 
tos dos armazéns do almoxari- 
fado do Arsenal de Guerra da 
Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul e satisfação de 
pedidos dos Corpos desde 1.^ de 
janeiro até 31 de dezembro de 
1867 com designação dos forne- 
cedores, qualidade e quantidade 
dos ditos géneros. 

41.5.6 — Demonstração de todos os arti- 

gos de fardamento, armamento e 
equipamento fornecido por este 
Arsenal de Guerra ao exército 
contra o Paraguai desde o 1.^ 
de janeiro até 31 de dezembro 
de 1867. 

41.5.7 — Demonstração de todos os arti- 

gos de armamento, equipamen- 
to, etc, fornecido por este 
Arsenal de Guerra desde o 1.® 
de janeiro até 31 de dezembro 
de 1867. 

41.5.8 — Mapa demonstrativo de toda a 

pólvora e mimições existentes, 
recebido e fornecido em todo o 
ano de 1867 e do que ficou exis- 
tindo no último dia de dezem- 
bro do mesmo ano. 

41.5.9 — Relação dos objetos dados em 

consumo no ano de 1867, prece- 
didas as formalidades legais, a 
saber. 
41 . 5 . 10 — Relação dos artigos vendidos em 
hasta pública de janeiro a de- 
zembro de 1867 precedidas as 
formalidades legais. 
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41.5.11 — Mapa demonstrativo do pessoal 

empregado nas diferentes ofici- 
nas do Arsenal de Guerra e bem 
assim dos empregados no reta- 
Ihamento do mesmo, serventes 
do almoiearifado, feitoras do tro- 
ço e tripulação da lancha e es- 
caler destinados ao serviço da 
Casa da Pólvora desde o 1.^ de 
janeiro a 31 de dezembro cL^tiVi^^ rff|i 

41.5.12 — Recapitulação da receita e des- 

pesa das oficinas do Arsenal de 
Guerra da Província de São Pe- 
dro do Rio Grande do Sul no 
ano de 1867. 

41.5.13 — Mapa demonstrativo da impor- 

tância total da matéria-prima 
consumida nas obras manufatu- 
radas pelas oficinas do Arsenal 
de Guerra da Província de São 
Pedro no ano de 1867. 

41.5.14 — Recapitulação da despesa com os 

operários das oficinas do Arse- 
nal de Guerra, e bem assim com 
os serventes do almoxarifado, 
feitores do troço, pedreiros na 
retalhação do mesmo Arsenal e 
remadores da lancha e escaler 
no ano de 1867. 

41.5.15 — Mapa demonstrativo da impor- 

tância total das obras manufatu- 
radas pelas oficinas do Arsenal 
de Guerra da Provinda de São 
Pedro do Rio Grande do Sul no 
ano de 1867. 

41.5.16 — Relação dos educandos da clas- 

se geral que frequentaram as au- 
las de 1.^ letras, desenho linear, 
música e oficio com o adianta- 
mento que tiveram no ano de 
1867. 

41.5.17 — Relação nominal dos educandos 

menores do Arsenal de Guerra 
pertencentes a classe provindal 
com as declarações das idades, 
matérias que aprendem e seu adi- 
antamento. 
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41.5.18 — Mapa do movimento havido na 

classe geral dos educandos me- 
nores do Arsenal de Guerra no 
ano de 1867. 

41.5.19 — Mapa do movimento havido na 

classe provincial do Arsenal de 
Guerra do ano de 1867. 

41.5.20 — Companhia de Operários Milita- 

res do Arsenal de Guerra da 
Província de São Pedro do Sul. 

41.5.21 — Balancete da Receita e Despesa 

dos educandos da Classe Geral 
do Arsenal de Guerra da Pro- 
vl2icia de São Pedro do Rio 
Grande do Sul no ano civil de 
1867, 2P semestre de 1866 
a 1867 e 1.0 exercício de 1867- 
1868. 

41.5.22 — Cia. de operários militares da 

Província de São Pedro no Arse- 
nal de Guerra — mapa demons- 
trativo da força desta Cia. e 
destinos. 

41.5.23 — Cia. de operários militares do 

Arsenal de Guerra da província 
de São Pedro — mapa demons- 
trativo do armamento a cargo 
desta Cia. 

41.5.24 — Cia. de operários militares do 

Arsenal de Guerra da Província 
de Sfio Pedro do RGS — mapa 
do movimento ocorrido com os 
prisioneiros de guerra paraguaios 
encostados a esta Cia. do 1.^ de 
Janeiro a 31 de dezembro de 
1867. 

41.6 — Relatório da inspetoria da barra 

do RGS. 

41.6.1 — Resumo das embarcações entra- 
das e saídas pela barra do RGS 
em 1867. 

41.6.2 — Navios entrados dos portos do 
Império. 

41.6.8 — Navios entrados de portos es- 
trangeiros. 

41.6.4 — Navios saídos pela barra de RGS 
para portos do Império. 
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41 . 6 . 5 — Navios saídos para portos estran- 

geiros. 

41.6.6 — Mapa de todos os navios entra- 

dos pela barra do RGS desde 
1846 a 1867. 

41.6.7 — Pessoal e vencimentos de todos 

os empregados na praticagem da 
barra. 

41.6.8 — Vencimentos mensais dos servi- 

dores nesta Barra, um pertencen- 
te à alfândega outros aos rebo- 
cadores particulares que rebo- 
cam os navios de entrada e saí- 
da, e finalmente, dos práticos 
que servem nos vapores de guer- 
ra pertencentes à flotilha nesta 
Província que navegam em rios 
mansos. 

41.6.9 — Configuração e dimensões do 

trapiche que tem o comprimen- 
to total de 984 palmos. 1 

41.7 — Relatório apresentado ao Preri- j 

dente da Província por Firmino 
Herculano de Morais Ancora, i 

capitão diretor do Laboratório 
Pirotécnico do Menino Deus em 
12 de fevereiro de 1868. 

41.7.1 — Mapa demonstrativo do movi- 

mento do almoxarifado do Ar- 
senal de Guerra durante o ano 
de 1867. 

41.7.2 — Mapa demonstrativo das muni- i 

ções, artifícios de guerra e ba- 
las fabricadas durante 1867. 

41.7.3 — Inventário dos objetos em mau 

estado e inúteis existentes no de- 
pósito de artigos bélicos de S&o j 
Borja. 

41.7.4 — Relação e inventário de todos os . 

objetos em bom estado existentes ' 

nos depósitos de artigos bélicos 
na vila de São Borja. 
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1868, Julho 14: Relatório do Vice-Presidente Joaquim Vieira 

da Cunha ao passar a Presidência a Guilher- 
me Xavier de Sousa. 

(A — 7.10) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Eleições Pág. 3 

3 — Guarda Nacional Pág. 4 

4 — Seminário Pág. 4 

5 — Instrução Pública Pág. 4 

6 — Obras Públicas Pág. 4 

6.1 — Estrada entre esta Capital e Uruguaiana com 

um ramal até São Borja Pág. 4 

6.2 — Ponte de Piratini Pág. 5 

6.3 — Ponte sobre o Rio Jacuizinho no Município de 

Passo Fundo Pág. 5 

6.4 — Consertos na estrada da Conceição que comu- 

nica a Vila de Cruz Alta com a Freguesia de 

Santo Angelo Pág. 5 

6.5 — Aterrado em seguimento à Ponte dos Ferrei- 

reiros no Distrito da Aldeia Pág. R 

6.6 — Barracão para a recepção dos colonos que che- 

garem a esta Capital Pág. 5 

6.7 — Cano de esgoto no Caminho Novo Pág. 6 

6.8 — Reparos da estrada da Azenha Pág. 6 

6.9 — Ponte do Jacuí Pág. 6 

6. 10 — Ponte do Riachinho na estrada do Menino Deus Pág. 6 

6.11 — Ponte no Arroio Grande Pág. 7 

6. 12 — Matriz de Viamão Pág. 7 

6. 13 — Igreja das Dores na Capital Pág. 7 

7 — Barra do São Gonçalo Pág. 7 

8 — Iluminação a gás Pág. 7 

9 — Barca de Escavação Pág. 7 

10 — Divisão Naval do Alto Uruguai Pág. 8 

11 — Colónia de São Lourenço Pág. 8 

12 — Secretaria do Governo Pág. 8 

13 — Fazenda Provincial Pág. 8 

*t'88, Agosto l.**: Relatório do Presidente Guilherme Xavier de 

Souza ao entrega o Governo da Provinda 
ao Vice-Presidente Israel Rodrigues Barcello3. 
(A — 7.10) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Instrução Pública Pág. 3 

3 — Obras Públicas Pág. 4 
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3.1 — Estrada normil entre esta Capital e Uru- 
guaiana Pág. 4 

4 — Ponte do Riachinho na estrada do Menino Deus Pág. 4 

5 — Iluminação a gás Pág. 4 

6 — Matriz de Santo António das Lavras Pág. 4 

1868, Setembro 16: Relatório do Vice-Presidente Israel Rodrigues 

Barcellos ao Entregar a Proylneia a António 
da CoaU Pinto SUva. 

(A— 7.10) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Eleições Pág. 3 

3 — Instrução Pública Pág. 4 

4 — Fronteiras Pág. 5 

5 — Tranquilidade Pública Pág. 5 

6 — Guarda Nacional Pág. 5 

7 — Colonização Pág. 6 

8 — Repartição das Obras Públicas Pág. 6 

9 — Obras Públicas Pág. 6 

9.1 — Estrada da Serra do Pinhal Pág. 6 

9.2 — Estrada entre esta Capital e Uruguaiana Pág. 6 

10 — Carta Topográfica da Província Pág. 7 

11 — Depósito de Artigos Bélicos de São Borja Pág. 7 

12 — Recisão de Contrato Pág. 7 

1869, Maio 20; Relatório do Presidente António da Costa Pin- 

to Silva ao entregar o Governo ao Vice-Pre- 
sidente Israel Rodrigues Barcellos. 

(A — 7.10) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Eleições Pág. 4 

3 — Eleições Municipais Pág. 4 

4 — Comando das Armas Pág. 5 

5 — Fronteiras da Província Pág. 5 

6 — Comando de Guarnições Pág. 5 

7 — Junta de alistamento de Voluntários Pág. 6 

8 — Enfermarias Militares Pág. 6 

9 — Quartéis Pág. 6 

9.1 — de São Gabriel Pág. 6 

9.2 — de Bagé Pág. 7 

9.3 — da Capital Pág. 7 

9.4 — Próprio Nacional em que funciona o Quartel 

General do Comando de Armas Pág. 7 

9.5 — Quartel na Vila do Itaqui Pág. 7 
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10 — Arsenal de Guerra Pág. 7 

11 — Armazém de Artigos bélicos na cidade de Rio 

Grande Pág. 7 

12 — Força da Guarda Nacional em Guarnição na 

Província Pág. 8 

18 — Corpo Policial Pág. 8 

14 — Guarda Nacional Pág 8 

15 — Administração da Justiça Pág. 11 

16 — Tranquilidade PúbUca e Segurança individual 

e de propriedade Pág. 12 

17 — Culto Público Pág. 14 

17. 1 — Templos da Província Pág. 14 

18 — Parâmetros e Alfaias Pág. 15 

19 — Seminário Pág. 15 

20 — Matriz de São Borja Pág. 15 

21 — Igreja de Nossa Senhora das Dores da Capital Pág. 15 

22 — Paróquia de São Gabriel Pág. 16 

23 — Limites da Freguesia de São Pedro do Bom 

Jardim Pág. 16 

24 •" — Instrução PúbUca Pág. 16 

25 — Socorros Públicos . . ., Pág. 17 

25.1 — Asilo do Coração de Maria da Cidade de Rio 

Grande Pág. 17 

25. 2 — Educandos Menores Pág. 17 

26 — Santa Casa de Misericórdia da Capital Pág. 17 

27 — Santa Casa de Misericórdia do Rio Grande . . Pág. 19 

28 — Santa Casa de Misericórdia de Pelotas Pág. 20 

28. 1 — Expostos Pág. 21 

28. 2 — Cemitério Pág 21 

28. 3 — Receita e Despesa Pág. 22 

28.4 — Obras do Novo Hospital Pág. 22 

29 — Saúde Pública Pág. 23 

30 — Vacina Pág. 23 

31 — Obras Públicas Pág. 23 

31 . 1 — Repartição de Obras Públicas Pág. 23 

32 — Ponte de Piratini Pág. 24 

33 — Ponte de Ibirapuitá Pág. 24 

34 — Ponte do Riachinho Pág. 25 

35 — Ponte sobre o Arroio dos Ratos Pág. 25 

36 — Ponte do Jacuí Pág. 25 

37 — Pontes do Lagoão, Diogo Trilha e Couto Pág. 25 

38 — Ponte sobre o Arroio Velhaco no Mimicipio de 

39 — Ponte de madeira sobre o Rio Vacacai no Passo 

do Meio, defronte à cidade de São Gabriel . . Pág. 26 

40 — Pontes sobre os Rios Camaquã e Arroio Grande Pág. 26 

41 — Ponte de Santa Bárbara em Pelotas Pág. 26 
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42 — Ponte do Duro em São João Batista de Ca- 

maquã Pág 26 

43 — Estrada de Ferro da Cpital a S. Leopoldo . Pág. 27 

44 — Estrada que do lugar denominaou ijriória segue 

para Cima da Serra e Vacaria Pág. 27 

45 — Estradas nos subúrbios da Capital Pág. 27 

46 — Estrada que da Rua da Floreita segue para a 

Várzea de Gravataí Pág. 27 

47 — Estrada Normal Pag. 28 

48 — Cais da cidade de Rio Grande Pág. 28 

49 — Cais de Pedra na Praia de Belas Pág. 28 

50 — Edifício na Praça Pedro II Pág. 29 

51 — Linha Telegráfica ao sul da Província Pág. 29 

52 — Encanamento de água potável na cidade de 

Pelotas Pág. 29 

5S — Mercado da Capital Pág. 29 

54 — Matadouro da Vila de Itaquí Pág. 30 

55 — Comércio Pág. 30 

55.1 — Exportação Pág. 33. 

56 — Banco da Província Pág. 35 

57 — Navegação ^ Pág. 35 

57. 1 — Navegação externa Pág. 35 

58 — Navegação interna a Vapor Pág. 36 

59 — Plotilha da Província Pág. 37 

60 — Balisamentos Pág. 37 

61 — Barra da Província Pág. 37 

62 — Naufrágios Pág. 38 

63 — Faróis Pág. 38 

63 . 1 — Farol de Itapoã Pág. 38 

63 . 2 — Farol de Cristóvão Pereira Pág. 38 

63 . 3 — Farol do Capão da Marca Pág. 38 

63. 4 — Farol do Bojurú Pág. 39 

63 . 5 — Farol do Estreito Pág. 39 

64 — Colonização Pág. 39 

65 — Colónia Militar Caseros Pág. 39 

66 — Colónia de Santa Cruz Pág. 41 

67 — Colónia Particular de São Lourenço Pág. 41 

68 — Colónii Particular dos Conventos Pág. 41 

69 — Comissão Legalizadora da Propriedade Terri- 

torial em São Leopoldo Pág. 42 

70 — Catequese e Civilização dos índios Pág. 42 

71 — Secretaria do Governo Pág. 43 

72 — Diretoria Geral dos Negócios da Fazenda Pro- 

vincial Pág. 43 

73 — Loterias Pág. 44 

74 — Tesouraria da Fazenda Pág. 44 
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75 — Laboratório Pirotécnico Pág. 45 

76 — Repartição especial das Terras Públicas Pág. 45 

77 — Assuntos Diversos Pág- 45 

77. 1 — Divisão Naval no Alto Uruguai Pág. 45 

78 — Barca de Passar animais Pág. 46 

70 — Companhia Hidráulica Porto Alegrense .... Pág. 46 

80 — Iluminação a gás Pág. 46 

81 — Limpeza Pública da Capital Pág. 46 

82 — Calçamento das ruas da Capital Pág. 47 

83 — Desobstrução da Barra do Rio São Gonçalo . . Pág. 47 

84 — Mudança da sede da Freguesia de Belém . . . Pág. 47 

85 — Junção do Asilo de Santa Leopoldina com o 

Colégio de Santa Tereza Pág. 48 

86 — Navegação a vapor entre a Capi^tal e a cidade 

de Rio Grande Pág. 48 

87 — ANEXO: 

87.1 — Relatório da Inspetoria Geral da 

Instrução Pública. 

87.1.1 — Quadro demonstrativo do traba- 

lho da Secretaria da Instrução 
Pública no ano de 1868. 

87.1.2 — Alunos que se apresentaram aos 

exames das diversas matérias que 
constituem o curso do Liceu 
Dom Affonso no ano de 1868. 

87.1.3 — Quadro das Escolas Públicas de 

Instrução Primária com declara- 
ção dos alunos que as frequen- 
taram e indicando as cadeiras va- 
gas e providas no ano de 1868. 

87.1.4 — Quadro das Escolas Públicas de 

Instrução Primária com declara- 
ção das alunas que as frequen- 
taram e indicando as cadeiras 
vagas e providas no ano de 1868. 

87 . 1 . 5 — Quadro dos Colégios e aulas Par- 

ticulares de ambos os sexos da 
Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul no ano de 1868. 

87 . 1 . 6 — Quadro demonstrativo do pessoal 

dos professores Públicos de pri- 
meiras letras da Província com 
declaração da qualidade do pro- 
vimento e datas de suas nomea- 
ções. 
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87.1.7 — Quadro demonstrativo das Pro- 

fessoras Públicas de primeiras le- 
tras da Província com dedaracfio 
da qualidade do provimento e da- 
tas de suas nomeações. 

87.1.8 — Quadro demonstrativo do pes- 

soal dos Delegados Paroquiais da 
Instrução Pública da Província 
com as datas de suas nomeações 
em 1868. 

87.1.9 — Ofício de 31 de março de 1869 

de José Maria de Andrade, Dire- 
tor interino do Liceu D. Affonso 
ao Inspetor-Geral da Instrução 
Pública, Dr. José Bernardino da 
Cunha Bittencourt. 

87.2 — Relatório da Repartição das O- 

bras Públicas. 
87.2.1 — Esboço hidrográfico dos terrenos 
adjacentes à estrada entre Ba- 
gé, Piratini, Canguçu e Jagua- 
rfo. 

87.3 — Relatório dos Estudos da Estra- 

da Normal de Porto Alegre a 
Uruguaiana, com um ramal até 
São Borja. 

87.4 — Projeto do Cais do Rio Grande. 

87.4.1 — Anexo — Levantamento de á- 

reas e volumes. 

87.4.2 — Anexo — Fórmula de Navier pa- 

ra determinar a espessura mé- 
dia da muralha do cais. 

87.4.3 — Anexo — Perfurações e Sonda- 
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87.4.4 — Anexo — Orçamiento para um 

metro corrente do Cais. 

87 . 4 . 5 — Anexo — Efeitos da água sobre o 

Ferro (Tradução de uma memó- 
ria apresentada ao Instituto dos 
Engenheiros Civis em Londres 
por Barthwick). 

87.4.6 — Planta de uma secção mostran- 

do o sistema de construção de 
Cais de Rio Grande. 
87.5 — Relatório da Colonização da Pro- 

vinda. 
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1869, Janho 14: Relatório do Viee-Presidente Israel Rodrigues 

Baieelloa ao entregar a Presidèneia a Joio 
Sertório. 
(A — 7.10) — (Caixa 97) 

1 — Introdução Pág. 3 

2 — Eleições Pág. 8 

3 — Quartel da Praça da Independência Pág. 4 

4 — Ponte do Ibirapuitâ Pág. 4 

5 — Cais de Pedra da Praia de Belas, desta Capital Pág. 5 

6 — Barra do Rio São Gonçalo Pág. 5 

7 — Copiosas Chuvas Pág. 5 

1869, Junho Z7i Fala do Presidente João Sertório à Assemblóia 

Legislativa, na 1> sessão da IZ.* legislatora. 
(A — 7.10) — (Caixa 97) 

1 — Apresentação única Pág. 8a6 
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